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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO B N.»3a «ABADO, tf DE JUNHO DE IM*'Tais atentados às liberdades

comprometem seriamente o governo"
Como estão repercutindo na Constituinte as violências contra a TRIBUNA PO-
PULAR — "Mai* um passo da reação que teima cm restaurar o fascismo" "O povo tem o direito de lutar contra o regime dc Franco, que 6 fascista" — Fa*
Iam à nossa reportagem os senadores José Ferreira dc Souza e João Villasboas e
os deputados Osmar de Aquino, Rui Palmeira, Plinio Lemos, Fernando Nobrega,—-— Osvaldo Lima c Abelardo Mata —-*¦——

Pronejjrucm ai Inominavcia violcnciaa
policiaia contra a TRIBUNA POPU-
LAR — Indignação crciccnte em todoi
oa actorca da opinião nacional — Novaa
o maia cxprcaaivaa manifestaçõea de ao-
üdariedado da imprensa o do povo ao

nosto jornal

O artibíitita ra Amrmbííl*
CansUiuinU 4 de franca repulsa
* * alentados da Chefe d* 1 . •
dt contra * 'Trlljuna Popular",
e qu* «9111»!* dxttt contra a II-
l c-da-u d* Imprensa. O depu-•raü «feefeíot i» liberdade! eospromrfem irtlamtntt t foremo". lado Plínio 1/rrao», por emnplo,

_ i _ BMM rtpottaptm a ttnodot Joti Ptrrtua dt Senso, da UDN. lamentou ncamo icr conterrâneo

PRESTES 111.1 10 \EW 10IIK TIMES
0 PCB não procura fazer revolução,
ma» sim impulsionar o desenvolvimen-
to e o progresso do Brasil cob o regime
capitalista — "Nosso Partido é profun-
damente brasileiro, porem olhamos na-
turalmente para a Rússia como o pri-
meiro país socialista", diz o Cavaleiro
da Esperança ao chefe dos correspon-
dentes do grande jornal novaiorquino

na America Latina

NOVA YORK. 25 (ü. P.)
| - O "New York Times" pu-
! Klcou hoje a «ejulnte entre-

J lista exclusiva. conc:dlda no
I R!o de Janeiro por Luiz Car-

cs Prestts a Frar.lt L. Klu-
ckhohn, chefe dos correrpon-
dentes daquele Jornal na Amé-
rira Latina:

"Os membros do seu Parti-
do Comunista Brasileiro, qui
ti: caracterizou como o maior
ttt Américas, Inclusive o do:
E . :¦ -, Unidos, Um sido d:-
mliídos da várlaj repartições

do (toverno e do Arsenal de
Marinha, disse-me Luiz Car-
lo* Prestes, enauanto condo-
nava cs "medidos de repres-
íüo" contra um partido lejol.

"Em entrevista exclusiva
comedida a este correspon-
Ccnte, Prestes cflnnou que os
comunistas r,ui ocupam car-
Cos cm repartições of!:la!s, cm
numero que atinge alguns ml-
bares, tío cldad&cs brasllel-•va. "coranddo dos mesmos

direitos que todos os outros
brasileiros". A despeito das

tVIZ CARLOS PRZSTtS

medidos tomadas pilo gover-
ro Dutra contra um numero
relativamente pequeno de
membros do Partido Comunls-
ta e scus simpatizantes, Pres-
ces declarou que ap:nas uma
meia duzla tíe oficiais, "lnfe-
llzmcnte rm lmrort^.nt:* ro*-
tos do Exírclto nradlelro".
a&o favoráveis á adoção d: r.:c-
tildas contra os comunistas.
Me.«. rflrmou. hi muitos ha-

(CONCLUÍ NA 2.* PÁGINA)

do tr. Prrcir» Ura • ttttm quí
«ti* c rür_!•..-;6>» d* rr.ir.rIr» tt-
j ..-;.».-.:e a data tm qua m pre*-
ia» uma homenasem á rormírti
dt J-.'-> i- •• *. Orputadm « t>-
nadora doa xisto* panldoi r».
mentaram, com tetawnela, o lao-
mlntrrl atentado.
O BENADOIl JOSÍ TOmnilA

DE&ODZA
O Btr.x.: : Jmt :->-rr:-1 ea

Soun. Pmteuar da IVi::d ida
Nadcnal da Direito a ttpttten-
tanta da UDN do Mo Oranda da
Nutt, «nltlu a tu* oplnlio com
icçuranca:

*Sou completamenta contr&rlo
a qualquer tlolenda t multo cs-
pcclalmente cuando te trata de
atentado â llbrrdade de iaftrtn-
ca. Eítamoa vivendo cm um rc-
gime qua ae d..-. !:-il e dcmoer&-
tico, cotutuudmal. Nlo tou co-
munlsta, icu contra o comunls-
mo, mas o Partido Comunista é
um partido com vida legal e a
•TIimUNA POPULA1V* 4 um
firsüo da Imprensa tambem per-
feltamente l?sal. 6a o Cheio do
Policia Ju_;ou que esse Jornal es-
tava veiculando :-.¦¦:.:.. prejudl-
ciais A ordem, devia .-.;.- ,'¦ '.-.'.:a

tpt» a lei drtermtna. Sstt e **..'¦
Uso • portanto IntelramenU tm
dtsacordo cem aa Idtlaa que
orientam o Partido Cúmunbt* t
•eUS >'r_S ,i it '.:;::.-3 y. ¦
lambem «su defeníor bitraiul-
cenu da ordmi tefal • tudo
quanto venha ferir um direito, é
coRtrirto i minha eonsclenda.
Tal* atentada* ts liberdade*, par-
-'.•¦•'¦¦ d* tsna «•• ¦ ¦'.'..--•.» ccmo »
do Chefe dt Polida, < ¦¦.;¦.¦-¦
tem rr.xr. *:•- o covemo, >•.-..-.:
a lmpituio de que «tamea vl-
v.-:-.:t. em um reftme da Irre»-
pofuabtlldtile, num mttm* dita-
torlal. 1' '.: .::¦..>'..ir;-..:¦.-. r..:..
tra qualquer violência, repetiu o
cenador udtnbta. e multo «ape-
ctalmcnte contra vloienclas que
xlxtii a Uberded? de eapreasSo do
pensamento, a liberdade da lm-
prensa,

O DEPUTADO r«5MAn
DE AQUmO

O deputado Oimar Ca Aquino,
representante udenlsta da Pa-
raiba, tamb»n •« prenunciou
francamente centra a violência
pollclnlesca de quo foi vitima a
-TRIBUNA POPULAR"

memento. 4 criar um clima de
oonf la»ç« na Democracia. E* moa-
trar que o regime * rapai de i i-
ver aa mais asudaa <. :--'.'-c> hu-
matua tem a suspeiu&o daa ca-
rantlas qua lha terrem dt carae-
terlrUca. Os prccetso* vtolentot
n&o m coadunam, de manetra

(CONCLUI NA i.* PAGINA)

Embeneíkio
das familias dos
presos c despe-
didos da Light

o* mmtm *u*i*tm t uw, _•».«, $t tms4, ^ TB,, p„.,(,,miUtm »tak» pctptUtttS* *Hn v.!ttm« 4u». ,m UnUU.n ttUcpWlr a tlm» flrratt<t* __ TWlWTtfâ l'1'l'l I Mi fi.i-.if-.»
,*u _w m*&t*i*j.* 0* tnlra. C'n»a át, IJJ d» ítwnii». m»i«4* i/tnu Ut*,üt***m tntUltsm t tttdot tr.à* t* l.l.^lr»,
¦MM Nnal «rrtUlanJa <* t*t« ít írvS.u.u» flil. ,_» «4({U

<«tl:.»J» a* lilii»!-.. »c<Scral • U<1* , tiptdlçi» fUP m K*U*
im. AU{»f»l;l %t* »il»_-4 r., ru:,:;. .nmil , d- M4rtu r.;inu
d* thtt* t* r«UtU • qut. -M I. ¦ .:-.,,;. ,.-_¦«!,uri dy.U»". ,-,».
itUUtttnu • r, ru . <_r|_-_,?„ h,,:,;„| M,(l!i.i. .!» t»l»t»S« t*
Oiúim raüllta • Hotltl t ra tat t tlirui. fttea tttlbt ú, t-iritáa ti!*i* «;.-rr: *.< •, Aa mt«me ttmpa, • ..,„:, ., pr,n,.|iM
IMM tt 4 a. irapo» da t:i»r»|líad<-r » «irr balai im daj t»*Bía»
d* ?•adtdarrt d» Jetuali, tm lado» m tiaUr-a a ¦>, crnlia __
*Ua4t, ra «-.rnijvarra }i i.-.lt.Lui -.«

Tamaeb» tialrtitl» temora a e.;lu:io carlota. C.rupaa da
j.a»*!»rr• c«m*nUT«ii eom Itjitlin*;!» tua -,--;. da gaia **•
i- .- í>i •-.!» At prlBitlrai «dl(in £t ir-.-.rr.,.,,, ,._. CM_9t«_H
deram trm d:trr ú> ea> ea drfwa Ca direta clemtalae de tlt*
taluta dt i_nr.irn-._i, vtiberaum m cdlto.laii a palOc^raei d.-w
daracfrta d» lidera pnUUcc» dt dltenca rcr.ldtf, cvndrnanda a
BtiUda aUaMUarU ds P.ttitt Ut* * in.i.« _:... Kt* gtn\ a
•pinli» d» nat. ta dcmp.-ro de (MO, • tUeíe de Peilela * *4-
< : -' da i i.i i }_, . •:¦„: Ulan-rnia d:»m»its'*l* j eeana elemen-
t» peHwbader da erdeta pubUa, Inimigo .tirado tia demtera.
tia. piun dt toai r•¦;„¦>, *¦, ii.-v , tm Ial Idadea lega
deaftlUM a alta çm • IncempilIbUtiaia Uretnedlantmfnte para• etcrdda .......r - . -.r... 1 :<•¦..;... , t n jic;:,0 partida corer-

nlala admltlaa %m» tatttta tira • Imt>a-»a_ 7 rcmpro_nt:iam •
Iatcma tm prillcAa qua nio p«drr!am mtttttr • e?tlo do pre-aJdniia da Itepobllra e dei dlrl(rntra mata rerpomaret* tta pa-

Ullra allaatlanlila. Vo.-rt d* todsi a* tefores pediam a demla-
ala da Ura e tmh-inaliy.

Pol «ua aUDoaltra <;-t obrigou?'
Ptrtua Lira a tsvur a ...; .-r .1,
aa» ;¦ -a . i i-.- . . trolan-io ei-
pUcar a violiocla «mira a TK1-
BUNA POPULAR. 1'aÍMia _...-..,
tuaa mi a verdade, a..-._...., que
agiu do prtaeua vta ea cr.:....
cia a " 1 . .¦.:¦•¦,: , d* ;-.¦,.¦ para"i.-i:.--,: j it proceaao crime re-
guiar". U.. .:.:__ 4 '».-..:-.-- -(c o
POVO I.-.U r;..c nio !.:j::í a;-.-:;.-.i
dupa a-.-.--. 1 do advogado da
Ught contra cate jornal), procura
|uiUflc4-la com o propóauo de evi-
tar que y .....-.;•- "dentro dc
comentinoa lactoiivadorea cie git

o povo cm geral, para tomarem
parte ca reunlüo qua farA reall-
tar hoje. s&bado. t; C3 horts. na
Bila do Ccnselho da A.DX. a fim
da incentivar a campanha de au-

— *£ntendo que o nosso pr»-1 atilo As vitimas daquela empresa
da lcl, tomando as providencias blemA político fundamental, r.o | tapcrtaJsta,

A C'.- ¦ •' ¦ de Ajuda e Solida-
rtedade Aa Famílias doa Presos e
.Despedidos da 1: ¦:.*. convida, por
n-.- j mtennsdio. as organizarei
sindicais, os Comitís Populares • ve, a telegrama em que Vicente

Lombardo 'toledano transmitiu ins-
IrufSci de Mokou 4 *¦-.-,:,
tubvcralva dcuoiulnada MUl*". O
telegrama a que te refere Pereira
Lira t exatamente aquele que ele

m nome da UDN, o sr. Paulo Sarazate
as Violências io Chefe de Policia

R*o crer. 4 que nat _-,.•¦
agora, em vt-io rcdivtiki embora"«»• tntellgtnie e eeooi Ka! ! na
r'fvf,i U.U, reintarn-tnii tasv
bttt numa tá pessoa a inale '..,.-
ra do ar. Acukae Dutra de Ment-
xea".

B enumerando mus crista e tuaa
lot pelas:"Primeiro, o tiroteio 00 Largi
da CartK*. Depoli oa espanca-
mentos na Cbelatura. Mata urda,
a pn»So dos grevistas, acompanha*
da de sevlcias. Em seguida, •
atentado aos direitos dot ex-com-
batentes da i-i il Isto no terreno
prático. Na teoria, 01 pl.inot tub-
venlvoa mirabolantes. Um con-
Junto de provoc.i(ôei e aos mesmo
tempo um lolhctlm para Imprr»-
alonar o presidente. Tudo seriado,

revelou" na entrtvuta coletiva 4 como es emocionantes hUlorieiaa

Condenou

«SUJOU MUI NOGUEIRA fl
0 MIEI 00 CHEFE OE NUM

"Não pede haver democracia sem liber-
dade de imprensa" - exclama, na Cons-
tituinCe — Em nome do PCB falou o
cr. Jorge Amado — O sr. Abílio Fer-
nandes leu a resposta de Lombardo

Toledano oo "jurista" da Light

Dettacando-tt entra os órgãos
I ta Imprensa quo so colocaram na
I Vanguarda da luta pela defesa

| is liberdndo dc dlvulEaçao. nmea-
(ida nos atentados dcsfcrldus
contra a TRIBUNA POPULAR.
t 'Tolha do Dia" regista na sua
eíiçAo do o.ítcm. entro outros, os
ítpolmentoj democráticos do ss-
natlor Hamilton Nogueira, do
deputado udenlsta Mario Gomai
• dos srs. João Mangabslra e Josó
Américo de Almdía. fl~u:as d.i
tpslor projcçf.o no cenano poli-

I'!:« brasileiro.

Falam ainda cobre o atentado policial
centra a TRIBUNA POPULAR, cs cc-
nhorce Mario Gemes, João Mangabeira

c José Américo

NUHEMBERG, 23 (Ue Du-
dlc; llarmon, corrcs::ondcnto
'I* U, P.) — Os promotoresnorle-amcrlcano «• britânico
noi Jul-amcntos dcs crim>.o-
«os íe tucrra, Robcrt II. Ja-
tfison e sir Ilartler Chawcrocs,
repcctlvamcnte, npresenta-
r»m hojs guas razães finais
*nte • Tribunal Aliado dcs
Crimes de Guerra pediu
iu« tt condene cs acusados A
morte t ie os declaro culpados
de conspiração para iniciar a
Sucrra. O numero dos raristas
Processados atinge a 22. um
do« quais esti ausente. L's;-c-'*••* cue o trr.ir.nal fronun-
Jle «cu vcrcdltum íentro Csaols meses, aproximadamente.

Transcrevemos abnlxo. a fnte-
pra drscau dccbracocs:

Do senador Hamilton Nogueira:
"A lnvasío das oficinas da

"Telha Crrlcca" é um revoltante
atentado centra uma das mais le-
gltlmr.s Ubordadcs dcmocrrtticr.s.
— a liberdade do cxprcssüo. E se
6 verdade riv.o c;_;o ata fei reall-
cda por clemçntr-, da pnllcli n

tomari atitudes enérgicas diante
ds tio crave3 e lamentável: ocan-
teeimentos."

"A POLICIA TEME GUE EE
ESCLAREÇA O POVO"

De deputado Mario Comes:
"Nâo pode haver Democracia

sem liberdade Ci lmprersa. Ee a
po'.lcia Invado setores r.uo r.T:o '.'ie
dizem respeite, cmpastelande'Jer-

mando de seu chefe, essa policia , nals livres. 6 perque teme quo des
períeu to:!a o sua autoridade. poH j formem uma senelvcl coircnto na
que ela realizou. Juntamente, o I oplnlúo pública. Consequcntemen-
contrario daquilo que cia deve 1 te. ceia pollela tome que so csela-
reellzr.r: — A garantia das II- . reça o povo."
berdadc3 p.'iblleas. | De sr. Jcio Mangabelra. presl-

Um chefe de Policia que rdo ! dente da Esquerda De:#oer4t!ca.
respeita os llbeidadea privadas. 

'

que por seu arbítrio comete tais
ato3 condenadas por todas nt
consciências. n5o devera sor man-
tido na poslç&o que ocupa.
pcrqua.-.to. nio pede mais more-
cer a confiança de nenhum ho-
mem dbno. Acreditamos que o
preeliente da República, que ea-
t.\ no3 prnpJsltos de realizar a
pacificação da família brasileira,

"O fechamento tíe um Jornal
(CONCLUÍ NA 2,« PAGINA)

Oa primeiros oradores da «et-
sáo do ontem na Assembléia
Constltuinto protestaram contrv

| o Inominável atentado da po'!-
cia. mandando apreender, em
dois dias consecutivos, exempla-

res da "TRIBUNA POPULAR".
1 Assim é que loco na hora do
Ettpodlcnte, literprelando o sen-

I tlmento da Unlio DemocriMea
tyaclonal. falou o sr. Paulo Ba-

I razate. Damos a ee3f Ir. na Ia-
] tesra. ai suas p-Iavras:"Gr. Presidente, ontem, quan-

do falava pela ordem um das
nesfos cotejes tíeeta casa. era

1 minha lr.tenç.'.o apartei-lo, co-
mo tr.mbem a do meu cole-a sr.
denutado- Pllr.le Barreto. Entro-
tanto, o Ilustre orador nio cuvlu
o rerso pedido para apartei-to.
e dal a re.eio perque nio pode-
mas feefr-lo.

Nessas condições quero exprl- j
ir.lr. neste ensejo, o que deseja-
va dleer r.aquc e aperte, para
que fique constando na ata.

Trata-se c"e um fato relaciona-
c'o com a llberde.de de Imprensa,
e oue minha qualidade de Jorna-
lista, aliada íl de representante
do povo, nio pode silenciar a
respeito dela o seu protesto e a
sua estranheza.

Refiro-me, sr. Presidente, ft

oprecnslio de um determinado
Jorncl desta Capital, efetuada
por elementos da Policia.

Pouco importa ao caso a orl-
entaçSo pelltica desse Jornal
ou nfio procedentes as acusaçfies
articuladas contra o mesmo jor-
nal. O que Importa, acima do
tudo. e o principio democrático

(CONCLUI NA 2* P.iGINAi

-

»•• IlENRY WALLACB

aviravel à Indoslrializacão
ia Rmerêca Latina
<:Muitcs de nessos WASHINGTON, 21 (Por Les-

lio Hl-rhlcy, cta A. P.) — O ac-
vizinhos jáforam S^SSt 3SS
afetados pela seria
inflação verificada
durante a guerra e
a continuação deste
estado de coisas se-
ria desastrosa", diz

Henry Wallace

crandes pnstibllldaxlcs para a
expansão do comercio cníre a
America Latina e cs Estados
Unidos, acrescentando que es-
pera çuo eaie comercio contrl-
lm: ú rara a etcvaçio dos pa-
ilriíri do vida cm todo o hc-
misferlo."Se tivermos padrões de vida
nals elevados, tcrcmo.i melho-
res mercados Industriais em todo
• nosso redor."

(CONCLUÍ NA 2.« PAGINA)

Imprensa t ao qual deu a maior
.Imilj.-.... j en 1.:..!....i remunerada;
lonorando que o luvlaraot publl-
cado desde o dia 16 do corrente,
e que portanto nada tinha de mis-
terioio aem de subversivo. A nota
acrescenta que oa edl(2o de ontem
fazíamos "instigações públicas ao -
cometimento de crime contra a on
dem social. Inclusive Incitamento
â paralisação dt serviço público c
ft desobediência coletiva bo cum-
prlmento da lei", o que desmente
a leitura da nossa cdíçSo e, se
tosse exato, só A justiça competi-
ria agir para apuraçio da rtspon-
sabllidade. Invoca, finalmente, um
decreto do Estado Novo cuja ca-

do Gllil. Para culminar, os acontr-
cimento* de ontem: desmascarado
pelo tornei dos comunistas, horas
depois de haver estreado como ro-

(CONCLUI NA 2.» PAGINA)

Ato publico
em prol da liber-
dade de Vitorio

Martorelli
Reallzar-se-é, terça-feira próxl-

,,„ ma. dia 30. ás 1730 horas, no 7*duc idade, como se provara em . —_______,_ ¦_,_.
i»im i* r_,i _r_._.t_..,_i. andar da Assoclaçio Brasileira dt

Imprcnro, um ato público em fa-juízo, jl foi declarada.
A REPERCUSSÃO NA

IMPRENSA
Toda a Imprensa democrática,

prócerei políticos, parlamentares
de vários partidos. Inclusive do
partido que esta no poder, todos
oi cidadSoa amantes da liberdade

vor da liberdade do Jornalista VI-
torlo Martorelli. quo continua cn-
carcerário numa prlsfio de Sio
Paulo.

Para participar desss ato. a co-
missio composta dos Jornalistas

e da ordem Mm vibrado de lodlg- \ Lulz Guimarães e Lopes Gonçal
nação onte a apreensão arbitrária I vcs- diretores do Sindicato de Jor-
das duas últimas edições da TRI- I nallstas Profissionais, e Egldlo
BUNA POPULAR, pela policia
fascista de Pereira Lira c liabas-
tal.

FILINTO REDIVIVO
Num artigo era "Resistência",

dt ontem, nosso confrade Maria
Martins assim se refere oo poli-

Squcíf e Jocelln Santos, do MUT
Jornalístico, convidou, além de ou-
tros. os seguintes parlamentares
Jornalistas: Plínio Barreto. Pau-
lo Sarazate. Ruy Santos. Pereira
da Silva, Café FU10 o Milton Cal-
res do Erlto. Foram tambem con-

ciai Pereira Lira: "Nao crlamoj j vidados representantes de Jomalt
na ressurreição de Fillnto e, poi ; a associações culturais diversas.

Prestes Verbera o Covarde
Mo à LHÉ ie Imprensain

Verbcrando o atentado da madrugada Ca onlem contra a
TRIBUNA POPULAR, o Senador Luii Carlos Prestes, Secre.
tarlo Geral do P.C.B., teve as seguintes palavras ao vespertt-
no "Folha do Dia": 1

"A atitude da policia é de uma arbitrariedade tal qna .
deve alarmar a tedes os democratas. Mstamo.i na obiliração da '
nos movimentar para exijir da governo satisfações Imediata* !
contra tal brutalidade e estupidez. O sr. Pereira Lira, depois I
de gestoc dersa natnrcea, n&o poderia ficar num eeverno qna
se preza, nem mais nm minuto." i

Mandato p
l~—mt 8 aue

resieitciaB

Manifestam-se os Constituintes Conta as Violências ie Pereira Ora

Reunida ontem, i, tarde, no ca- |'"de honra tío Palácio Tira-
; «'-tes, a Crande Comlssfto Cons-
I 

ll-chnal prós egulu no debate e
i »» volaçfto das emendas ofereci-« Ro P.ojeto da nosca futura

!~l f/sloa no plena lo da As-,p"iW6|a Nacional Constituinte.
.5ermto0u.se a votaçúo do ca-pi.uio referente ao Poder Legls-"l'vo, ccmprccndldo no Titulo II<Ci Unifio).
N» "Secçfio V" - Das .Leis' «contranse * art. 33. que

...
eis

0 Projeto dt uma Câmara
Rendado na outra, volverá imelra, <jUí M procunclarà so-

bre a modificação, aceltando-a
ou rejeitando-a.

Pavágafo I.° — No caso dt
rcjelçfio, volverfi o projeto * Ca-
mara revi.ora. Se a modiflcaçfio
obtiver o voto da maioria abso-
luta do-> seus membros, se con-
sidcrarii aprovada, sendo entfio,
com o projeto, remetida i Ca-
mera lnlcladora, que só poder*
recasfi-la por Igual maioria.

Parágrafo 2." — Noa termos da
votaçfto final será, o projeto man-
dado tt sançfio ou pranulgaçfio."

E:tes dispositivos, bem como os
artigos 33-A e 39 com o seu pa-
rírrafo 1." foram aprovados. O

(CONCLUI NA 2." PAGINA)
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Da eaqnerda para a direita: co srs. Abelardo Mata, Plínio
Lemos, Fernando Nobreza • Osmar de Aquino, qne falaram
á neasa reportagem, na Constituinte, pela llbrrdade de lm-

_. jransa • «ontra aa vleleaclas do chefe d* FoUcla.
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Na reunião do IX Congresso Nacional dos Estudantes, a assembléa
resolveu, por unanimidade, pedir o afastamento do Sr. José Pereira Lira
1a\»»*ma*e**mm*t*aWaWa*3mW^ .unm mu .i',-.^'--'- ..'Mi^\iJ*>iii|»Wrt*«|iw»»»i»-*
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Direto, — PfDtO rOMA*
»..'.,.« (i,i, „ AVIíAMI tia UHIfO ITJtÀX

A-»-**» Ar.MHw tM-pt Nr II* ***« - 1«i.*-*« fite»
A Vir. Mtll.Al _ l'-w. f Pi .! , A .*.«:--,. «NM*. <«VII<*tX* 4»
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a<* *,*i*4*, Ciplt-tf <., uw» Uri.«M«. Ciidêtf,

As crianças cio Ilha Grande
precisam qe uma escola

A* e.-:i';«j d» r.' » Oi •.-.*•
«lie» I» !*.»!• <5Srt;p;«'.o |*MB»
tono, fMhtu it p<Att*m peteoia»
iu ti**tt**% \atta ío aro***» 4a
t& tiras. t*m **t--*i. t*t* **
•U'.«i,f!» Melai* ttm a» **!•.,•*>: 4
«M lhet dmHl p*e-*8ft}«U d
«ÜUMÍO.

CwpmndmtJe -*•-*•*¦ » p-£r-r
trt*'.*.;» :¦-**! é a tf* Maaio ««
MC«!u cí ¦• i* .» :.. . 4 ;.*-»-n
«l!t!*U*. Ctl tf.alaAcitt d» Dlt»
Qrtndt •...*«. »í«r». por «tf*
rtlur.c:-.;'. > A Km tft <*'-;» •
tu!* *rjt (,;¦..-.:.• «4a. «iludam at
pn*'K>!ll'J.t-i tfa e.': = ;lo tf*
«m Camiw Paliar »tf». ttm-
trtttaAoe par tr.!#rt*ít« eemttna,
PíkI*-»o et\o4*r a reslitr tu*
* eiiiro* probUma».

NeJía **•:.'•'¦* ttttV.T.-n a it-
tvtitt carui

•? Ime*. por tnterwetflo d» TO!»
bwa FOPtnun. » jemai do
povo» apelar Junto A* »..¦..-.
<5ea cempel*-!*» tw temida tft
qua .-;» c*t»da aqui. em nha
Or».*

i».*s mit**t a* «tt* máfciwi.!**
(«4 taAMlMMM. UsnWe*» 4
¦çt:» t «iisns.» e atauru tft (Mal.
fttMtM tm r<*>*» t»*.*ltv p*t%
t*H* ttttteo*4* «.>-',:* «.".tm-il
l*ma »K'*;to e-i tet* tida
tflt^tfUatft *» pMtlr- » téttt*»
e'..í»S r.itvndo * etetoplo tft
av taiotu tft eutrat ttíaA**

Contra * bfluonc
do poder militar na

vida política doi
povo»

|*C5l5friIVlTWü. H IA 9,*»-h o almirante R-4**f ****,%•
|9*j hi.;* durania ««-I -i«*r?.
»i*'.a <fl!e,tv» A tmpfe:'.M tjtj,
1-i.lM M leptliiitf i» m-.rjj^a.
I m tft«Um P**»n'«í *'¦'¦:* 1
U rela-iVi maU amuuMAi
l«*a!.«li« MfMtftBtaaCta tftft
tfa tr.-****.» forma. iMoe ei
tf.» ..íuí» «;;-.»» tfettilam tet
HMOlfwai da^M»fÍtMl»8Matt4

lUtUtf *U)*3i«*i o tiif-rma
nnittf unirlrino <ít manki

:: nir.'iivn K« i)i.\i.i)M-:ii
mm iwiEuo Miiuii;

A REMUtíl BOUVMM
In
I

Ivrj. itmla pela maioria da Câmara doa
Deputadoa da Argentina uma proposta

de homenagem — Criticaa a
Spruile Braden

A imtimtà 4» i*i4i-4U .-.kw-d».
lotfaa a. (Ml toltU *mtúat\\^J^^'[» g"»^,<• !<»*»« ».,». ¦ »» »«?. rf»#»*<M. "•"^ »¦¦ ¦MMM M Mt
tteehU. pelt tí*o na to* ***]******* „*.. «»;,:-«» «^^i^. '
i*:io titia o ru*-! "tfa ttr a
í .'rf ;;,).::-,r » ll.!!.',' eu dl*
-¦•;.• a »:*» r '-'•'•-•» tfo paU".
.*:-.'í-.íu. o r*»*«a»i*nilA«l* tfa
ífletrâita 3» tti)UatflA «I (•
mou que aa rt!a*<kt tnn» e*
lM*4m Vnttfoi a o Vrvgua:
ríláo l-ajradii »:<i

tcitrmi. a vau*» f^iwStrttfe
otteia tft sa C«>mtl4 ivp-'.»t
t«» twte» tft *\}»*Mtíi*eta. *'¦"¦-
:-*'»r.*..v Ima alrtfa é mslio ft^a*
«a. ttíwnda a» tovtrw) enm-irulr
ivtUi par* tüalieilss-Jo >!a iv»'»

** parto. na. t» ISha O.antft»
mllnarat tft <:»' -n «rea « . ¦
ram psr ema ttc«tA.

C«;<n et et*st «temat attttdt-
At.*. attMteeme», ** tal Aitatr
dai farte*. Dtortflia dt Atsta-
tfa. Vattftmtre o: ..-: ». c<«tr
ratutlno dca Sanio*. NeMer Oa-
maa. Irtam tft OMrttn. Idaltet»
nis-io. Jt&o rWh*-. Ijwr.arr"'» Via*
na. Atmiitnde Ji**-r.fo. Dlorittta
Seaia. Jaret w»©,***». ranuina
do» S4-im. r«; •»:<*.. dt o?S»rl-i

aL*wiO piueadu tm la-a» tft
fe relida amuatte''. aereKtntan*
. io í?i;e no hemUfírío oeldetx

tst "neníium pata dete psede».t*...;sr a-.5i.rei 01 outro»", tuna
tes «jue tetfoa «Sa tenaia.

latfa pe:* WMem -irnmitia tm
««Í-ÍÍ4* • W twr»W»4* tfttwia.
M OHMm ü *• i>»; -*-*-! ¦«, c.-
f--*r~'~ ¦* pot ttm <:«*.*:. ptua
d**»*!*, t ttm tto^nia «¦». 1 «tf.
Nl e»' t:« a i.mim*--,.» il 1 t». -»
u.-:-.. dt Mm* «sWvrtUi 11:» v.

A t :-^««'-a .:«-. .-*'.* r« X-i ,
foi apr«**n!»djr» pM rt.tleal ftr*
nmta 64nm»nirA mu - pr;».
nltiaa r4iwwtfe» Oeta, Js*t Vuea
t IXa.il H..1'.» lv:;y. c.íaíIí'.;truy
a medida dt premaiurt tiivr-.*
landa >.~- ainda t MMMáHMB>

Mandato presidencial por 6 ano»
IC0XCLV3Ã0 OA M PAO.i

pattft-rafo t.» detta «Uma art».
co f«i fetmirJtfo íol* r«»«tt«ti
reta teditit*; •CemimtMdc. a
teia ao p*et»dtiilt tfa £*iutfo.
rta comimlea-A ti tfttaa Cama-
ru fan. cm ttxto o»liala.
tkla r.-r.tttvcrcm. f.-r.-tíerar.dj^e
apirtado o pr«ieto tjua otrUter o
teto dt tfei» terçni ci nr*}ft»

e. u.*na t-. :-. 4* Alfaba- j •%. r>n**t|.A ..---. i -., , »*»•**¦ rectanira prarmai. Kaste ci o a
nu-Jo RH ooiíot niht-i pei MM ctiiru a-ttniiiHM.** projeta aett tnrlada ao pitat*

tfenta tfa v.tptii'!'* par» pmeeut»
nela.

A rm:*'---'» tftmwtfile.1 i*.
***** * Ci.3-.Hvi» Ptrmantntt do
C'tn*t*to f«'*eteíal. t*oa e«mpor*

•*« «««J» par* ttttm *e»»i a
(&,$ ,..» f-.-.i i.<=..- -.. » f., -.,,

(ia !• ,-«i -" O .-.-¦; .'.j.,1 . C«>*
tm *"..".- y «tM é l ;<¦ U..< i.i*. n*
ftttetf *»» un f.i*4*mt !*¦-:>:isi"
•eattftnta rm Waj»h}n*iisn apaniott
r>;-i'-*-'« Pntfeet tetno v.,'¦:£*' •
OV» «- -<.¦"¦:!:..:.•..-» tft Ut P««.
fi. .uu;.'... H-;'.4 PlrfTO fttttí»!
et»» *t*j»ira ttíi*r" tjitt foram »«•
;,-..'..« j. '. .1 Ot (atfitttVM tft tfi4»
u,'iJ»d *» :*.-cn-tm-ftftw»» no tn*
Uíttjf dt u-n Iabqm uiAtfa ;<' *
nníflrcloBiilea» t*» m» p»"*.
\lKra afwnteu Uimait Jtr«tf*»*t
tomo tcidiptametltfo naa toctatot
tjUittanot.

Sanm*»rUn IMOI e*-ra Um»-
nha tlettntlt o »...-:., -.'.-.•.•..•.j
tfo tfa VUSarocl <)*tt o tfrputad»
peronuta f.etttw Atra;*a rJlo te
• •.•**¦<• a afirmou: •!•-•• * uma
mmitiar Detuna tUieo. eanmar*
Un tír-alViü.o para um duelo, o
cjut nio t* <..i»:;t!w*--!. pm*****
tu ..jj-irti-.hi dt* 4*4* aiit*nA*

¦« HI"lW»rKT[T~*J*,"—* ¦ w»»i*»M**Wia*»Wtl "¦ ¦• ii»i.ii..._

BWMa»inJ.'.';vwjajaBiaiai*H!tawPe*^^ ¦^*—^—"-i-.-r- -*~. » ^»»r—^-^^— - 
^^»*»'»jj^*^*»*a»». ,Vf^*#»^1^Ar*^B^afea(eftfr»d*a^tt*afc ^*^^k,

it:'^'¦¦ *^^f*'^m&£lm^:'''¦''' '"'¦-'¦''"*¦ * jíf mr^f:^**L í

•e-ta da tinta a deli tfe-niude*' '«* nio ecaiesuiram cht<ar a
a orw ariudcrr*. a*-oSh!4ot p»-i ***** «*"to Mii*'# » ¦"

*»¦'*¦"'••\..**I^L>ê *^í i j ^SsLfzLB-^L^LwfwMF í? ¦ ^ >'*- *'" " JhP^i^m,-^^P^ ?^f'Sv'*^^« ^i^k'* y^^^^Hw j jí - f- MsSfejs íí

ia rerptctlta Câmara, no ftntt
te rada teulo !-:'.-:i:tir». com a
f;n»!!d»í!» dt tetar na >¦¦•.*•.¦.*-,
tta da Cow«5u!*io» no «jm> tet-
pelia á« : :e:;. :-i:»a» tia c ,*,.
ertífo Nacional: prortdp-etar rt-
br» o» trtot proTtdt-ctali: auto*
rtar o p-wtdenlt a declarar a
c-t::». em esto dt tantia eu
asrwriio t-'*»r.-".-\-, aulertur•ad referendum" do Contreao
Kaetcnal. a deortIatSo a a pn**:-t*-.',ii do Citado de atuo: ruat-
ter i«»b e a prPâo tfe deputado ou
»cn»dor, "ad retoendra" da ru
Câmara. e'-e„ cie,; etta receio
fel r:..-.*:¦ *:* xsa :••.:*•>. tfa ator-
tfo com os partem* da 3.* sub»
ComÜMio.

arma».
mvpceto o adiamento tfa eon*

i! •.(!--.:.- 8âi'4n**Un foi o metmo
atfutad) ;• : to •¦'¦*•* cenua *S.

Recebendo reoervia*
tas a V Companhia

dc Intendencia

«vrflf as HvsttnosAS couissoss qo~ kos vistrAtAtt. • n*» 4* ftmmv mo»*
alentado Ao "roftv.o*** Petetia Llia 4 TMBVSA POPVUn. ntS ***** tt motedxtt it> le*re at
Sio Cntorti-, 4t t&iai tu crença* reüfloiar t ««•.•ei-ie» poílllrt*. tm aoiia rtdatS». ikt arma*,
taram a epôflimldí-í» para ptofai.ar lawbcn ean ;a a r'****0 la/arfa a dn»»na«a doi hrtv•¦» ¦¦».
hotteíen-j tfa tfihf * d"* poefaarlot tf« tfetfot t do «Io. O cltelii i am etpeeio teu» tinia, tu**
to ot «wadorei it SSo CHUeedo falaeom ao aoi.*o redator.

Em nome da UDN, o »r. Paulo Sarazate condenou a* . .,

Solklian-not a publieacSo tfo
icçulnle: *A I.. Cm de bienien-
cia Regional, ta teu quartel A
Avenida Subtittasa n.' 1016. cm
Denflta. netta capltaL tm hor*. i*iíf^1.^ ' * P
d* teu «pedíeoie naroal de 7 \ democritUa

(CO.VCtt/5..0 OA tm PAO* I íe Imprtau. «M »ím
4a Uberdade tfe tirprcnM q**a, vim:
intercita » » Jorna leUt a dera
í.-.utem.* a uma At>embUU da-
moaritlra. Kí»:aa condltéet. tr
Preatdenie. quero ftier tenitr e
reprodustr a minlia e*»ranS:tta
e o meu -troieato por exei fato*,
pou a UXtrdade dt troprinta.
temijuiiuda dcpolt da Untci
anot A curta tfo palrtoUsrno e tfa
c.iin-.a de txmi braitletro», nio
poda perdurar cerceada, por
qualquer maneira, quando not,
represenuntea tfa poto. eltltoi
para ua*a Atir-Míla tfcTO-ritt*
ea. ettamoi moldando uma Cana*

£s 15 l»rsj. recebera reKtviMti
de í* e J.* cateijorta. para iccoto»
píetamento de teu efetivo, (a) —

O art. «7 tfa acecio vn molScra,l!a 'o«ím Lopet. Copwu? t:i*

PROTKSTAM OS TnABAt.IIADOr.ES HA COSSTRVÇAO CIVIL COSTRA O ATCXTAVO
DS URA A' "TRtBVNA POPULAR." — Repetiu-** or,tem o façanha ordenai» por Pereira Zi.-a
c Imlatial o tem "belepul-r", qae colíoram dt cflelnat onde tf fmprerro o íornsl do poto, e oncl-
tarom o» banetu. tfcíaj c-rrepnndo oj folhai ova puderam arrancar dot tendeiorei, Para prolet-
tar contra temtlhante violência * brutal atentado 4 liberdade 4o povo de te manl/c.tar Ucremen-
te em teu jornal, dezenat da trabalhadorei da coittruc&o civil vieram ontem d nciro reiaçâo. "Pe-
rclra Ura, Imbattal a Negrão de Lima, ot tre* re:pontavelt pir et*e e outrot alentaiot dt IPjcr-
ttadet demoeritlcat em nosta terra, devem tet Imedtalament* potloi fora do Governo, cato con
trarlo o povo « • proletariado acabarão perder, .'o a confiança que ainda tim no General Duira."

"Tais atentados às liberdades comprometem seriamente o. • .
ICONCLUSAO DA 1.' PAG.) que »e tmpôt. Justamente no dlt

nenhuma, com a ordem democra-
tlc*. A Democracia ae fortalece
realizai.i.•¦-¦ ¦-. E tt> z...:-..:'.

E acrescenta:
"O senhor Perelr» Lira nio

pensa da mesma maneira. Ainda
é do tempo era que ae julgava ter
)¦•-:-'- • aoluç&o das crlsea ao-
ciais com agentes de policia...
£" tem dúvida um prlmarlsmo que
ndo fica bem a um homem que
ao diz professor... Coloca-se o
Chefe de Policia numa poslç&o
ao mesmo tempo anM-patrlótlca
• risível..., ce n&o- houvesse pelo
melo tragédias do rvncro Largo
da Carioca. Uma poslçüo qus av
dia entra a violência a o ridl-
culo".
O DEPUTADO RUI PALMEIRA

O Deputado Rui Palmeira, tfo
UDN de Alagoas, disse:

—¦ "A aprecnsfio de Jornais í
incompatível com e Democracia.
A conduta da Policia constitui
mais um posso da rca^io que
teima em restaurar o fascismo.
E restaurará, co todos os demo-
crataa nfio te reunirem".
© SENADOR JOÃO VILASBOAS

O Senador Joio Vllasboas, da
UDN do Estado do Mato Grosso,
lambem se manifestou contra as
«lolenclos policiais do que vem
nendo vitima * "TRIBUNA PO-
PULAR". Foram estai w tuas
palavras:— "Sou Inteiramente contr&rlo
Ot toda espécie de violências c
multo especialmente contrário a
violências que visem restringir a
liberdade de imprensa. O Cheio do
Policia velo * público dizer que
mondou apreender a "TRIBUNA
POPULAR" porque publicava um
telegrama dirigido pelo líder ope-
xário mexicano Vicente Lombar-
do Toledano * organizações dos
trabalhadorea no Brasil, oconse-
lhando uma campanha contra o
ditador Franco. N&o se pode con-
«Idcrar esse telegrama eubvcrsl-
vo. O povo tem o direito de lu-
tor contra a monutençfio do re-
glme de Franco, que ó fascista.
E tl está a ABAPE, associação
prestlgladlsslma, apoiada por to-
dos os democratas, cuja ílnali-
dado é lutar con' a Franco. Nin-
iguem vai dizer quo a ABAPE é
aubverslva. Além disso, contra o
regime de Franco, a própria As-
aembléla Nacional Constituinte
Já se pronunciou. O povo, portan-
to, tem o direito de tomar atl-
tude contra o ditador espanhol,
«em por Isso ser taxado do sub-
verslvo".
<0 DEPUTADO PLÍNIO LEMOS

O Deputado udcnlsta Plínio Le-
snos, representante da Paraíba,
smanifestou-so imediatamente con-
taa a atitude assumida pelo Che-
ie de Policia:

— Condeno, como todos os de-
snocratas, violências contra as 11-
berdades e, multo especialmente,
a Uberdade de Imprensa. Lamcn-
to multo que o sr. Pereira Lira
aeja paraibano, pois ele esqueceu
toda a tradição de luta pela dc-
mocracla que constitui a hlstó-
rla política do meu Estado, que é
e dele. O Presidente Dutra deve
settrar Imediatamente o sr. Lira,
ás Polícia. B' uma providencia

em que te presta uma homena-
gem A mcmorU de J .'.. Pessoa,
um paraibano, que ocupa potlç&o
no govemo resolve comemorar a
data com uma vtolencla lnomlná*
vel. Joio Pe&sca perdeu a vlda
lutando contra violências e nta-
quea A democracia. Pereira Lira
quer continuar essas mesmas vio-
lendas contra aa quais lutou Joio
Pessoa. Ele pretende talvez apre-
sentar-se perante o Presidente da
República como pessea de gran-
des méritos, para conseguir assim
posições políticas na Paraíba, onde
pretendo firmar sua Influencia.
Mas o caminho nEo podia ter
mais errado, porque está com-
prometendo seriamente o noverno
perante a oplnláo pública".

O DEPUTADO FERNANDO
NÔBREOA

O Dcputodo Fernando Ndbrcga,
representante udenlsta da Paral-
ba, Interrogado pela reportasem
da TRIBUNA POPULAR, disse:

Nfio estou multo bem lnfor-
modo 'sobre esse assunto, mas
desde que se trata do violência
praticada contra um Jornal, só
posso condená-la, pois sou de-
mocrata e minha formaçSo Jurl-
dica me Impede do aceitar tais
processes",
O DEPUTADO OSVALDO LIMA

O sr. Osvaldo Lima, deputado
peb Estado de Pernambuco, do
PSD, também manllcrtou a sua
repulsa contra o ato violento do
Chefe do Policia.

"Sou democrata, disse o re-
presentante do PSD, e todos os
democratas s&o contrários a cs-
sas violências. Nlo posso estar de
acordo com medidas policiais e
violentas contra um Jornal com
existência legal. Se o Chefe de
Pcllcla dispunha de elementos
para acusar a TRIBUNA PO-
PULAR, devia ter escolhido um
caminho legal e nfio usar da vto-
lencla".

Interrogado pelo repórter sobre
quais as meilidaj que, ao seu ver,
deveriam ser adotadas para evl-
tar a rcpctlçfio do tais violências,
disso o deputado pcsscdlsta:

"O Judiciário é o poder ln-
dlcodo para tomar providencias
neste cnso, pois nfio posso crer
quo o Chefe de Policia esteja
agindo á revelia do Executivo".

O COMANDANTE ABELARDO
MATA

O Comandanto Abelardo Mata,
representante do PTB pelo Es-
tado do Rio do Janeiro, promin-
ciou-se nos seguintes termos:

"Conheço bem esses proces-
sos violentos porque o nosso par-
tido, o- PTB, tombem íol vitima
deles logo depol3 do golpe de Ou-
tubro. Todos 6e recordam de que,
enlfio, a nossa sede íol varejada,
nosso arquivo apreendido e pos-
tcrlormcnte queimado, nossos mo-
vcls depredados. Boíremce cnor-
mes prejuízos de ordem orgânica
e de ordem material, pois tudo
aquilo representava quantias lm-
portantes. Sou contra esses pro-
cessos reacionários. Sou centra
todas os violências. Nfio posso
compreender que o govemo tenha
enveredado pelo camlnlio da vio-
lenda pois eu sou contra o co-

munlsmo. mas tenho combatido
sempre as ldílaa políticas no ter-
reno político. Com violências
como a qus foi levada a efeito
contra a TRIBUNA POPULAR,
o Chefe de Pcllcla envereda por
um caminho antl-dcmocrátlco
que só pode ter combatido por
todos os que verdadeiramente ce-
sejam ver Instaurado no nosso
pais um regime legal".

DEMOCRATAS DE VÁRIOS
PARTIDOS PROTESTAM

Em nossa edlcio de ontem, ar-
bltrárlamcnte apreendida pcios
bcleguins do sr. Pereira Lira, Ia-
Íoram 6, TRIBUNA POPULAR
tobre ns violências sofridos por
este Jornal, condenando mats este
atentado contra os liberdades de-
mocrdtlcas, o senador Alclslo dc
Carvalho Filho, udcnlsta, da
Bahia; o deputado Vieira dc
Melo, pcsscdlsta, da Bahia; o
deputado Cafó Filho, do Partido
Republicano Progressista, do Rio
Grando do Norte; o doputado
Freitas Cavalcanti, Udcnlstn, de
Alagoas, o deputado Osório Tuiu-
tl, udcnlsta, do Rio Grande do
Eul; o deputado Pereira da Sll-
va, pcssedlsla, do Amazonas; o
deputado Bcniclo Fontencllc, do
PTB, do Distrito Federal; o ddpu-
tado José Bonifácio Filho, ude-
nlsta, dc Minas e o deputado Ra-
facl Clncurá, udcnlsta, da Bahia.
Tnmbcm reprovou, cem veemen-
cia, a façanha fascista do sr. Pe-
relra Lira o sr. Virgílio do Melo
Franco, secretárlo-geral da UDN,
que entrevistámos no Palácio Ti-
radentes.

Fabricante tio tombri*
nbas e guarda-chuvas

EacVides Dias Leal
Raa da Alfândega '.02

fundos
TM. 43-6017

ComparKlmenta dca
de Ettado) e aetu parAgrafoa fo-
ram tututltuldoa pelo aeguisie:"Art. 47 — Ot nUnisiroa ce &•
tada sio obrigadas a comparecer
perante a Cama» e o Senado ou
a qualquer daa tuas ComlsxAes.
quajido uma eu cutra Câmara «
convocar para prestar pessoal*mente lnícrmacOoi acerca da tua
pasta".

•
A tegulr. passa-st para o ea-

pltulo IU: Do Poder Executivo.
O Art» 61: "Substitui o Pn»-

sidente, no caso de impedimento.
e tucedc-ltie, no de vaga, o Vlct-
Presidente da República", recebeu
este adendo: "Em caso de impe-
dlmcnto da Presidente e do Vlct-
Presidente terfio chamados a
exercer o carco o presidente da
Cornara a o vice-presidente do
8rnado".

Pelo artigo M. o Presidente •
o Vice-presidente da República
exercerfio o cargo por tcls anos

A titulo apenas de curiosidade
— Justamente no momento em
que o monstro da rcaçfio fascista
anda por ai cm carreira desaba-
lada, a cometer os mala aboml-
návcls crimes contra a democra-
cia e as liberdades mais elemen-
tores do homem e do cidadão —
vamea transcrever o texto du
compromisso que o Presidente
eleito terá que pronunciar no
tto da posse: "Prometo manter
e cumprir com lealdade a Cons-
lltulçfio Federal, promover o bem
geral da República, observar ar.
suas leis, sustentar-lhe a unifio.
a integridade e a independência".

•
Como o senador Ferreira de

Souza, udenlsta, ce referisse
tmarcamente á atitude dos que.
na Grando Comlssfio, se esfor-
cavam, não para dar ao Brasil
um instrumento dem oorátlco.
cemo necessitamos, mas, ao Invés
disso, uma Carta ditatorial, cm
que o Poder Executivo recebesse
uma tul soma dc poder que se
tornaria, por Isso mesmo, um po-
der hipertrofiado — o senador

l Nereu Ramos, contou, logo apô.i
I ao encerramento da sessfio, esta
| "íábula alegórica":

O presidente Rodrigues Al-
ves, quando presidente da Repú-
bllca, morava cm Santa Teresa
e costumava Ir para a cosa. d
tarde, no seu bondlnho, quo na-
qucle tempo era puxado a burros.

Certo dia, em que o cochelro
começou, a vergastar demasiada-
mente os pobres animais, Rodrl-
guc3 Alves resolveu observar-lhe
e condenar-lhe a fúria sádica com
que agia em relaçfio aos quadrú-
pedes.

Ao que lho respondeu o oo-
cheiro:

Seu doutor, sem a força do
"executivo" .ates burros nfio on-
dam.

Moralidade para o represen-
tante catarinense, ao que parece,
o "burro" ó o Brasil e o chicoto
é o "executivo"...

d.\n!e.'

O senador Hamilton
Nogueira pede o...

(CONCLUSÃO DA !.• PAGINAI
pelo flmples fato de discordar do
governo é, evidentemente, um
atentado & Democracia, pois «U
sa caracteriza, sobretudo, pela U*
berdade ampla de todaa aa opl-
nl5ea. as quala se expressam, prln-
dpalmeate. pela liberdade da
lmprenra."
-ATENTADO A DEMOCRACIA"

Procurado pela 'Tolha do Dia"
para prestar o teu depoimento I P"^.^?.
com rclaçüo àque.e atenUdo. o sr.
José Amcrlco de Almeida, exml*
nlstro da Vlaçfio. ex-senador e
atual ministro do Tribunal de
Contas, preteriu esqulvar-se a fa-
lar tobre o caso. í legando ser Inl*
mijo pessoal do "professor" Ura.

Contudo, dedarou á reportagem
do vespertino em apreço, dentre
outras coitos, que "qualquer aten-
tado á liberdade ds Imprensa t
um atenUdo & Democracia"

O a. Café ntl»: — Estou tn-
teiramente solidário eom o pro-
teclo tfe V. Ex.. próprio de ua
JomaUit* que se p;e*a.

O ar. *"-:.•.•*•. Viana: — Tam-
bem me sotldarbo com V. Ex.

O tr. Uno Marhado: — De
pleno acerdo cem o protesto.

O cr. Paulo £a:azate: — Agra-
deço a Intervençío favorável dos
nobres cotegat. estando certo de
que essa estranhe» e essra pro*'.•-.'is sSo. naturalmente, dt to-
da a Assemb'éla.

O ar. Café P.lho: — V ttm
atentado Inominável A liberdade
de imprensa.

O tr. Pauto Sarazate: — Nto
pôde haver Democracia, oplnUo
pública nem Parlamento livre
sem que exista liberdade de tm*
Drcnsa. tito útil e necessária ao

a vlda livre deite
Parlamento ondo nos encontra*
mos".

EM NOME DO PARTIDO
COMUNISTA

Em nome do Partido Comuni.1-
ta falou a tegulr o deputado
Jorge Amado, que pronunciou o
sejulnte discurso:

"Sr. Presidente, Jà a voa do
deputado Paulo Sarazate sa ele-
vou, hoje, aqui, para protestar
contra os atentados A liberdado

Prestes fala ao New York Times
(CONCLUSÃO DA 1* PAG)

riens de "pontos de vista 11-
tcrals". no Exército, di moUo

dos", os membros do P. C. B.
citariam no lado da URSS. A
União Soviética quer a paz —

quo cie não receia limitações j acrescentou — de modo que sj

HOJE nas bancas de jornais

'REVISTA DO POVO"'m

COLABORAÇÕES DEi

CRACILIANO RAMOS!
JOEL SILVEIRA
ABELARDO HOMERO
EUGENE TARLÊ
OSWALDINO MARQUEJ
JOAPUIM PIMENTA
JORGE MEDAUAR
BRASIL GERSON
CARLOS D. DE ANDRADE
SANTOS MORAIS
OSVALDO ALVES
PAULO WERNECK
CHARLES KAMENKAi

i E OUTROS.

PRJJÇO

l
CR$ 1,50

Indevidas ás "liberdades cl-
vis"."Prestes declarou aue pode-
rla formar uma coalizão po-
litica com Getulio Vargas, que
o manteve na prisão durante
o.uare dez anos, sc for conve-
rilcnte ao Partido Comunista.
Afirmou que dcp:nde da atl-
tudo do Vargas a questão de
sc serd feita a coalizão.

"Acrescentou o lider comu-
nlsta que o seu Partido tinha
apenas quatro mil membros
quando c!e saiu da cadela, cm
tibril de 1045, mas a^ora con-
ta 130.000 militantes, quo o
torna o maior do continente
americano.

"Koje, de acordo com Pres-
tes, o P. C B. tem 40.00J
membros na Importante área
ce Santos, Estado dc S. Pau-
lo. Hoje, sem procurar minar
a posição dos lideres sindicais,
o P.C.B. está se esforçando
por aumentar o seu numero
tíe mcmbro3 nos sindicatos e
rm todos os outros setores da
vlda brasileira.

•"Afora as próprias aprecia-
ções de Luiz Carlos Prestes,
podemos afirmar que o P. C
B. é uma das principais con-
slderações na política atual do
Brasil, pelo fato de que Var-
cas, afastado do governo pelo
golpe militar de 1945, procura
a £ua volta politica ao poder,
enquanto o governo se acha
embaraçado ps!a Inflação e
outros problemas de após-
guerra."Prestes salientou as suas
asserções de que o Partido
Comunista do Brasil não tem
ligações com Moscou, embora
— acrescentou — seja natura.
que os comunistas aqui olhem
com simpatia a pátria do So-
clallsmo, — a URSS, — no
sentido Ideológico. O P. C
B. não tem Intenção de fazer
uma revolução, disso o lider
comunista, e uma das suas lu-
tas principais é pelas llberda-
des civis.

For outro lado, o Partido
Comunista esforça-se por uma
melhor distribuição dos pro-
dutos da agricultura e por
melhoramentos sociais, sob o
sistema capitalista."Prestes desmentiu que na
eventualidade de uma guerra
entre os Estados Unidos e a
União Soviética o Partido Co-
munlsta Brasileiro estaria ao
lado da Rússia. O que elo de-
clarou — explicou-me — íol
que em caso de uma guerra
levada a efeito per "elementos

reslstrarse uma guerra entre
os Estados Unid03 e a URSS.,
6 evidente que seria uma
puerra lmperlallsta por parte
dos Estados Unidos.

"Afirmou que o decreto do
Roverno, pelo qual íol proibido
o trabalho do estrangeiros na
estiva, visando o porto de San-
tos, íol sem importância, e
Prestes o caracterizou como"apenas outro decreto de Du-
tra". Disso que apenas uns
poucos dos muitos comunistas
que trabalham em docas são
comunistas espanhóis ou por-
tugueses, enquanto todos os
outros são nacionais.

"Prestes dec'nrou oue Var-
gas é um político haill, que
ainda tem amigos entre o:
trabalhadores, tanto na cidade
de Sáo Paulo, o principal een-
tro Industrial do pais, como
no Interior do Estado, de mo-
do oue uma coalizão dos ele-
mentos pró-Var<*as com os co-
munlstas poderia obter maio-
ria de votos na região,

"Ee o P. C B. não alcan-
car chum acordo político ali,
os "fascistas" 

poderão con-
qulstar o noder naquela área"
— disse Prestes.

"Quando explicou que "eu
mantenho maior contacto com
comunistas e funcionários dos
Estados Unidos tío que com
pessoas da Rússia", Prestes
arjruiu oue "o nosso Partido é
profundamente hrasllelro, mas
naturalmente o'hnmos para a
Rússia, como o primeiro pais
socialista","Quando este corresponden-
te interpelou Prestes, que tem
personalidade marcante, espl-
rito ngll e um firme desejo d?"melhorar o Brasil", por quetodos os partidos comunistas
no continente americano pa-recém seguir a mesma linha
Prestes salientou várias dlfe-
renças em suas Ktlcs nara
demonstrar que não há liga-
ções entre esses partidos."Durante os seus dez anos
de prisão, aqui, Prestes supor-
tou muitos neriodos de confi-
r.amento solitário. Desse mo-
do, a Inclinação para coops-
rar com Vargas, se teto íor
conveniente no P C. B., tal-
vez seja um Indicio da sua ex-
trema e desprendida dedica-
ção á sua causa. Acima da
sua cabeça, quando conversa-
vamos, estava um retrato da
sua bonita esposa, que foi as-
sassinada pelos nazistas num
ermpo de concentração de
Hltler, depois de dnrr?rt?.dã

lenio
«Mi*.

quando fdiç&M d* "TRlBUN-t
POPULAR" foram apitendlaai
per «birro* da Ordem Política t
¦Rodai.

it ti •-'«• 0 llUltrt Utytf.tr.:*rt
tt ¦...:-.'.'.¦.. da *.:: ;> !:*¦¦¦¦¦*. pa»
ra a vlda potltlra nacional • pa*
ra * ttr:f. ::i-.i 0,0» VOtU ft*
centementa a existir no DratU.
da liberdade da Imprensa lottl-
ramente respdtada.

Sr. Presidente, estamos tnfer*
madoa dt qut o tr. Chefe dt
Policia convocou novameaM ut
Jornallstaa a distribuiu uma ne-
ta. declarando que aa tUitmae
ediedea da rrferlío Jama! tira
tida apreendidas por or .'e.-r. eo
governo, devido a ***** o mesmo
republicando ttlesrama que -
dlt 8. 8. — Ir.dia oa trabalna-
doret porluir.es a greve de ptv
testo contra o rtstme de Franco.

*''-. Presidente, trata-se :-
telestama antigo, dlvugado pít
toda a Imprensa. Inclusive p*.)a"Tribuna Popular", despacho
::::.: :¦.:.¦.:¦. de Um c: ....... ,
Ce trabalhadorea a outra tnsti-
tulçlo1 congênere, e foi o próprio
Chata «le Polida ouem lhe deu a
maior dlvulga.üo. quando tt
apresentou, na tua Ji célebre en*
invista A Imprensa, com um te-
tegrama de "caráter subversivo '¦
Foi este telegrama aquela gran-
de prova quo tinha o z. Perel-
ra Llra.de que uma conspiração
«:rmr:'*t 11 trf^Wr. ri P-'*.
Esta telegrama a que ele fome-
ceu aos jornais p-.a que o pa-
b'lcassem cm grande "cllcC-.o". e
se houve ampla divulgação de
tal telegrama, deve-se tem dúvl-
úa. principalmente, ao sr. Lira,
o ele é que deveria, nesse ca&o*
ser o maior responsável. No en-
tanto. sr. Presidente, o que em
verdade se passa e é necessário
que essa Assembléia considere, é
que a "TRIBUNA POPULAR"
tem. nas últimas edlçúes. ata-
mascarado esse ridículo plano ue
subversão que só existe na cao%*
ça do sr. Pereira Lira e na da-
Quelcs outros senhores que tém
Interesse em manter o Brasil
longe de um clima democrático,
senhores que estilo alarmados
com a posslblldade de uma su-
luçáo realmente democrática pa-
ra o caso polttioo do Brasil e
aue tentam de todas as manei*
ros torpeícar aquelos conversa-
çfies que os lideres democrático;
levam adianto com tanta dlflcul-
dade. é o que nos quer parecer,
com espirito patriótico de im-
plantar no Brasil um regime
verdadeiramente democrático.

O sr. Llno Machado — Isto
é nada mais nada menos do que
um atentado á liberdade de lm-
prensa. Assim foi que teve lnldo
o Estado Novo.

O sr. Jorge Amado — Assim
foi que teve Inicio o Estado No-
vo. diz multo bem o sr. depu-
tado Llno Machado.

Assim, com a reincidência des-
ses atentados & Imprensa, os
saudosistas do Estaco Novo.
aqueles que tém medo do outro
rlima pollfco oue nüo seja o do
terror, assim querem eles novo'
monto voltei ao oi»

lmperlalistas nos Estados Uni-1 por Vargas, para o Relch.

ao rcjlmo do censura do DIP e
do chicote que tivemos em taa
tos anos.

O sr. Llno Machado — Apoia-'
do.

O sr. Jorge Amado — O sr.
Pereira Lira. com suas ridículos
e imaginosas histórias — porque
r.Co é outro o termo a usar —
cem essas ridículas histórias de
subversões internacionais, com
etplóss originalíssimos que utlll-
zam o Telégrafo Nacional, com
diplomatas fantasiados de marl-
nheiro como se estivéssemos no
oarnaval; esse sr. Pereira Lira
c outros senhores assim, o que
pretendem é barrar o caminho
democrático do Brasil, manten-
do-o no mesmo clima de terror
cm que vivemos tantos anos.

Ao terminar, protestando em
nome do representação comunti-
ta nesta Casa contra tais aten-
tados á liberdade do Imprensa,
quero fazsr um apelo a todos os
Deputados e Senadores, sem dls-
tinçÊo de partidos, aos srs. Depa-
tados e Benoiores do PSD, quetêm tanta e tamanha responsa-
bilidado no estabelecimento de
um ambiente democrático no
Brasil; aos srs. Senadores e De-
putados da UDN, que estáo nes-
te momento lutando para con-
cretlzar essa realidade democri-
tica do nosso pais; aos Senado-
res e Deputados do PTB e de to-(íos os d=mnis partidos, do PR,
dc Partido Progressista, do Sln-
tílcallsta, para que sala desta As-
semblôia um vigoroso e cnóniico
protesto que ponha t?rrro nesses atentados, que sfto igual-
mente um insulto a esta Cana,
na qual o povo vé o melhor
cuardiá das liberdades públicasdo Brasil.

O sr. Llno Machado:  E'apenas o espirito de saudade da-
quele tempo que se íol.

Favorável à inclui-
trialização

{CONCLUSÃO DA if f^a*
O secretario disse sere.il*-

em qne alguns mercados sl«»
mães e Japoneses de snl*-* **

guerra na América Lutin» ***
rio conseguidos pelo» U*****
Unidos, ao mesmo tempo »»«"
próprios países latlno-amcrlc»-
nos constituirão suas IndMin»
satlsfazendo-se de parle tw*
tanclal dos fornecimento', tw*
dos na Alemanha e Jur**'

"Pessoalmente, sou a ¦(*w,°
lndus.rlaHK.cSo da Amérlcs L»
tina. Isso fará cem tiu-e mt
lhorcm oi padrfies de via» »'

melhorando os mercado* pa»n
mercadorias nortc-amcrlca"" •

zinhos substancialmente.
Dls-a '.ue u:-i Cff" .

to social a econômico W«***
americano rc;. . *..*• ,
piiuiüu comrrci;i'. 

' "¦'"

que o renascimento do U-»
de Administração dc l'r*CMI*''i|.
tegerá bastante a Amcrl.» '¦ ,
na contra a li.f-.ac5o Inierr*
"uma vez cue a lit-laçüo noi
americana afetaria os no"0'
zinhos substancialmente-

Muitos dos nossos V*
da América Latina J*>
ram, afetados pela *">* ,
nação verificada durante ai
ra e a continuação d«J-*
de eolros affora «crls «ts
sa. Declarou que o f"-1"" „.
feito pela Incluterr» noi * 

^
dos Unidos auxiliara « ' 

^
dir o comercio da Amoles •*

e Estadcs Unidos, Já':11-.0' „,
do permitirá que a 0r3jt'r|t'o)

Tio (••.-*!*•» 4 * t*\U.'U*T*44
policial qua a aluaio Mia, at
tUemio da tt. Jorgt A-i:¦¦ tt
í.sir.í i3 dlptomata ',*¦..:*.¦. •.* u
r. a:.:;!;el: o. pro ore i hStlttUl
no recinto. S • ;••-*;¦ , i--i
Arruda Câmara, qut nem o ;.v
prlo ir. Ura paia julgar tm**»
to. nio poda druar dt ,¦¦¦.,.**
um sorrtJo anta a lnntr.2 .'»>
latia, fruto dt uma .- >, *.;u
prerirls.
A RESPOSTA DE LOMB-UO}

TOLSDiWO
O u. Atuo Femaatttt- 'j

J bancada do PCB, leu. na '.r.****
ca. • lettsrama ea :- t:»
Toledano. ptuanulo na ut*eu»
aa vespertina. rcs?sr,ír:43 li
ridículas provocações do ir. IV
rclra Ura.

Enquanto o cr. AbOlo rtrztsm
ita procedia A Ul.urt c, o
curatrilo» o ar. Carloa .'.:....-
Ia lhe deu um aparte, rtnha-
do qut o Chefe de r '. ¦ - ta*
lando ontem pela manha t >^a
jornalista a vrnda em •. :»¦ r. *t
aa tnlclata INS. da acénrlt :¦*.
crAfica que transmitiu a estn-
vista Co lloer operirto lslta>
americano, dxtse que a i?a *.¦:
aquelas letras constituem csi
palavra de ordem toxelt, vou
senha doa comunistas. Algutr»
no momento, estranhou que o ir.
Pereira Ura Ignorasse que u
Iniciai» INS sijniü-.v.. •:. "Is*
lernotlònal Newa Service', ivri
-•*:¦.-..i noticiosa. O Chefe :,
Policia, dando-se conta dt (:*-
menda "nafta" que cometeu, pt*
(ilu por todos cs santos que r.f
da figurasse, a respeito, ns ta*
tre vista.

— Trago o fato ao eonhed»
mento de V. Es. e da cut -
esclarece o sr. Marighelit -
porque é bastante exprestiro I
concorda Inteiramente eom I
resposta que praticamente Loa*
bardo Toledano dA ao Chile tt
Polida nessa documento . i
V. Ex. estA lendo.

8EM DEFESA E SEU
DEFENSORES

Tio fTOtesea t ao mesmo tet'
po reacionária 4 a poslclo do A
Pereira Ura que at aeuiacM
ontem proferidas na tribuna el
Constituinte ficaram sem rejpc-i»
ta. E' que ninguém se julga tlt*
posto, em nenhuma das bsntf
dos. a pegar na asa do '¦¦•'-»
do advogado da Light.

Nas fileiras do PSD o tr. ff*
rclra Lira nüo encontrou -• i
he tomasse as dores. E entri d

próprios pcsse^lstas era vot co.'
rente que sua psslçío. espe-'!*
nhondo a liberdade de lmprea-l
para defender o sanjuiiiarii
caudilho Franco, era insustenlt*
vel. além de comprometer o |*'
vêrno, minando-lhe o prestigio I
a respeitabilidade.

Dr. L. A. Silva
Cirurglão-Dentlsta

CLINICA DENTARIA
Cirurgia, moléstias da bw*

e prótese restauradora
Consutorlo:

,„.,.... Rua Marcilio Dias, 28-A-ie*
eurantismo.! Diariamente das 8 ás 20 hora

nha remova alguniai
que prevaleceram dur
rrlodo de deílclenc'-'

jnle t V
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m tm** tnm t c*ci«,-*-._a ___ hh-m ui-m
Al 4«!*-« to» _H»!l«_» luai!w.«ai»«t áa t..____.
ti? íw* astftMO .í«ifialU!le_. e_t ft-a_-ttf_Klro»-n*._
i_i ¦«ifaí tf «*-•*» «¦*«*«!*_-!»» m.r-Utu toa» et*
,t -, ttar_í__lt*<_» t fa.*- ct at_! tnnutnna n»
o..!}. Aa 4-. **.*._«- da ir. B-niamin C-titn
,. .--.Mr. * fan. »rr-n_» «___--__..» m múmia tm
tn « fia-çtw _» dn-_r.*__ia t_.n!..___m » tiea-
,,t; aa» t-ia I»» «da vtt mtl» tm*. *a • •*.-_!_._-
t. K» mttmt *_»•« taa» q.e »i ta. ti?* „,-.tie
*. mi _****_ t**U9 » TtUHUjíA POe____R.
t:i* ll*-» r**»*- útlttue» o «4}<___t,_ d* imp-t-ve
_» O.];.*-'»*:*» -at Ma***-*» D__d_» qu» ctlir.it.
|« -*•__-_*_ trr«___-t»al»vt!_ _ t-smttiu* úa Ub»d».
_, 4» ts-pr*"**» • i*»» p»E«i aa luia ..¦«:_ j_t ,
m_i éa««ef»r!».

Rt» tlt_íf____» «to petfii tat .Uitiada tm r-.n-
ii -r« ftvpot ___¦_«(¦¦._-.*_. <*_* mia-r-t*» t»»_)-..
(,..,-»_ toa «.pm»» qut t»'j»__atm t -miam o
fí-» « • l»nt-t to f**e-0. ftt. ...'eus. 4 ._._,_
«tia i.-a*íamm*» ao pato. •_•_.*a :* p__tk__
r_a.it ttntr a<» t-ltr.t*M das-, _ri*.ie__. («nao»
j#r o «.'<_•{_ .« PM a._4ar o po*. tm ... tta-

u .**_"-» ptlo btin-ai-t- a t<_iu» a ml tala.
K*. t *í-t._t_t # » q-t t»art»a.-_ tm r«__o Jer--
_ _' a é POf U'_ Qt-* »t ti-pratt» ttnpaaUIUia»
. -i tr-.pat f__tl..*-,»i«,_» t f_________f__| tm;r<-»»m ca
mu ;tt,.-t°__trnlc_i dt «leltm» a dt mtiUfir*.
f__ er.-v.aa T)lim'.'.'A POPULAR. l_m QUI l*m_
ps portai ***.» atrnpr» irtunfar «aa vlaUmeia
«•_*.__ a tmpt-t-n.» llm; que ¦*•_•._!____ p-otlu-
i. cmU *;¦•»• podtm alcançar ta qut iit_
Ura a iü!» » llnt .!r*e_!_çs. dt •¦,:••._•.«. ton»
tn . _!?»!"- .* optallo a dt Informação .-¦¦»•,¦
B. _ tt!*r-_t!fe • fe tiaaptraçio tatcUt» dot 01*
H_M ítm-unrartr.ir» dt Httltr. _;¦_.••-. .: <j_ tm
-*__(-_ to raacâo a úo ttl_r mali ra__._t._rtt> do
t-r.;arttt*im_. é q.t acra.in.-n r_> tttt. ,:-.•..,_
*»_*<*- **_--__• a_n*.ra » Ubtrdadt dt :.-.,; rn.-».

At •-:_--.. v- dt v:-*-,*.• L-tnbardo i ¦ >¦'.-
r_, | inlt*ria-!_rial Mt_. Btrtk- por f *.'..- • :_.: •
_..-. rj'-r__n a aiplrlio atrtco • flrrat eom qut
.cl.-. «• rt-..r,:.T.cn'.»r.ío a» o-.ar.ti_ç&ti ir.-' i
IMiU- n» hn» ',»"¦!'.» a a.ue__:_na! palt uridt-
_» át c!_a_t«»_-rtrit « na _-.__:'.'.:-*.'. du |r-t)-
_cj mu-a» d. mundo tnttlro cootra Fracco, )_-

mprensa é Fun-
a Democracia

-_>0.t>,.WW<MMMWWWMMWMWMWWWWMW««
4» ai-t-iu d« ornlti-anit. _» P«m. «ia f|«al.

to acttrto ta*» __ ia»u__» df rV. .am •_»»«_-
toa tr* t«!at*4r_-í-i-4t tnira »» ü'_i.-.__ p*toO
tit*. a di*af4_ffât;* irii tt #»l" mala lena t tom
maiittti pwtftBItftoU 4» tüíBíPaf ai n_ »» to
mt?t-Ht • ti» -*í-f- t_.t fre p?;am fif.ra m p*.
Mt. R. * pat ttm ta ili-al. *-a_rn?» mpatta m_i_».
-•a» qu» «lia» atai*-», tm **9.f«*a .t. Ji4l_»ii-»(t_ar-t iwrtj. tr»*. d* ml!!*--*. «Jt ftltl.r»* hum»»
a»», t ato «r_-_ fafu*a t a5mp*a!* »•» f-e-r c_r-
__i.*_a um to» í (! J _ .;• «*o i»*-n:*.-i-i . ______ _
i». f_ma r»*iva_. qtj# R_rtnta » i-ampaüm p*r»
um» nota rum», a» eitlraw raU-í». to W4er
iratMiUi! ia me*_ia*.fo t£i utr» f-*pi#**l.»a adl-T*
1-1-H» t cm tnf*a»iii«i!t_. ie*_e|» h«r» tm eat tt
laa «fllr • i.*•:»¦*.» «•_ prrtamtfrl» tf-amnítlil.
te* * »-.'M ar.a*'!**»-*» **! ürs» ri htt final rn»
ta» o tatti-ma; »p.r .lüma- _ rarlt. irtltra-tan-
it p»-a rtto labar qval» rto 9* d-t-tn-wt. út
!*.-.•_-! |».njti. •_,*!*« ,..*>.;!•.« tom tuaü-to aji»t»
ttt et aj«» t*tttttm qii. iiiUiiHa o n-sim. fa**
tttla pt» rflirto,**

C_m »!«!!__ e «TW-arit- -__*i{« « «IM a!**,
dtfltit.to qr* nio pod» ir-tle «*i'»-**»f A pn*t«: OU
•.cc.T.ir pi i;«, _ f_. ,a dat f?if!'r. m»»-a» f_«_
fruiaraa qut eamtnliam para » i4»-.- •.-_¦!. » o
p»aj*.-t_*«_ e_i f!t»ir rem ra rrlo-i.ías aattl-sa» d#
llliitr. et-m ot a tijt-i rs9*»o*»-l'í!_a qu? nl o afut*
r«m pardar »i ma» p_r.<-*«. c*m «»» r*K»_ en-
RB_4 d-n qut qutrUm t*n*-ír!.r o rrurto rm
a*mpai» út 4tuai.an»»>i t D»t5iíu. Com *:*** 9*-
IA o »r, Ur» qi*t. ptr» |*«*l!i?ar tm tra aitnl»-
to» rorii*» a da***-****arl*i. e*-r*n »> úe tpíparato
rteurro Ce »fa*rar»f« « om --fr.!. e»._r-t. um»
líi to imtm*-»» qu*. arr*. prtrl a-nm!*. um úm
documatii--» tnrrcadart. no .'*_"_•-. r»ra provar tm
rtima» úo Pslato Nota torut «w Inifrfrw» d»
Na.to a do» pr.**e!rl *» pdct» q*.»'-* tt* toltram
tn na-ym fo!.a__i n» '.'¦ *'•'.* t «.'Umo» pn-.irt-
pand-} da Qtfti.

O n-ttto Oovtnw Ittt. paif ftrto. eorhafimi*--
lo dat da.!»*».***» do tmbalxa.or üamjamtn Co»
h*_. tm tomo da» qual» n» ON*0 o Dratll »»u*
mia o com-ir-mliiff de l''iar er!» írtrawniri» t
p«!a pu. Cabe. peía. ao ITrldente Dutr» lorrA»
:_t eoacrtUt tm rua poUi!*» tnlrrn». no •.-•'--
Itan mttmo to ata praailsla a p»r» » ettt-tAo
daa dtitaaU a ursrnie» tarefa» que o poro -»»
r<-.ri*t--_ pira a dtm-x*ra!l*ac£o do P*X »faí!»n-
to e ar. Pe-tir * li» t lo.a » m!«*i_r!» que te
_U1!_» do Ooven-) para er*_a*i»r o povo. eewpt-
rar centra a drtrt-craela c rtrvlr _ > fascismo.

Organizado!;
É Cana e d

A punição do§ Hr.

monstros nazittai
*JtO ha dfirtdt .«• _»t*« rí_»

tl* _n">r_lrotnl_ ettlptm***
_• rrlrat. Uo mi-eab-i. .«» _
tm»|1nn_« t-tll» t rt.d_. _•-
.-..--.'.. 4 ri» i.-n-.pir» ««ti-
(rn-in.lo *' si-i ptitrrtt d*
ll_.lt> d» pr-ví-urjuí-T ftt_l ktt-

'. i.-il-r. ttr lUrtlf jt frhiwrrc.i.
¦ a .irnun.lir oi vint* t uxn
prlnrlpila lidere» ntittUt, tal
Nnatmbtff. eomo ae-poruivr-i
p.r doía i.ilili -.ri de uunlnltt.
Kt,-. prurootor pedlo ¦ prn» dt
otort» ; -.ii r•••. tnorutaot. Tra»
ti se assim de tuna ncun.i»
falta per um homem da tla-tt.
dominante da Inttalerra .m
frrlflroD, da perto, e que _t__i-
fra e n»<Umo e de q_t M

•'.,!,.r::i oe tan» llderra. Bla
i: irii-i Ehaweroet ml » "aa
drsrulpat Ineonilitanttt t via
rvaslrat do» aeutadot qut rira-

:¦•;: • i-,.-.m multo l'rm B tua ct-
vardla. a »ua darradatae • • '«u banditt_m_. naeiaa_ • ra- Recitando para:..'¦¦! promotor: "O aataietnle
foi irillr.nln rom» nnm* lnd_»-
Iria de produelo em mama nat
ramaru de ft* e not fôrnee de
-.'•-!,-..iti. Dachaa • Bnehe-

nrrald".
i ••-«. d a realidade de natt*-

mo e o «eu pro<-e_»o cm f.ure__-
bert rrpraianl» para tt hnma-

-: «,ic- nma dai tuat tare-
tu malt urrem» • t-nenclal»
pira melhor fortalecer a tua
lata contra et remaneteentei do

,* ,-,-i-inri e caminhar paaa a da-
moeraela • • pro|re»t*.

O libelo de promotor brltanl-
eo i a malt eabal retpetta ata
-* im t Imbanait qua tlnda
pretendem var ne comoniimo •
velho ..-mínima eomo via RI-
n-r. eomo via Mussollnl e aln-

4* T» Fr_ne_. O ; i-Krt» do»
_»-4_rt»ot 4* N_r.m_.rf i. Um-
fce-m. e •*«»-•*__ de anil eomo-
nl_n». tmt» «iinirii dc dote
rnllh(*H_ de Mtft hamanat
«ti-ra «m nome da *tat» n-it -
taa ti Intlitr-.io de M--- ¦•.'.
.uttmirtm e e.r_.ai_m ml-
lhê-i de intrínlri rm nome da"amada e-ecatrm e b-lebr-rii-
ne".

Oe rr_l-_ ra-aliUt. eatn ae
t_a_ Fr.ior»-,6«i dt afer*. ten-
taa» em t»o oc_lt»r rtie» arl»
nr_ te-ntam derrtie a alenale
a a lembrença do poro. prttan-
ftr.-o rerlrer a campanha an-
li-roinunli!» que foi IT- I l-
mente e mórrl daa monstruo.1-
dadaa praUeadat prloi atusil-
nee de Norvrabarf. E _ por ls_o
qut iodot ot demscraU» t pa-
trtoUt de mundo inteira ir
unem e loUra pala queda deite
multa monetao. Franco, ainda
eelto a qut o» Urte querem dr-
frndrr etrm oa «eoi rrrur-.ni dt-
• riprridoi de a_ente» retarda-
Urlc _ de Ill.lcr-

o ãamurai
O TEI.EORAMA procedente

de S. Paulo tra» a Infor-
maçt- de uma curlota homena-
gem dos fascliUt nipônlcoi ao
aarnura! Macedo r ¦..:-..

Um (rupo de Japoneies foi ao
r-ii.v-m dos Campo» •::¦-•. vi»
alUr o interventor da» fllaa •
entregar-lhe um memorial, cujo
conteu.o — dia a noticia — nilo
foi divulgado.

A recepção traniformou-tv
num bate-papo cordlallaslmo.
O clericnl fascisU Macedo Soa-
res conquistou at mais ferven-
tet admirações entre os súditos
do MUcado, desde a memorável

______ em que foram rttfadaa
•a palavrat "derrou" a "«n*
ciclo inc-n-let-aa'." do Jtpto.

Klo tra. :>-r». de admlrar-M
• i- ir: .* > tilintelo dt ¦-.'•¦• doa
partldialoi da Bhtndo Rtmmey.

O nlpónlro. tniplrado. decla-
mou na língua do Impírto do
Sol Haicente uma lenga poesia.
Um ara patrlrlo fet a vert-o
do poema par» o portuguto

Com u ravaa ollitirat atnd»
mais fund-t pela enterntci-
mento. o tamurat Macedo Eoa*
r *s et-Utava. coxoviáo. aquele»
lancei ;>.:*...-._. At gttatotat ira
dl..'x- do Imp.rl_ do Japio. de
qua ele falou entualaiilramen-
te cm teu tucano aos parti.»-
rlOS d» Sllln.0 Hr.T.riicy. vt-
oliam-lhe 4 ünügtnaç.o.

Enquanto o Interventor daa
f.'.1.1 18 c..:_.,:ai-:a com ts Uri*
ca» liomenageni do» í.t c *.¦.*._»
nlpõnlcoi, • Shlndo Rcmmey
proateguia mu tua» atlrldadca.
pe.it ou*.ro telerrama, da ir.e-m*
proced.ncla e da me_ma ajín*
da. Informava: "Brailleiros -.-..
lltt» negra dos nlpónlcoi — O
tr. Ar.tor.lo MaUraao. profee*-
•or na el_a_e de Bastos, pro-
curou a» autoridade» de Mari*
Ua. pedindo garanlla» de vida
por ter ileio ameaçado dn mor-
te pelo» terrorista» japoneie»".

Conferência do
deputado Carlos

Moricrhclla
Sob o patrocínio do Com-tí

Bcmocritico Progressista tíe Ma-
durcira. re_llzar-._-4 hoje, 27,
ás 23 horas, na .rede do Impe-
rlal í; *.:¦*. ¦-. Clube. 4 lustrada Por-
tela, 67. uma conferência do
deputado Cario» Marlghalla. to-
bre o tema "A Uniáo 1'aclonal
e a futura Constituição".

No C in • haverá uma leunl&t.
hoj.. ás 23 hora.».

m

Utem .eus Sindicatos os Traba
o Açúcar Lutarão Pela sua Emancipação

CAMPQi lOt !*_-_» ftttÀHa, «a___ »'jw-í_.l tf. TfWWSA
fufuntíi «_ Jt úttrtettmm, tm twnatyat aar-f»t**-*«, «i paa»«
tttaa _*tnUii~ dai t.anui» to Ctmpm, , -.:< « a-*.,.'.f_...-.., # »
¦>i!ct4 «tt»,'»-. rsi.".»"! to Aír-at»»i t a. .1 .tat), MpiOfUlQ t.-<
NM úttút »t Itmpm* ta **tm*ttm turvarieato ea ¦-**._*• ú* tUfãttO
<* ça» t;'i.'ic -i.,t.-. e , flrnt tputa úa 1-tJíJfat_|, OnfUM ei Il9*
t-ti-toisaai to ftta # ot toi atlaa*. o» _--_-»_*» « «t. pa-j-t.m-i /»**»
•teetúmts, Sta* úttualítún t • útttmpara tn «*.<• tt tacotut**
lotan pot «_i /eç_ft»_._*. Pútt linatUmt tttt i. «i* út rtps**!aj#»»,
t1.1r4-.vi et tou eato-ri «iadi.au de_ fat-aliia.eaai da latoicn
to teternt t úa ltt-m'9 t*aa*ttp*, 41 intoatún 4m fmiétai.tt
dai mtúuttü* úm Ttttttiaaúctti aa .nd-ifu. to 4fuaaa * úm
r¦db.te.a.-ati 4**ri**toi # f*t-»au_t tinem toanmat f*t 9 ul.•¦
ç.. dtnt, Umtt* tatttt* t ttitit pwtiiltiM l*Jia_t4íai ao ira*
-'_ úa feopamaar-lhu mio* to"» «--» «t_»toa«'f!. • »#»»_.
ft.ai*«4_ par» • cttotot taét rirsx ntítnttmttt1*, otttttttt 9
tttml9 úo* úettm-fittait» t tatmtt tatit ainda « u:»«<-- it tit-
tt e*t» airti-.-««-.-..

Falam h TRIBUNA POPULAR oi prc.idcntei do Sindicato
doi Trabniimdorct nn Industria do Açúcar e do Slndlc.V.o
dot Trabalhadores Af.ricola*Pecuárioi de Campei - * Au-

mento de talário», primeiro paíio para a libert;-.ÇÜO

O «INDICATCi UTTA POt\
Atmi-ÍTO DB -Al-UtlOa
Na «toe to eindiraia. d»t Tr*-

t-U-atoatt tu J<.a-_-.íe_ d» Ag.-
e*r c.i.irí.r»:!-.,.!. num* improil»
tato mt-» .•»'.-.ei ei.;» a ttt
pu_!drnit. ar. Amaro toart».
gg. C»n_i-0 }i_l',r» peiSpi- dl
f-nwai» n-r»_. tr, Aniotvta
Pari. ic;..4tr,;y t um rtpft.ni-
uai» dat uttoltudt»«t na Vtí-
na 8. Joio.

D-. l :> d» ataiinhtff.» qua an»
tu dt ta cuidar to »___«nio to
prego to a.utar. matt j.f. > «».*.»
qut ta eltuirt- par» » iut» do
irabaüudor daa mrr.a». -*__t-t-»
o tt, Amaro fioart»:

.'.•¦¦_ 1 1::.'.::»'._ tall *mpa-
nhado num» campanha da au»
manto dt «_._.-:« par» ot uaba-
:.*'.»'• .-ei dU ___t.i-.aa Em d-tli-IO
roltttro fn:.--*.-.iriii» um auartt.v
lo d» 33"* tobrt et taláriot »t4
Ci« jôo_-j tm Jut-.ho dt i>u
Aiualmenu 01 ialiriot «to dt
Crt !-_ por hor» ata Cr» iM.
n-r*. 1 RU '..¦.:..-» 0, -' -.. «•Queimado qua pagam matarei
talitiot por impoiiç»o da lei. tai
virtude dt m acharam tocailu»
daa nat tedtJ dot Distrito» «to
rr..i.".!rlp.o. Como tt vg t_o aalA»
rio* d» fom* com o» quait nt»
nhum tnbalhador podtr» faatr
faca a cructntt .-...--.*.. 1 d» vi»
da. Por Uto e Sindicato e.*..\
agora decididamenla «tnpeohaao
numa campanha dt aumentA de
nUtiu, poit nto 4 Justo qua ta-
úa aumenta enquanto o ganho
to trab-lhidoT permante* ttU-
vt!.

CXmttnuando. diut-r.ot a tr.
Amaro Coarei:

Já dl:: . um o.'t_te ao
Sindicato da IndúilrU do Açu-
car comunicando que havu uma
ri.*n_*_'i_ detlgnada por as»_m-
i-if-i realizada no dl» 23 em
nouo ri:*. : •.*¦'. encarregada de
entrar em entendimentot para
obter o aumento. A retpotU a
tua oficio foi qut feguardaaie-
mo» a decIiSo dat demarc-et da-
quele Sindicato para obter o au»
mento do preço do açúcar, quan»
do no» enviariam um oficio con-
vidando-nos a enviar a referida
comlssAo a fim de tratar do aa-
sunto atd o momento, por-ém,
nada nos disseram. Acre.tto que
durante esta aemana entraremo»
em entendimento».
EQUIPARAÇÃO DE SALÁRIOS
E REFEITÓRIOS NAS USINAS

O tr. Amaro Soare» «borda
outro nipecto da quest&o:Bi aqui uma disparidade
entre salário»: é que a lei mes-
ma determina essa disparidade
r::-1! !¦:¦• •-::: 1 salários para uma
usina de distrito e outros para
a» que se acham fora da si'.e 1
distrital. No tcntldo de evitar
iito. enviamos um t_!r__.ran-.a ao c
Presidente da República, ao Mt-
nlstro do Trabalho e ao presl- .
dente da Assembléia Con-ititCln-" f 

•«senta<l0
t». _.iirit_r,M„ . _„„i_-,.„„_ _. -t-lei-o. e a

hA multe, ai-tt aa di*».-»u dl*
tr*....-:_» _¦-.".. _Síl.'.íi_'.> !•_-.<!.

grfe»4« dtKímsfníaír-fnlo na «ria
.'.» e -•¦•¦• Outra panlo ts*nt a
,11»! tnravaremat uma «_.«.*.»¦
rslu * o rumpflmtsia. fier p»r*
U daa uiií.is. da qu» deiarmlna
• iti n» qutiUo to tn»la!»tio
dt rt.eil.ria. par» 0*1 trebalha-
tortu,' Nenhum» t_»;n» pearil
itfnldrio ttfJtt ttn» piwl
toda qus -,r -*» ttr ia'i»(rita
a fim di .rfmd*. a »»'._» d»
-•K.irtc. a. aat'._-;ua;;'..mrit*,a. a
pr.pr*.a p.-o_u-_io da acurar.

Terminando, mottroa-nr- a
• *:;:*.rn!t ds 8ir.dl*»to a iab*!fe

dt aumento» qua o meemo da*
Ur.ie t que 4 a argulnte: •) -
P»r» oi ulitii 1 aiã Cri MOjM;
IO", par» et t-Urio* de &30 *
te. erureirai: tr: út -30 e't
i cm enueirot a Cri :*_e- ft*
ie„. par» ot (uperiore* » 1.0M
eruieiroi.

Conclutede. dUwna* • ar.
Amaro Coarei:

—• C d» ii riperar que agora
ca tndutlrtai- -empreendendo a
na-c-Mldade do aumento pletita*
do. em virtude do constante en»
cart-imento da vida. _tamdam to
reis .r'.,_:.-jriri mínima» do» U_-

— i.ii.i.,...,. .._^,.:___,..-_»-.. „uil_ 1^1 icn Ill.lllliili mmmmmmmmmmm. - - ... ^«_!»-•«._ .---», ^f

W .^EÜ^ttÍ&J^^H ''•JIW'' ____!»__¦ »___ ' '''^i^ít'»J^^f- ..' ft *fe ^^Vi

''.'¦' 
^S^S ¦* 'rv rj. ím- ¦¦- ...-"¦ ' **>*-^,*-t*|t*

¦ __tt«_M *^^s,__.^"S_»***T|f .'' ': tm,'".**_*!-' *. '.»§__l -f *—--' _—. -
t-...... **"" "*•*.' \\\\m£w*

No m«M núenia Impteriioía. os ptttlitntti úot .ladiref.» em Compôs falam ú TRIBUNA FOPULA!-
*»*lha__t_» e-niuntet to UbtU
ap;at«niad».

20.P5O TOAOAUtADOIUa
ItfliAlêi

Ouvtmot depol* o tr. Anionlo
Jato da i^-sr.v. si.-ríi.',».,', do
Otódlrato dei Tí-abalhadete» Asrl
cela-Pecttáriet. D!__c»b_i toltUl-
mente:

— Noa*. »tn.l-a!o t*\ü ttpt*
TtniO O «*U re-enl-.aetmant 1 pMO
M.I.: :--..i dn Trat-alho par ei-
tet dia». 8erA um erg-o repre-

k-fcij» jrO *, * r *-* *-*,*^*tó# --*.

No Sindicato o operário da usina estará lutando por uma casa me-
lhor. por talartos maíi altoi e prla lauto * tranqüilidade úa família

tenuiivo d» Mrr» to 20.000 tn* Neti* tenUdi ji t*-.»i*m.*_ a-
ruiriidorei rural» dota murtiei* Iraitiu-.o to Agurar a do Alcoa'
pia Intíuilt. f_*quane. pioprie» 1 ao Minuurta _. TratMliia. it,«
Uriat qu» ato obrigado. * ¦:»- .' mortal» ptdind. pi_vt„en.li«
balliar como empregado», fer» • roaa nmhum» 1 . :ç_ > v-tlu. a 11
dt tu» planuçie par» podar g»- te hâ muitoa mair». rem ta»rerel
n!tar o tult-irn!* ;•»:» viver.

DtpoU at.U.-aa:
— Elo duas ai categortet de

traba Itadarea ruaaii: 01 qu» tr»*
baiham naa Uvourat du uitrui
a oa qua irabalh-m par» oa
grande» foroectdo-rt». Enei tr»*
baiham como mielro». dlAriiU».
ele. Ot co'.on_t alo pouco* por»
qua quan.a foi balindo o dtere-
to :".::. em uu. et uiinelrot *
gr»n_» fatendeiro* tomaram dr
•»•-> colono» maelrot mtl» dt
5.O0O Uvouraa. Indtntianda ar*-
nu peU meUde ou nio tndrni» | com a dei trabalhar!
tanto úa maneira »:__•_». So»
bu :••*•'- »'!*_• h4 várioa procai»
ia* no Instituía do Açúcar • da
Álcool. t-camSnhadoe pela Sin-
dtcato • que há mata dt taa
ano nio tím 1 ._...o alguma.
INÚTEIS APELOS /_. AUTO-

IUDADES
A maioria, do» trabalhador*-.

cenltnto o tr. Parla. estA nu
Urouru ta* uiinu. Para todoa
»n- na enUnta ettamot tam»
bem empenhadot num» campa»
nha para aumento de ulirio»,
pois embor» benef_.ad_» com o»
-.'/*. et trabalhadorei continuam
a perceber aalárlos do fome.

re volume* ao I, A. A. imli
lindo na aueuiio ma» et» i.i
noi dru reupoii* alsuna. Pi- .
letmei um uiáiia dt C«t *U«
par hera par» o irabtthador d*
tnx».» a Crt 3-0 para ea cai •
rtirot. c_mpe',f__, rr-"* t*-
Cem o aumento da tt - multa»
uilmi niáo (.-..-..-> __..._,.-
Crt l ü por bara. e. como qual
auer um pode ver, liio :-.-_ a 01
danado para um homem.

Dcpoli de :.*.:,ri- •*-•. 1 qut »
mu tlndlcato. cttmJunU-nent*

na ir.
diUtria. cí:i_:_-t* lambem ae»
indusiriat» r.o tentldo dt obtc
aumento de »»:_.-._ ttrmtn» ¦
tr. Antônio Joto de i .ru.

— Acha qu» 01 u«ir.eirt_« t ta
tende_ca r.ia podem fugir fe
ccnceuáo drive «U-eenlo. poli »¦
a Eiuç&o Experimentai dc Can-
de Açúcar tem o» sam» -...;>:«:»
do» de l»vour» gat.hando. por :*
diu de trasalho. 859 cruzeiro» •
ainda oom direita aa abone-fa-
mflia. com multo mal» raaáe dt
vem pagar 01 uilnetro» e famn-
delrot que tantos lucro» eoterr
a cuttfe da braço de trabalhado!
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A CTAL, ORGÂO DE LUTA UNITaRIA, í
ACIMA DOS PARTIDOS PELA EMANCIPAÇÃO
E O PROGRESSO DAS NAÇÕES AMERICANAS

fWLE/VTO

BOTA-
DE MERCADORIA-

CAPITAL
DE PORTAS FECHADAS...^

!__,.. para preparo dia mais violenta das remarcaeSes,

Â CAPITAL fal empreender a cidade com o maior
"BOTA-FORA" de todo» os tempos!

tf! A CAPITAL reabre na terça-feira, dia 30,

quando todos terão a melhor oportunidade prra a

compra de roupas e demais artigos para homens, se-

nhóras e rapazes, por preços ultra-baratissimos, por-

que o prédio d''A C^jTAL tambem vai ter

pagem" nova! ... „

Vendai pelo 
"SorteJrl.^

•m dex prestaçõea com
(ortcioi. :*. r- ¦'--•

N» »ua gretesca entrevi-la co-
letiva _e quarta-feira, o Chefe
de Policia procurou envolver, nas
tuas p.ovccaçócs fa cíetas, a Fe-
deraçáo Mundial doi Sindicatos.

é um orgfio da ONU. de cujo
Conselho o ü:.- ü foz par.e. r°t-

nele pelo tr. Leáo
te. solielUndo a equiparação dt
ialirlos. O Presidente Dutra
respondeu-noa dizendo ter enca-
minhado o assunto ao Ministro
do Trabalho.

Esta iltuaçáo. prossegue o nos-
so _..*_*_.is.a.o. tem perturbada

Fi

tr.
Confctícraçáo de Tra»

balhadores da América Latina,
cujo presidente é Lfcmbordo To-
ledano. Eó meeemo num país cn- te ^0-^ conceber .emelhante
te ca remanescentes de Hltler monetruo-ldaíe. que. ni v:rc*a-
oontlcuam detfrutantío al:.('a úi | de. só serve para expor esta Na-

t tanta, posições de mando t que' çf.o. que é uma da» grandes Na -
ç__s Unidas, ao maior da» ridl-
culos no conceito do mundo .de-
mocritleo. Çucm. sen-.o um dls-
cipulo do dr. Ooebbels, poderia
hoje apresentar .». P. M. 8.. dl-
rígida por homens de prctlglo
unlvcr_al como sir Walter Cltrl-
ne, I/fiiIs S.iillar.t. Phlilp Mur-
ray, Le.n Jouhaux. etc, eomo
"pcudcrr.lmos revolucionários ras-
sou" e — o que é pior — traman-
do conspirações contra a América

/icente Lombardo Toledano, _eu Presidente, c um antigo
jovernador dc Estado e Reitor de Universidade — O Prcsi-
dente eleito do México, Miguel Aleman, é um seu amigo e
companheiro dc lutas -— Só a ignorância e o primarismo
fascista dc Lira c Imbassaí poderiam atribuir à grande ccn-
trai sindical do continente objetivos de subvereão da ordem

s

tlrou*

I

¦»____¦ ^^**9H^h\

CAPITA
mt SCRAUMENTÁ l/Jri**

A» obrai lá começeram p«e remodclaçüo t tronüformiiça-j compltta
-__.A CAPITAL no maior empório de roupai para cavallicirot

M DE OEMANA
>Unda hoje, apesar do qut tem acontecido, multa gente,

Quando quer chamar um homem de errado, dls com um ar de
yena ou de desdém: — Poeta.» — E quando quer chamar an»
.lomem. de erradíssimo, essa mesma gente, com um ou outro ar,
-«-., — Filósofo.» — De certo, alguns filósofos * alguns poetaiUm culpa da UUtt generalUaçio; mas é preciso não fulgar a
poesia por todos os poetas, nem a filosofia por todos os fllóso-
fot. Archibald McLeish. hú seU anos, quando era diretor da BI-
bltoteca d* Washington, proclamou que a inooido do fascismo,
a perda da liberdade tm todo e mundo, o desaparecimento da
fustlca, a desgraça ia vida. t o resto qut abafara o pensamen-
to humano •— tudo fieelo tarfid. pelo displicência e pela co-
tardia dos IntelectuaU; "os trresponsavcU"... Então, na Itália,
na Alemanha, na Polônia, na Hungria, na Rumanta. na Grécia,

na Ttnlandla, nas imitações, os cárceres estavam cheios de pot-
tas * filósofos, t eles eram, como Romoln RoIIand, eocej que
ndo st calaram, votes sem medo, úe nomens bem responsáveis.
Ent&o, Garcia Lorca ji tinha lido fuzilado na Espanha. Então,
poetas * filósofos de Portugal fi sofriam, com Portugal, no ext-
Uo. As fogueiras de livros, em tantos países Infamados pela
opressio, nio destruíram o qut tstava escrito nos livros. Em
pleno delírio dos governei que ie criavam e mantinham pela ca-
lúnla e pelo terror, poetai • filósofos da Inglaterra * da Fran-
ca foram a Varsovla tentar a defesa dos seus Irmãos poloneses,
presos porque falavam a verdade. Da terra inteira partiam
mensagens exigindo que cessassem, nos regimes construtores de
guerras, À persepuiçi... d Iníelforertcla.

Hi um ano e meto, no dia 27 de janeiro ie 1345, quando t*
encerrou, em São Paulo, o Primeiro Congres:o Brasileiro dc Es-

critores, foi lida esta Declaração de Princípios, aprovada por
aclamação:

"Os escritores orasitetroa. conscientes ia sua responsablll~
iade na Interpretação e defesa das aspirações do povo brastlel-
ro e considerando necessária uma definição ie teu pensamento
t te sua atitude em relação ás questões políticas básicas do Bra-
sil, neste momento histórico, declaram * adotam os seguintes
princípios:

Primeiro — A legalidade temocrittea, eomo garantia ie
completa liberdade de expressão io pensamento, da liberdade
de culto, da segurança contra o temor da eloienclo e do direito
a uma existência digna.

Segundo — O sfitcma ie governo eleito pelo povo mediante
tufranlo universal direto t tecreto.

Terceiro — _>_ o pleno exercido da tobtranla popular, em
todas as nações, torna possíveis a paz e a cooperação Interna-
clonais, assim como a independência econômica dos povos.

Conclusão — O Primeiro Congresso Brasileiro de Escritores
considera urgente a necessidade de ajustar-se a organização
política do Brasil aos princípios aqui enunciados, que sáo aque-
les pelos quais se batem as forças armadas do Brasil e das Na-
ções Unidas."

V uma declaração viva. O DIP não deixou que os jornais
a publicassem. Quando o DIP, depois do último tiro em Berlim,
parecia ter ficado sem função, os princípios começaram a agir.
Tudo dava a Impressão de andar tão depressa... Mas, que de
vagar, heiml,,, / ALV.LBO MOREYRA

fesor VlcenU Itombardo Tole-
dano.

O CONGRESSO DE CALI
A C.T.A.L.. que reúne em

eeu selo a totalidade das ceti-
trais sindicais dos poises latino-
americanos e que. na maioria de
les, conta com o apoio efetivo ou
u simpatias de aeu» g_ve'nc_
como no México. Cuba. Venezue
la. Guatemala, El Salvador. Cov
ta Rica. Uruguai. Colômbia Pa-
raguat. ria Argentina e na Bolt-
via. a C.T.A.L. — dizíamos -
é uma lnstltulçáo fur.dada em
1338 t cada tem com o geverno

em Call compareceram delegp
çôes fraternais da; Tradc Un.oi •
da Inglaterra, erplnlia dcrml .*>
partido hoje ali dominante, o Li-
borlsta, e do C.I.O. norte ami-»
rlcano. com uma metrcagcin ai-
togiafada de reu presidente. Pht-
!'*i T"rr *•;-. vm do» Brandes ele-,
tores de Roosevelt. Es-e co:->
r e ~.o t*i Call ír-l lcaufura--*.
aliás, pelo minletro do Trabali •
da Colômbia, cm nome d. p;.
sldente da República. Entre t •
mensagens de apoio e bons *¦•
gurlos nessa ocasião recebi,
por Toledano, se detacavam i.«

_ ^ •eaaeaeat t>£_.» o_ coar» ase* ptX. __M.MUB_lif•iVi___aw—uai.»

4__u»t_n cm. ________r_y
i o_ coi-ntaiiA. doctas

1UUNSO UOTZ1

is_r__. it«. _______ «< atl
Dr «Mit. Ani1r.il. ¦
lllriiisr. d. Tribi.4_ B_M_» -m

Pf*rt___ üacUi
-*.

L- mt* irmcniir • P» _«__*«¦
_J -i»** r --o. ei Segunde Congrfs. áe
II Cifi.rt .ra .'i-i. de Trsr.*_Jyl .r*-»
de i» -_n.-rii._- Letlne junto r-o. mi
___lui)_ r-i-7 cordleL tos aujore*
VOtOS _ .1 CnMfrno pOTQU* ti »cl«r-
le «_-jiiijiii"i« ¦ sus dellb«raaoit«9_.
flllr. «IInl 1,1». rnAlil. frplrn
ei", to mt hny. «nla po|-_U rc
llliT ml propó&lt* a_« fcr ta» _n«*-4
« i_.iri.-i (.«•r.sf.riniTnf-ni. iê hi-*.iT_-
niJi • ColamblN t tâms me cor>
pi i_» r«r concregndos en Call ae
.,1M • 1.1 rr ,,r,'.,-ni.inlr. 0. la.
ui.ih oiin-rni da Latina Am.'rlr.-_
eifu e lot envludos «tpeclales de¦%ui hernianos enf:to saionei. nu«a
l'n .l.t lati o -«¦¦ ()*• f,»ij,l,j| Uni*.¦ÚmX Canadá _r Gran Brt-LaJU 09*
X* «SUtll ¦ est» ( ,1,,1-rr...

6'jn «nirlins lm taiont*. * • f!
"Tfriu Oldftl qili" iiintriliiey**** * li.

ta rotiUrenoa gu_> __õ* m __>

tttttmtmt* • •» *****r w Ha*
&W__u

*mm
^«uli.

_*»*»** tmtatmmm* u_t.«»»u•Cfax. * ai-ol. tan m_
• ui e____r_r__i»v Harv
ror»., tt t* Contr*» '
fam atti—I ronrtieatft- t« L-.
Iuctmi -t-r_ru t_ CMicivmu-pari 1» racha f___- * cultn»-bUqm r _ f-r aae luvie ercanlU-»
ttttm t*rt*OÒrrimt9 f tt*-lü _• nu«e__
»n» pai». ** a 4--»_#*»t.

ta-twa s-wt» )•fymttmU *m «*__¦« f__»

tet- un

C___-x t-a e._t»-if_-r. t& Tm-M
B*gtmd_ C-Or>**r-p*__f-

Oml«M.c!(,i Tr»
a__kv. !_.__•
On

Ca M Mt*__>
tm.a ce« Comrrvse ene -» -Rrete
iririnsfçat/ir • tut cm-PTiihro» poj tr
d Ir n* f|,i'«f" .. ealcd mis «tr»
«-.rr» rou» portrur* dt ra* tíctlb*
re-çi-iAr» fe___f_t (artOiurtdo d li!i*,i.
de t-f.i-rít w-nM eui num* ¦ In»
lJrÇU)CJ_- ir.» *n,a-r,c/jiji!_ f f _Ü_.«

¦^tmmt^ití'*
:.

** it •^cJSS!-'"-
e* t» íl.upn* .*¦•*•'

tlri mundo «dt te poei-ct*
lude tn ln» -treC-eJoa-ftr-* •• •'¦•
Cor_f*w_fTncl6» _ íos eiirr*'--* e«
«ur»tri linur» urospendicl i li.
•nimto por iu pcnevcroni. lttmr
rr» rr» -* t-_ »voluClôB _-"*mOCT-»-
Irr. .. "l-r. |_| fiurlUl*

M.r-n 1 f » ** •»•_»_»(
>• -M 1

¦t-íèm-w** *¦*•___ fie* m*

m >t_rwiü_tt u_*i>_e crvto
eus cie}orM d-fCU l><

__na e*3» Concrrse Gcnereltí
Wf*M-**r__i6n dt Trnbnjarinri'» íe
y_.n_ Latina qua c.uiy t,;:-
•»•_¦•:» traduclrse -ra uirnpcrte
«fios. 1 mnsir-cuvo pnr* »üo*
«_._ni_, ra„imcn demorrotl-O r
¦__Cta_ pccl.lriiii,, |,|:,,!i,.,,:. j por
• tu«-rr.\ Bus conclu.slones tr/.*-
irta ibonda repcrcusión fn todo
t qof in.f íf!'-.i destacar )a r-i-
«enseriirldnd qun corresponde e ]u»
r.i\t.;.t iraba.jadornj pira __íroj.i_i_
_ por»#i_ji con unânime ctpíritj
_• gtirtpviferw.n f fc.ii.-. iíltllr» a*.l> ..-

, M HJudC.
» ao«n Antônio Ktri M

¦ lt_-_«:i-ntt' d** Ia l.t j-_!-___-__
_• Cbllk.

Mensagens de presidente* americanos referentes á CTAL, que demonstram, mais uma vez, a estu-
pidez e o primarismo do provocador fateista Pereira Lira, advogado da Light

Latina? E' natural, por Isso mes-
mo, que estejamos sendo, ne.-.
memento, um moílvo de chacota
universal. Como é isso? pergun-
tarfio per ai afora — o Brasil rei-
vlndlca na Conferência da Paz
um lugar de honra, pela sua luta
contra o nazismo, e ao mesmo
tempo acusa oficialmente cemo
qulnta-colunlstas, subversivos, etc.
os lideres do proletariado das na-
ções unidas, e entre eles Ealllant,
presidente tio Conselho de Liber-
taç_o da França? Afinal de con-
tas, que é o Rio de Janeiro? Ca-
pitai do Brasil ou da Espanha
íalanglsta?"

Não menos espantosa, no que
concerne especialmente ao nosjo
cretineníe, é a estúpida acusa
çfio feita C.T.A.L. e, een parti
cular, ao seu presidente, o pro-

soviético. Nos sindicatos e ccn.
trais sindicais a ela filiados ml-
lltam trabalhadores dos mais dl-
versos partidos socialistas, comu-
nlstas, radicais, republicanos lns-
tltucionais, democratas-progr&v
sistas, etc. £eu programa t a
luta cm comum da closee cpe-
rarla da América Latina ccn
tra o fa cismo e em favor da de-
mocracla e do progresso. A
C.T.A.L. bate-se, acima de tu-
do. pela rápida industrialização
da América Latina e pela sua 11-
bertaçáo dos reertos feudais e da
opr_ssáo lmperlallsta. E nessa
tua luta ela tem contado sempre
com cs eetadtstos mais progres-
slstos latlno-americaro.*; e com
os rooseveltlanos dos Estados
Unidos. Ao seu último congres--
so. reunido em dezembro de 1944.

do general Avlla Camacho, 'presl •
dente do I£é::ico; do f_'.:ci: •
Juan Antônio Rios, prerldcr*» (1 •
Chile: do gene-al Isolas Medi-
na, entfio presidir te ca Ve •
zuela; do presidente de Cos', i
Rica, Tcodoo Picado; e do c:.-
tio vice-x_*esldcnte dos EetaUev
Unidos. Kenry V/allace, hoje mi-
nlstro do Comercio.

O primeiro congresso da C. T
A. L., realizado no México, í'
presidido pcs-oalmcn'e pelo ge
neral Lázaro Cáreicnas. chefe tl >
Estado. Quem abriu a scssíl'-
solene do segundo, tambem n<
México, foi o general Avllii Ca-
macho, atual presidente da rs-
ção de Jiearez. A reunião reall
zada a seguir em Cuba íol presl-
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27 • 7. t9ld

& Sabem já por que a TRIBUNA
POPULAR foi apreendida pela
policia tia capital do Vraail, em
dois dias do mêê de julho da W46,
há mai» de um ano de distancia
da guerra eontra mot

•.?. r*m filiar qtt*,., ptftüt*** ttod* nm* nt, *****
ira t* t&mlulm tAfffiitfttfww át tttt*, a IsHnuna tm
m* Vlmtit UMfetltio TltAan» rtnsmíiiti UKrtKte» dt
tfe*** A i.«í«ffiHJa ttitavnlre dtr-etBfnada M»»_T.W

I4'iim ftlm e t**t* d* paHeia a*»taattda
ttt,., Pr*», ao Itm i* ItilVé, tf »t»U.'<.»#, ia ttt
ftmmita *i k Ntttif ui jíkími *# mt»,,»

diff-««f« /íer#f»*o ie matíaltetio.,, at mil*.
ti,:tt tt.t -i tl*í*t êa *'¦**..) — ti Um ds In.
tm* deiettitti*. a mtma ettft toenfen fipdat ta*
utíii'** da mtma t*l*$tam * uin t* ente»
tu, e o swm Uimam* tatt tm t$lat et fsrtatt,

peitío dt m**no leito* * f&atttdtt... IT "A Ut*
*'>4" #et« atputío, tal o _*»» e% tt*:-* de* %vt*
mo tat. T.-u t d ct-9*10 Tw'o ttti'Ht*4o ét a-.ti.
tot, ea ftateai*. Alt, ao «««'a «me* t: >:*.
tto. tm mait, apa*tte%. atm. an CoScn ttttadtuo.
ttn CaSra ça« #».*.& ttn Caltea tattVveet*. pm
CoSea ttlte, am CtHea ça* tem etloi pira rf. ea*
tidos pa*a os-M'. m Ceht* ç-.e. çati fa tala. r4o
*w.iif#, ff* o itettltria pttol adianto it ONU. tm-
Imitador Htaiamta Cehta; tlt dUm "A lütlitt»*
*•** petrrtpm da ONU i*» pe*tt fot ttt* n#»»y_»f.
tem ç'..» tft t-.i-.nit ato torneai* ao flana Inlt'*
aaríetel. mai tanlsen tto j.,'a*« tat**nt*, en tada
reli" tf,f~«-.oi 4 potirta «v« o ffrarfl 4 -¦*-¦¦
bro ia ONU.)

Wtfado.'sCbffl/ie.
In

""sPô/wíãUj
i /franlldl

¦ ¦ f 1

Lu lulflIlUluUu
Escr e!'nh?.e na subida c!o túnel JoAo Ht-
c?,r«> — Âlr.da nSo conseguiram audien-

e!n trm o Prefeito
!*¦ «<»t «« iwtl Jata Ríair. ¦¦ ali • tttt m rimi» ttt»* • wi-I *a trmtt ha»*** t »'áfó#w. ««¦ # tüti* ml-r, 0.-4» r_t»J#fraHíUí -tf* dt i*&u »i pr».|e*rt «ç»'» nS» ***J« « »w# #"ct-fl ^as. ;'_m»íUi rs',-4 t«mg, n?rfc a m t mu^ «, iBB!t#.•km. na mtto ia un t (a _ai> ff t,-.«* rgtnsi «• r»;«_ # jà **¦».Mta, ttmtpii Umm pau* t-t*: m* raist mnto m tt»t» m «-«•• mu »*l» btt^ti rt'tiSffli -* ta ti tn!»»,

hirMM eptnulií cr)» tm» tm* i&m m^mw »>*r ai «.»!««_.
»**» ««¦ » ttóa fci Háata # o po imt\ au R&estta, C4 «_^
InbaBso «fitáiíi» «ti M pu». p uHüuMtiu, cm» e*«'i«!«i »»f
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FESTA EM MESQUITA
Tff* lutar amsntil. no r ~<

té Vttnacfito ^A-Mellwra-
r.fnWt dt MfAiutta. I roa Ma-
rod Dua ta HO. uma tnlera»-
•tal* f- '.* qu* c ¦ -'-,;•. de fia
j tr!< atUtUca ouira desportiva.
t.etat.i';. n\ ocatUo. uar da .a-
l -»:a ft <s.». Arceltna Mochal t
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Itunboot • Corujttlot
de Luio',¦'¦:¦; ortt m***ottt"lc>cl!es 

& Cia. l.tría.
LACGO DA ' m:iím \ i.

Ta :: ii '.'

a cr. Oltnlo Mar^ttn dat San»
tm.

tf o Kfulnta e pr-eram» da'.t •* das l ia II homt - Par-
t« t. ;• • ¦-. a rem f ::! 1 "•« dt -'"
soa e r:-a n-.et-w: oro na cihr*.
enllar aetiha. t-c. M hera» -
Par.t cultural — Pakira do *r
o: • ¦¦' i Marqun dea rtrü « *oi».r
o •:."•_.¦:» • a lula prla dttnoera-
cia n. Dta.ll". 19 horaa — Cor.»
lerencla da dra. Arcttlna Mocliei
!¦¦¦ i .-r o lema *A Mulhir no lar
• na sociedade".

At 19 ho*a$ teti Inicio um fev
llval arl>Uco c:m a colaborado
do depanamento Catulo da Pat-
x£o Cearen t, pert- ::r ire **%"Oremlo r.nial Tclcfrillco". e
o conjunto tteiaral "EatrtU do
fforte". da Osnsuetiio.
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ç-49 ri» cb-lrada*. i«?ora. • iam tt, u\*&.
nm» relta cnrrmt. dt tpr* • om» E tete cm not-a nfsglo om*
hora. w dtrxt ps,'a ntrlpi-a U* cismlttío <? «slco, cia C ral:*drira dnoolaada "8tle Cnroaija saAta a fim ta rimiíiíctr•. oedo J4 m «rlltea* pw tsc«a Iniermeíía. o prrfdw

do i:i '.:::. Pcdrral qo». rs ca-
ro áa n5o ttt ptórd t P.-tfel-
tora surtar canrtnstr c$ cca-
dlrfcau ji começares e nio i?r-
wlsaíat. ca ub*.'a ds tfnel Joio
Ricardo, o C;míté re erm^rome-
ts a cir. .-.:.;__ tí-n ft ajuda d>«
sui;::i i.-.-_.!>,. toiUtcta. p» a
ls:o. a r.:c:xrarta auterta^o da
Prcftltu a. v. .1. ain. o Comi-
U cumprir ft i:a finaUiatíe da
defenror Inirantljen'^ das r»s
vind:cat£ei Ca teu bairro.

tam d.. « ftcidrntra.
O COMITL* Ctf?n»nE Afl

EÜA8 PiNAUDADSS
O CaxlO DffmerSUco Pro-

Frís/«__,ft da Eadác. nsac ts:l\*
do, l»ni pecurado e;ucr;itar-i«

UMA NVERSÃO LUCRATIVA
Convite ao público para a partlcIpaçSo em um sólido e próspero empreendimento
ncclonal — a lndtrtrlallznç5o dn cr';t.il dc rocha — com o aumento da prodttç3o
da Rádio Cristais do Brasil, Ltd3. o sua tr^nsíorm:ç3o em tocleáado anânima.

S.COO açSes de CrS 1.003.C0 à vista ou em 5 parcelas do 2C%

Durantt • perfota da guerra, o valor do
cristal de rocha est_ve em grande evidôn-
cia, (raças As suaa apllcaç&es psra fina ml-
lltarcs. Terminado, porém, o conflito, muitos
s.1o os que Julgam haver parsado a "época
de ouro" do cristal de rocha brasileiro. Tal
¦uposlçüo é, no entanto, t ".<> falha como
crer, por exemplo, que o aço perdesse sua
Importância, com o fim da produç&o de ma-
terlal bélico... Porque, como o aço, o pe-
tróleo a todos os elementos bisleos da era
contemporânea, o cristal de rocha ocupa,
presentemente, um destacado lugar nas ta-
refas de par, em virtude das suo jyoprlcda-
des plezo-elítrlcas, descobertas por Plerro
Curle, cm 1880. Entretanto, para que a plezo-
eletricidade possa ser utilizada Industrial-
mente, süo necessárias certas condições do
cristal de rocha, somente encontradas
no que é extraído do solo brasileiro; dai
sua enorme exportação para o mundo
Inteira

A hnport&ncla
ia pleso-cli trlcldade do cristal

Todo • qualquer cristal de rocha, que nSo
possua qualidades que permitam o seu em-
prego para fins plezo-elétrlcos, tem utiliza-
(So simplesmente ornamental, sendo dcstl-
tuido de valor para os aparelhos de rádio.
comunlcaçOes a de comunicações tclefõnl-
cas, em que sua aplicação permite 240 11-
gaçOei simultâneas, através da uma só
Unha. As peças de cristal, acabadas, para
rédlo-comunlcaçOes, di-se o nome de ojcí-
ladoret. SSo essas peças, feitas de cristal
de rocha brasileiro, que selecionam as on-
dai dn emissoras, na transmissão ou na
recepçSo. Milhares de estações de rádio
necessitam dessa peça vital. E milhões da
rádlo-receptores reclamam também oscl-
ladores de cristal do rocha, para audições
tnala nítidas e tlntontzaçSo mais perfeita!
O cristal de rocha brasileiro, com suas pro*
p-ledades singulares, é, portanto, lndlspen-
sávcl A Indústria mundial de râdlo-comu-
nlcaçõcs.

Fabricar oseDadoree,
o nSo fornecer apenas cristal em bruto

A sensível diferença da preços, entre o
cristal de rocha, em bruto, e o mesmo cristal,
iít transformado cm osciladores, levou um
grupo de engenheiros brasileiros a fundar,
cm 19-13, a Hádio Cristais do Brasil, Ltda.,
com o capital do Cr$ 600.000,00. Desde o
Inicio de suas atividades, a Rádio Cristais
do Brasil, Ltda. ofereceu sempre resultados
compensadores e progressivos. TCdas as dl-
ficuldades naturais da Industrialização fo-
ram superadas pela Rádio Cristnls do Brasil,
que, em muitos chsos, fabricou máquinas,
da grande precisão, necessárias aos acua

eerricos. A tua produçJo permitiu, em
grande porte, preencher aa necessidades
desse material no Drasll e em alguns países
latino-americanos, durante a guerra. Agora,
com a paz, acha-se o Brasil emancipado da
Importação de osciladores; mas, n..<> é .-.-'.-
mente isso: a Rádio Cristais do Brasil, Ltda.
deseja também concorrer para tran formar
a exportação do cristal de rocha, em bruto,
cm materia m.ncral Industrializada.

Os receios
da concorrência estrangeira

Nfio há negar que multas das Iniciativas
nacionais não frutificam porque os similares
estrangeiras, ainda quando impartrm do
Brasil as mato. las primas que utilizam, nos
exportam, depois, os produtos manufatura
dos, que, não rtro, merecem, uma prefe-
rcncla Injustificada. I so, poré n, nSo se dá
em rclaçSo á Indústria do cristal do rocha;
cia está perfeitamente acreditada no Brasil,
e mesmo no exterior, assegurando a contl-
nuldade de sua produçSo c dcsenvolvlmen-
to, para atender às exigências de novas
aplicações, cada dia mais numerosas. Além
disso, a conveniência pública da indústria
do cristal de rocha, no pais, deu origem à
resolução das autoridades administrativas,
publicada no "Diário Oficial" de 13/7/44,
qut determina, textualmente, entre outras
providências; "o exportação de quartzo bruto
fica condicionada d Importação, em conjutv-
lo, pelos países importadores dcsja matéria
prima mineral ta, pelo menos, 100.000 unida-
des da cristais osciladores, por tnés".
A Rádio Cristais do Brasil encontra-t*
desse modo, numa situaçSo Impar de segu-
rança quanto á aplicaçSo de capitais recla-
mados para o seu desenvolvimento. Indús-
trla genuinamente brasileira, que utiliza
matéria prima nacional, técnicos e maqul-
nária nacionais, a Rádio Cristais do Brasil,
Ltda. visa atender, primeiramente, ao nosso
mercado interno, o qual Já abastece de 80%
e, depois, a exportação, cm alta escala, de
cristal de rocha beneficiado, sob a forma
de "blanks", que produzem, cada um, um
oscllador. Entre os scus trabalhos subsidia-
rios figurará ainda, como outra segura
fonte de ren^a, uma seçüo de lapidação
do pedras seml-preclosas, nos moldes da
mais moderna mecanização, assim como
a industrialização de outra variedade do
quartzo, como o é o cristal de rocha — a
calccdônla — produto também do solo bra-
sllelro. Alguns aparelhos eletrônicos, Intima-
mente relacionados com cristais, serüo tam-
bém fornecidos pela Rádio Cristais do Brasil.

Üma visita i
Itidlo Cristais de Bratll, Ltda.

Pelo exposto, acredita a Rádio Cristais do
Brcsil ter aprcs:ntado aos rádlo-técnicos,
aosrádlo-amadorcs, aos Intrrc sados na ln-
dústrla cxtratlva do cristal dc rocha, aoa
comerciantes desse produto, aos Interessa-
dos na opllcaçHo dc capitais e ao público
cm geral, uma explanação clara, embora
sucinta, da solidez e do promissor futuro
da indústria do quartzo no Brasil. A etapa
Inicial da instalação da indústria já foi ven-
clda, com franco suc:sso. Resta, agora, am-
pliar as Instalações e a capacidade do pro-
dução, p.ira a multiplicação dos lucros, tío
que todos os Bclonstns participarão, com a
transformação da omprJsa cm sociedade
anônima e elevação do seu capital para
Cr$ 6.000.000,00. divididos em 6.003 ações
o.-dnárias do Cr$ 1.00300, Intcgralizávcis à
vista ou em 5 parcelas de 23%.
Com o objetivo de proporcionar a todoa
melhor possibilidade de avrllar a seguran-
ça dessas Inversões, a Rádio Cristais do
Brasil, Lida. terá a mais viva satisfação cm
receber a visita dos interessados, nos locais
onde se acha instalada: à Rua Dr. Satamt-
nl, 81, • à Rua Carneiro Ribeiro, 33A.
Com o aumento da seu capital, a Rádio
Cristais do Brasil, Ltda projeta instalar-se
em sede ampla e apropriada, em zona lndus-
trlal, e utilizar as novas maquinai que Já
possui, instituindo também um serviço de
assistência social para os seus empregados.

Sabscricle
flreta, sem intermediária.

Al Importâncias subscritas serilo recebidas,
diretamente, pelos fundadores da Rádio
Cristais do Brasil, Ltda. ou teus represen-
tantes autorizados, e depositadas em "contas
bloqueadas", no Banco do Comércio, Banco
Andrade Arnaud e Casa Bancária Cario
Pareto tt Cia. O prazo para as subscrições
terminará no dia 18 dc agosto de 1048.
Até essa data, portanto, está a Rádio Cristais
do Brasil, Ltda. á disposição de quantos
procuram uma segura o lucrativa apll-
cação de capita', para a tomada de
ações. Qualquer outro esclarecimento acerca
do movimento comercial da Rádio Cristais
do Brasil, Ltda, suas listas de clientes etc,
serr.o imediatamente, e com prazer, fome-
cidos, pessoalmente ou mediante solicita-
ção escrita, a fim de capacitar os Interessa-
dos para uma avaliação exata da segurança
e conveniência de suas Inversões de cap. tal.

roi7(wm GERAL

AVISO - TODOS OS SECRETÁRIOS DE DlVUt,
CAÇÃO do amigo DíuiíuI 1*0 Mritr tavrrs cogpamtr. m
maxsiso até a oe«e ta tctr-nAt-frita, 29. A ma AnjrUrt 09.
nara r-f-íto ta centat ta Pvrot e femalt do Partido,
DISTRITAL nií MADUREIRA - IIOIE d»a ?7 ta feito ts

» !of.-t - O SECRETARIADO DAS CÉLULAS AHIROP.V
IffiRMANO BATISTA. CALOU A PALTAR E 2J m OimiPBO.
a rua TciÍjo Trlrs. taaulna ds iut Paronco. — At 20 horat UJ
habtttcL CÉLULA FELIPE DOS SANTOS.

DISTRITAL DA ZONA NORTE - HOJE dia 27 ta feü* tt
20 bor» — O P ¦-¦¦¦¦¦! cernida totat et eiüuntra do Dóúital e tf
rcciilcíeKc o secretariado tas ce'ubs. para t*.* *.•.: t ceafertorf» ds
tapuudo l.U'.'.co Ciiits ta Brito scbi* o problcesa ta fusao^ai ta
Parttáo.

D&TRITAL DA ZONA PORTUÁRIA (rnmltai * na !•«!¦»
Ernesto 19) - HOJE. dia 27 ta frilbo. ta 14 horas. CELUf-A 0AE.
TA. - Aa 16 horr*. AS COMPANHEIRAS MILITANTES E SIM-
PAT1ZANTES LIGADAS A ESTE DISTRITAL.

DISTRITAL DE EOCILX MIRANDA (reunUes ê preta tat Et-
pedicicoartot r" - AMANHA. .'.» 2S ta | -lho. is 9 horas. O $E>
CRETAR1ADO DE TODAS AS CELUIJUt

CÉLULAS FUNDAMENTAIS
CÉLULA PEDRO ERÍIESTO - Hoje. dls 27 ta Judio, it IIco*ttrr.* nrrorr.ATtm p**o-,

GltZCStSTA DK KADVntlttA bwí* TODOS CS MILITANTES DA SECÇÁO 5. - As 17,».
O Ccmffd DemccriV.eo Pro- lo<a' «*° costume, Sccçüo 14. — As 19 horaa. na teta. ot cacurai»

frertfrfa ds Jfníurcfra fará rea- ^ Scctfb 21 psra Inportrnte entendimento.
W-or, no dfa 27 do nrrcr.te ds CÉLULA TIRADENTES - Seminds-felra, dia 29 ta hiiho. I
29 Porc. r.a rrie do MpcrfS hon h8bí!l!;,,• TODOS OS MILITANTES PAPA UMA ASSEM-
flasíret Club. tífo d dt. Portela. nuUA GERAL.

nmio crsstass do b^assl, ltda.
Rue Dr. Sala mini, 84

ftadmdiru l

Talofono 48-1B7S —

Armando Sttppl* d» Sllvs Birroo
Faraindo Pinte ta fiarrat

I ot tlt a

E-____i__^ifeL^--:i^í^^.i^_t'a fnter-Amerleana Vl

57. uma conferência do dejrafado'
Carlos Itcrighclla, tebre o tema"A Unido Nacional e a futura
Constituição".

LfCA CAMPONESA DO
DISTRITO FEDCRAL

Scsund.i-fcira, tíia 29, is
10 horas da manhã, i avenl-
da Ccrcni__r.'o D.ir.l.-.s 713,
teri realizada uma impor-
tanfo rcuniío da Li"i Cam-
ponesa do Dhtrifo Federal.

A d'rc:ori-i da L:t"a convi-
da para a mesma todos os
lavradores do Rio do Janeiro,
bem ccmo rcprcrcnt.tnfcs das
li-Ta» camponesas dc Vila Mc-
riti e Josó Bulhões.

Ncrsa rcunico, slím de te-
rem discutidos sssuntes lí^i-

HERMES DE CAIRES
tt* PEDRO DB CARVALHO BRAÇA

Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DB NITERÓI
CÉLULA JOSÉ COUTINHO - Convoca todot ot car.srs.ifi

para uma reuni.' ho!e. 27, es 20 horat, na rua General Castrlom itl.
CÉLULA IPIRANGA — Convoca todot oa camaradas para aot

' reuniío hoje. 27, t.t 20 horas.
CÉLULA SIQUEIRA CAMPOS - Convoca lodot ot mllliantn

para uma reunllio hoje, 27, tt 16 horas, na seta do C.M.
CÉLULA CONRADO GUIMARÃES - Rttlln convocado» to-

dos cs militantes para uma reuniío amanhS. 28. is 10 horas, na rui
General Crstrioio 444.

O C.M. convoca o tecrelnrlodo das células para urr.a ft*
unlilo !'-'.-. 27, ts \1 horas.

COMITÊ DISTRITAL CENTROSUL — Convoca os secrtlf
rios de educnçilo e propaganda para uma reunISo especifica legonta-
feira, ús 19.30.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Semtata

planaçlo tobre o operário na
vida política de uma naçüo.

. npresertando-se tambem os esta-
doj no campo, tratar-ss-i da tuios da entidade.
realização da festa camnone-
ta no próximo dia 11 de
atesto.
MOVIMENTO DEMOCRÁTICO

DOS MÓDICOS
O Movliij-to Dcmocático dos

Médicos fará realizar, hoje. és
!ü h?ras. A r\'y Araújo Po"to
Alegre, 70-8.» andar, sala 815.
uma Importante reunISo durante
a qual sertt reestruturada a dl-
rctorla daquele o-panhmo e se-
r.1-> trat.id-s s»'unío-j íe ifnníe
Importância para a classe mé-
dica.
COMITÊ1 DEMOCRÁTICO PRO-

ORESSISTA DE NILô-
POLIS

O Comitê Democrático Pro-
p-essista de NllôpolU convida
todos os scus arioclados parauma reunlfto. hoje, is 20 horas,
i rua Odcte Braga. 103.
CENTRO PRÔ-MELHORAMEN-

TOS DE CORDOVü,
O Centro Prô-Melhoramentoa

de Cordovll convida o povo do
bairro para a grande convcnçfto
que reallrsrá amanhi. dia 38 do
corrente. As 18 horas, & rua Per-
to Carreiro, 108. No decorrer da
oonvençüo será, feita uma es-

O Centro estende seu ccnvlte
a todos os Comlté; Populares e
organizações congêneres, a fim
de que se façam representar.
CENTRO DEMOCRÁTICO PRO-
ORESSISTA DO REALENGO

O Cenfro Democrático Pro-
! grcssl-ta do Realengo reall_ará.
| rcrrunda-Mra próxima, á rua
I Marechal Ma"clano. 824, uma ts-

sembléia grr.il. com a cegulnt»
ordem do dia: 1.* — dlscussfto
e aprovaçfio ío nome do Cen-
tro: 2/ — erlaçío de duna co-
missões; 3.» — palestra sebw a
princesa Isabel.
COMITÊ* DEMOCRÁTICO PRO-

ORESSISTA DE COLEOIO
O Comlté Democrático Pro-

rrr-I.Mn de Colégio convida e
povo daquela localidade t etitl-
dades co-irmls para compara-
cerem á festa qut fari realizar
hoje. ás 20 horaa. á rua Iblra-
cua 828, Estaçfio de Colégio, era
beneficio do Curso de Alfabetl-
zaçfto Instituído pelo Comlté.
COMITÊ' DOS TRABALHADO.

RE8 EM LAVANDERIA
Reune-se. hoje, ás 20 horas, á

Avenida Rio Branco, 143. o Co-
mlté Democrático dos Emprega-

dos em Tlnturarla e Lavanderia
Pede-se o compareclmento it to*
res os as~oclados.
DESRESPEITO A' LIBERDADI

 DE IMPRENSA
Esteve em nossa redaçfto nmt

romls-fto de membros do Comlli
Democrático Prcye-slsta de An-
drad; Araújo, designados em t»«
ecmbléla geral para. em nome dt-
quela organização, protestar con-
tra ss arblt-nriedades da policia
do •professor" Pereira Lira qut.
des-espeltando a liberdade de lm-
prensa, anreendeu mllhsre? dl
números da TRIBUNA POPD-
LAR.

Protestou, ainda, a eoml*<l&
centra a prisío do; trabalhtdo-
res da Light t estivadores do Rtt.
lamentando que espiões na*'"'M
estejam em liberdade enqutnlt
trabalhadoras'brasileiros dormem
nas prisões.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PROORESSISTA DK

OOLEOIO
O Comitê Demoerátleo Ttvpm*

slsta de Colégio convida, por not-
ao intermédio, todot ot ttu3 mem*
bros • o povo em geral, assim *>
ma entidades eo-lrmls a eompi-
rteerem á animada festa qut ft*
ri realizar hoje, át 20 horss. t»
sua eede social. A rua lblrwuA
«2», E:taç»o de Colégio, Ertrtdt
de Perro Rio Douro.

Calcienío ara Pnoihn ha im principal de üum.,u m
«ÍÍÍLÍ SítSStí Falta de trens e de ônibus - Luta pelo

progresso da localidade o Centro-Pró*
Melhoramentos de Coelho Neto

uma aaa vuimas do relaxamento
em que vive a E.trada de Fer-
ro Rio Douro. Por Isso os seus
moradores nfto confiam mala
nos comboios vagarosos e lmun-
dca que fazem o trajeto numa
hora e tiv-to de viagem.

Desiludidos dos trens, os mo-
radores dequela estaçSo suburba-
na correram para os ônibus da
famigerada Estrela do Nortp. que,
apesar de ser multo rica, põe em
trAfcgo ônlbU3 quebrados c que
nftxj oferecem nos passageiros o
mínimo conforto.
RARAJCNT^l APARECE O SE-

GUNDO ÔNIBUS
Pela manhft a fila fica enor-

me. Clica n ciar vo_í"'< p»i*
praça, que há poucos dias foi
novamente eburacada pela Pre-
feitura.

As 6 horas • pouco chega o
primeiro carro, que vem sempre
atrtLsndo. O que deveria chegar
em Coelho Neto As 6.15 vem
quase sempre As 6.30 hora.s. As
veres nem aparece. Dezenas •
dezenas de pessoas ficam na fila
A espera de que o primeiro vá
a Madutira e volte, o que slgnl-
tica duas horas perdldaõ para o

trabalhador, que se vê obrigado
a r^nr nt-asado no serviço.

UM APELO AO PREFEITO
HltDEBRANDO WS C-OIS

O Centro Pró-Mclhoramcctos
de Coelho Neto, entidade popu-lar dos moradores locais, está
pu<mnndo Junto no prefclfo Hll-
debrando de Gols no sentido de
rue aquela nutor.dp.de leve a efei-
to a construcfto da praça, uma
velha nsplraçíío da populnçfto lo-
cal e uma das principais relvln-
rileações do Centro, mencionada
no seu primeiro manifesto ao
povo.
A PRAÇA E' UM VERDADEIRO

LAGO
A praça de Coelho Neto sofre.hA mnls de um ano. lnterven-

ções Intempestivas da Prefeltu-
ra. No tempo do sr. Henrique
Dodsworth, uma "comlssSo demoradores', que fazia a políticado prefeito de entfto, foi a ele.redigiu memoriais e terminou fa-zendo o trabalho de cabala, con-

duzlndo-o A praça local p«rs ho-
menn»eâ-lo e. por fim, como Tf
compensa, dar o seu nome t
prlnclnal estrada da loc«Udt«.

Desde aquela tenen n V'M
tura, de quando em ver, opnrr"
ce e faz grardes buracos n»
praça, sem nada eonrtmlr- dei-
xnndo o logradcuro num estf-t
lastimável, parecendo. qu»nd
chove, um verdadeiro !ar;n. ^

Os falsos benfeltores nafi f9*
zem em beneficio dos que t»
moram. Coelho Neto vive 03 stv*
graves problemas de transporte
abastecimento. O? benf (¦!'«¦e-
nfto vêem ls:o. Silenciam.

O Centro Pró-Melhoramci"»
de Coelho Neto continua «rj"'
na sua luta pelo progreso dt
calldade e espera que o Pr£,'f"
Hildebranod de Ools resolva»-¦*
sltuaçfto, mandando lntewU^
o trabalho da eonstruçfto da P '

ça local a fim de que s poP"1»"
çfio daquele subúrbio n&o niu
prejudicada.
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III 
íllsf 1 f Membros da diretoria legal do sindicato dos Bancários

ílllIvilLdo Rio Homenageados pelos Bancários Mine,ros
trabalhadores da Construção
mais sentidas reivindicações

Importante ««embiu.a prouovida pdo .eu Comitê Democr*v
80 - O di«.dio coletivo e apoio no ConKrci.o NW.vnl do.Concentraçfto áa cl-u-e, hoje, àl 17,30 hora.,

defronte à A. B. I.
/'^..•r!!2ff U--U. A-****-*

"*-*•. tttm ptíriet nmtoaiim* tmttt* d* i******** d» dat* **

'^^^^^^^ -í**t!l af»*ii^^ --n-NB-»-^^

i «uti *r*t ptrtidla ttt trabethot io Comtti D» moerdlleo 4a r**o»itrtiçd« c,rt*. tu,lia /aíata e «r. fraat-iíco /sUoro ttot íai* eu. Cm t-ci-©. _ m „*,-,,, 4*
r-ome-ta trm
••-.•a

««»*-,"» ni' !'m, anlt-teiltm.
ca o «*t»"ttivo de discutir a* m. I<-.'«»,&»» ma!» aeotld** d» cias*
.-. tfitte el*s a «*-•«» ** reíacío-ij !
¦ o «failtto co'c:lvo, tr*»** *--)- '

•-.;* foi lavoravíl to* trabalHa»

Uti. AFONSO HOHMAN.N
Adtt-adt

roa do acre, ts — i»
Tt*.t torta tS-itf t ;s-t:*|

estão pffxufA.iio. a ostt* de to.tto* o* p.txfu-,1 rxcuKs*. « l >: «r.
P/rr.Jíu a rtumSo o tr. 1'ia»-

et*-*- I-idoro doa Ssatoa. atattt****«*-»*» «** lr.-b.lhct* o *r. An-oneaC«l-*ai3-a Neto. loajr.ij uai-*»
i«g.r d tse*- o* *.*, AflionJa Rou*
«• S**-|Vja Nt»!*. lri"*,':..r',-,'f
PmlÃttít» t Stcrttífia (kral do
Comltt!.

Varte-t w-dorrt atara» da pa-lavra, *otr* tica o» tr*. Zacanaa

TRIBUKA FOPULAR em São Paulo
Numcroí avulso, e atia-adot poderio ter adquiri-
doi peto preço da vendei cam o no*to agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2»

tf» «•!«•« o d* tutoaaaí» ti.-wisc »J t
ti-ü"-»! ••<¦» tm t-tui, ti, tUs*t.

AI»010 AO CONGRESSO
NACIONAÍ. OOS

81.VDICAT0S
Ka ia* orai^o. o ««ai^IIiodar

Xacartat Gomes. *kpsi* dt tetet
¦¦¦'¦;...* co*-:*.,!. ru» ie.ti.-e o atual
«kcrtrso ttt -io-Uf-...-. t»ii* re-i-ct-f».
I* mal* in dará ga!** «va \. i«tia-
dical dos iMiv-IíuJure* br-s.Wi.-te-*,
dtvctida ttlrt cada vet ert.l* **•
tinlriem aa* tus* !.--.:,.•-.» „¦• ml-
u.eki, a I :i d.- que c*»a* nla te»
: • i lotalmrotr tixatruld** peb rta-
f..'-i. fitou i.': .-e a nccculdsde dt
ledos o* opcrttrioi* tta Co-atro-
eflo Qvil, c ao proletariado. br.-»4»'.-..•. em i-cral, * dartra todo o (tt*
r*>.'¦:¦» ao Coogretto Nacional do*
.'..;:.:.. -.:..«. a te i • ¦• I r era r*ir'o
próximo, o cfual marcará a marcha
decisiva par* a Confcdera'3â Gc-

f*i 4e* T«*eu»^-*-t..'ti 4* Hi-»-t
v-« ttt* * atttm tj-ft-vt.» ém át*
nm* 4a* ii*J>*:.»a4*iii t d* Ot-
ih»;. i;., *»** m*w* um.

O OmrUOiO C0U.TTVO
U*it**A&**4 *Q Ititütt «ttlíi.»

f ..*...¦¦** 4* tl*m. * u, S»******«
tiWiii «ta-Mt*» p,.t ts******* tt*ptt*
a**m*t, pm i«-*-» t« fc..t-r.f*i.«i<
i*« i«.ftK«*r*«.t» t**iln • ttMalS
"' ** **»»l*«í«T«*T»lr 

*é»m t * ¦¦**•* '-**»**'*# »5«*-*r . f <wl«l'*"*p

ik, in*t4» *« a p} i « 1411* aa»
r-ff-'i «ii*ií* tv ji Uiil«-*l»W««t
4* C„..iuv.i* C.*J, Atu» are»
«Sa — witni»-»! o t-f*4*w — ta*»
mm ettiwi.*. *cv* P~t d- «r»»
»•-».». • «.'utiuii!* di »t*mm
ri* 4*m •rjJi-sW.*!*! tmm ****
lida. t\*e p.'fí;**» o.'|<-ai.t# et*»
rtittArt tm lix*4* d* w****!** para
«•te tm,
LONatNTRAÇAO nr.l»RO**ITll

A* A.fl.l.
Para** »*.iav*la* da** pr«>*wt«>

11 , mm 4* ttt d ¦.' : i ut* «««>.
t**r.i' a Aur-iit..* ?.'«•#«»1
C«*ü«:.!.. ;.!* pti-nl* a bwii»(iu
dt ii *4 lut-il! a,' j«t t pie tu*
l/l-titU-Srftlf OT tl* Uj'4 t pj'iai-
ria* tí«,tet!i* * cartoc»* — t. ao
efetuo Utrfs pt&ettmi» coatra •
•Vt**ív;;*j» tia* H»„'<iiet r.»!-!'*.*.
»-'* »i*r» p*.****faa c».W***t*ii*
ptk* » i da ,*-' > e 5. ,'-.¦». » a
tie.-f* p-'* O li'!.l da *«.*ru:j

I I : . , di» Ar tf f*. ce evitar*
' ac* caí.'tt d* N»;-*i u*aa fortvnti

t a CKiíra DO «esüio «k wr l»v*a»
j latia -ta* **íat* «f* trateí-m t-ea
| 

-*t*»«1a*trit0 tíe fi»sn;.*t df*!i*i»!>f» a
| '.t-artr &* famlUa* dot trabstha-

dorír* d* Llaht p«r«»n
Pi<í»tt deliheraéo ibI'- «traa

<t»*xrntra*t!o dr ifah»liiad«e* dt
c««i«jf».,c*»i Ovti. bo;*, *í:«*«íj
*** 17,13 hora*, defmv» á AH!..
p*ra. ifKOf-KHadi-'*. Iitra ao Mini».
ifite da Trahsll»» taber a rw*»e«*
Ia tia ptd. U> de corwnfa.-'a dt
ur* atw-aWíU na *fd; da Sfnál»
r- •.' a fita 4t ter aaiptacMfüt» dc»
Uti:.!» o caia «So diuIiCo coVilt-o.

A rs.*a tr«-«t*n:ra*ao dcvrrSa
co-spattecrr tol••¦» os ir»!>.».n; tít;»****.
i:.i4.c.iU:-íit* e nSa ti-JicaÜ-aden.
C* *lndicaU:-df*a d.»tYi*í> tnxtt
u «.. t caRcira* *lad:cal*.

VI DA SINDICAL NOS ESTADOS
X K^%SS-Í -^talada em São Paulo a Comio.ão E.ta-

«•ramd-icsado.de-oBindicatoa dual pró Congresso Nacional do. Sindi-cet Interior • da Capitai. 10b »<•*-»*-*-
catos de 1 rnbalhadore.!'j:roclnlo d* Comluüo Pcnna-

nata do I.* tTongret-o sindical
lo Dtado, foi constituída a Co»
mlttio Estadual Pró Conertsi»
Nacional do* Sindicato* de Tra

- ..i-: :,-.-.. lntesrada peo* te
(uinte* lideres a dirl-ente* tln»
c.cais do Estado: João Oualbcr.o
Moreira, PauIIno Humberto Pa»
s'.o, Anionlo S:iillllrd, Roque
Trcvisan. Frederico Nonlmanl.
Abrtclo Bltencourt Dia*. OlAvlo
Eo-ret, Iolanda Pincisner e Jo-
•e ....:..ni. todo* da capital:
Manoel Fernandes Costa. Mu-
noel Leme Gonçalves, de Campl-
ra»; Arnaldo Bruno Passim, VI-
t6rlo Massell • Joaquim Roelrl-
luas Correia, de Santo An.ré e.
licalmenta, Junto Ramos e Al-
Itcelo de Sousa, de Cantos.

A Comissão constituída nessa
reunião fará um traba ho lntea-
«i mobilizando o* trabalhador.»
Lo» lo.aii de trabalho e nos 2'.n-
dí-atoi para a sua partlclpa;Hor.o coixvave. salientando a lm-
portancla do mesmo e o que rc-
ptesenta para a Dcmo:ratla e o
,-. :.-. u de nossa Pá'.ria a
Cunfedcraçüo Geral do* Traba-

SOCIEDADE DE ENGIi-
M1AH1A E ARQUITETL-

RA 8. E. A. LTDA.
At. Rio Uranco.277-6.uand.

Bala 605 — lei. 42-9188

PETRÓLEO SMITH
VIGORISA SEU

CABELO
Pedidosi

Telefone: 29-2869

Ihadore* do Brasil. Ot delejaelo*
do Interior, cm *eu* Municípios,
dcver&o criar condlçoci. através
da moblll-.açao do proleíarlad)
em (eu* Sindicato*, para a for-
maçüo ds c .-.. Municipal*
que. unindo-se em um td corpo,
ferte e coí:o. fortal-cerao *
marcha resoluta dos trabalhado-
res brasileiros para a sua Cen-
tra', Sindical.

PREPARAM-SE 03 BANCA-
RIOS PARA O CONCLAVE

NACIONAL
Alguns dieta ante* da reunl&o

a «.ue altiilmos. e na qual Ilcou
constituída a Comissão Estadual
Pró Congresso Nacional do3 Sin-
(..,::-. grande número de re-
presentantes bancários desta ca»
pitai rcunlram-*e na «éds dc seu
Sindicato, a fim do discutirem
formas de trabalho pratico para
a mobilização da classe em vista
da tua partlcipnçao no histórico
conelave nacional dos Sindicato;
elo Trabalhadorea. Foi entfio
constituída a Comissão Munlcl-
pai Pró Congresso Naclonnl do*
Sindicatos, sendo ac mesmo
tempo tirada uma CtimlssUo pro-
visória. constituída pelos repre-
sentante* presentes, a qual deve-
rá «er ampüada em próxima re-
unlfio. Entre outra* pro.ld£noiai
ficou deliberado o envio de um
telegTama ao Ministro do Traba-
lho, comunicando ta resolucoet
tomada* a pedindo sejam postai
em liberdade o* trabalhadores t

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS X EDITORES
Rna do Ouvidor, 1E0 — Ri*

(Fundado «m 1R54)

lidere* alndicalt que *c *cham
detidos, como Vítor Savietto. Ce-
:•-.-:-) dos Santo*. Vitorio M-ir»
'.oreill. J* -i Talbo Ctdornlg*.
Carmlnlo Carmante. Pedro Ca»
çolarl e outros, doqueiros e estl»
radores de Santos, a fim de que
Iodos possam colaborar na reall-
ração do matrno conelav* dos
trabalhadores brasileiro*.
tNSTALAÇAO. HOJE. DO CON-
GRESSO 8INDICAL DOS TRA-

BALHADORES DO PARANÁ
CORITIP»,. fDo Correspon-

dente) — O proletariado do E*-
taco está á posto» paia a lei:.a-
Icç*o do seu Congresso Sindical
Ce Trabalhadores, que to reall-
za. hoje. dia 27. em sessão to-
Iene. para a qual se prepara o
povo e o proletariado data ca-
pitai.

Vário» Incidentes marcaram a
preparação deato Congres*o. pa-
ra o qual se uniram, finalmente.
oj dirigentes e lidere* ilndicais
de toda* a* correntes políticas, o
quo marca o Congresso com o
selo ,'rt unidade, garantindo na
dlscussfio da* tese* ponto* do
vista unitários, que refletlrfio.
sem dúvida, a* verdadeira* a
mal* sentidas relvlndlcaçfie* a
aspirações do proletariado para-
nacnse.

Dezena* dt asaemblélat ilndl-
cal* íoram rea.lzadft* cm todo o
Estado, nu qual* ca trabalhado-
rea (inrllcallzado* tiveram opor-
tunldade de discutir tuaa Use* a
apresentar sua* relvlndi-tç*** •
amplo* « democrático* debate*.

OFICINA
ELÉTRICA
Enrola-amta de tntUre* e

gerador**
IntUlaei* em sutomo-tli

— 1 lirui.:¦:-:-,! ,, tm t»r*l --
Reparaçüe* e iju.lacem

NATAUCIO COCLttO A f.
Ru* Cel. :.-.... .ri. *r*T

Ck-nplnho
Tel. 111 — M- lltrme»

Utso t*^*, 0 tr.j nmtjtjtj tt*
í«Vifltíridl*i>t;-n4s tmt* p*f-ll»*tfi*ni*i«j r£o OORinHO «5»
Vnit» Qem tjea *it4b'iiiSít'»
»** yrwstia*-*».. « -*rt?ii4*ni# «ia
iifidltaiij té*»! reanrjf^i,, uu*
elitt» Earfsr Cmtl» fel • m*
U íiarfnmt», •jfMifjjitHr.di.tJi»
fíftvurto «*« V*-n4i*ai«, o II*
ttr ilwíírai tUt* tmmbtio*.
Oi--m!.» r«-,ii-r.t*ei M-to, *
rontie d* fJafsií, r.ue «'.eseja.
ia prt*4ltr*!h*s um» hemem*
|*m «*u* iffíha tutu» prí»T-.r*4a «Jr**?» « rtíârh t-a hia*t«i1*A ett.t nielonat tío»
tanrsíle».

A f-tns"::.5:» ríjlleou-íe na
tis, 13 ,*lesU biía, a ei» tom*
parí-tr-st rniihart* é» hsu*
ttm* t i*tií-a hatívrw 4» lo*
tle»* ri ifíorf*. lt«J:ríj « úi;\-
eenUí prcSfiafísj* **\ cSdaJ,-.
útetiom re msnUtt*.sr * sua•s.-iínfif-ia-í!- ar» «JoSi dlrl*
eersUi iitstíirali rar:-»**. ton*
tra c« «*bsu %m tt* enrami-
çaiMít. a pcrítjsttíçio «io tr.Kit,rãa ti- Ltfiía. nua «é rt»rindi*a!*í «*uo dirigem, atual»
nens* eniresuo a um% Jun*a
Oot-ma'.l*a eenstílultJ*, d?ti
trrra rtiinSiterialti, um d*»mal* ftrtM o.-aiárutea A atilireçêo tfa «ua paUUea dc ron-irele «io mt»vtmfr.io í.r.dlcai
na Cajilial c* Rtpu-.It-a.
IXtjrmiR*NTUT!. A vsi-

DADK BOI B.INCABI03
A unldado das tunstUto.*

rrnnanet*» a mtftma da tut
eiiemora-itl prtva r.aeior.:! d-
10 dlaa. A-.- ;i u-''. *. rcntl-
nusm «va luta. deeldtdoi a
ftl.-ar.çar a vlUrli final, tr.-
Irmi-ndo at per-tesul-if-ea **
tnancbrat divlíianlíteaa «lo «*.

Em memorável ftaaentblcift realizada cm tua aJdo aindicnl, *>*
bancárioi mineiros dtiter&m au ar. Negrão do Um**** quei-A
sâo os verdadeiros lideres da cip.sce — Luciano Dacelar Coo.
to o Olímpio Fernandea Melo falaram nos bane* rios de Mi.
r.at, desmascarando as manobras do Ministro do Trabalho
— O que se pretende rj desmoralizar a vitória da greve e tor

pedear a Comissão Parítária
VmtrU 4* tjiM # ata* «tei*»! t*n-t"»»*, o tr, mlnUi»« rh*t»
tr*. ríii-Hi-do 4 Isnofnlnltu*!» *ie8»r tnremasiibll'-da4*'«

* 
**<¦¦-/"**»

UIi

liti*e-r.»n-ii© no» otttt»* 4*•Stmt, mantendo aua ftbra
l-derna*»! frrnt» A« m««!*.da*
tear^nirltu do niliilitítj.ban-
nurira,

A reimllo. realçada n» A«*
frMiMlB *-*»" ^•'«•'«sdi» n*"
(cp-.reSí». dmoí-rlreu eomi
*r*. j *íro o erdor • a dí.pj*>
rtn 4* luta d*». *miitA»1-*i de
Mina*, ru*» h'**»'ffar?jm nua
Hrvr.e •«'•darl-dsde * ronflan-
ra r»\ dirl-tntet dí Minas «
da nio da Janrlro, erário-
nan«'i irir.oradamenl» ttieh*
no Cerrlar roulo c Ol*rmplo
rrr*--ntírs M*>!o» aua tilertim
<•<» Rio rí{t«clalmrnte «mvlda»
do*.

Aneaar dos rontratempo*
futrldo* na ulllma hora com
n mudança da loca) da reu*
tr*-,. rrendo maata bancária
«-'.-ifiu 4 A. E. O. para
ruvlr e* «eus li-r-itimoi rrpro-
r«*ntanlei. Participaram tía ao»
Scrttírils dcíCfatíPi dos bancA-
rtes ío lntr>r!*jr do fifrd-1 e
representantes de outras or*
raniraçCs» opfrirlns. Ine»u*lva
membros dn Camltslo Perma--•-,*'- ta H*- Con**re**rê» dos
Tr-.balliadores de Mina* Oe-
tais. tala zuxra

Iniciando a sessão, ttün o
preaidenio tío Sindicato dos
DancArias. Anr*nndo Zlller.
r.ue explicou os motivos qut
Impediram a rcalteaçao darjue-
Ia mairna arscmbléla no Ina-
f.iuto tíe Educa-üo. conforme
fora ttnuntlBdo. A' otüma ho-
rs, o lecretário tíe Educação.
Ollnto Orrlnl mandou avisar
r.o Sindicato que cancelara *
concctrSo do rudUoria da*jue-
le Instituto oflctal.

Reeortíon Zlller s heróica
jornada da classe durante a
f-reve. a contiulsia do aumen-
to tíe Cr$ 3C3.CO. a a*slnatura
do acordo tíe il tíe fevereiro
a promessa solene tíe ser eon-
roçada, dü tíleis c-itis o encer-
rcmcnlo tía «*rcve a c .-;-.: *\->
Parltárfa. que fixaria o salA-
rio profissional da corporação,
ressaltando oue JA se haviam
pá/Brado 150 dias e a Comtsslo
Parltárla era ainda uma pro-mersa."Até ho«e, o quo t que te
r*os vUio? O dfjsplstamento.
Com manobras e segundas In»

-»*

li-eit*,»!* para proiehr IndeM
rttdatntnta * r.wvesrlo da (*»»
niiuJo Paritlr:» Quer tttlm
empor teus capricho % peuoai*
tua -ronlade A tonude d* •¦ •'»
tt clflesse i -".ir » »;- . hA r*e<
nhum motivo plsutlvri para
!i.íttf1i»ar a edlcHa l**t-rv-n'..*.. O sr. }*-¦¦¦:'-¦> 4» Uma
fteclia tíe um» ameac* su*'
txru* tor-.tt nof^at catKta,
rara poder ooeferr-r « rora)
tía classe bancária do pai*;
,»r Uso. deerria intervençtV*
violentas em na»***»» orfit» tV
sIsm • ir.-.e*',» contra os nos»
ros dlrellA» d» a--»>.-ucâi II
ire t autônoma, Mas estsmn»
inldo* em tomo da noA*os II»
tlrre*. que forem e.etios demo»
rraUesmrnte tm nasast as-
remb-.iss. Também nio po»demos tolerar »n**rvr*ie«"*>*
neste momento em qm o Bra*
tíl procura red?mo:nui*ar»*e.
porque -.*••» cemo este de In-
tervençRo ro e^rloso flir.di-a»
to tío BsrKrtaa tío Rio de M»
neiro nad» tfrn dt eom ttm
rom o espirito da democra
c!a".

ProIor.-adM sahu de pai-mas ebafe.ram suas ulüma*
j-shvru etiando elottou a
MuaçSo dos tíols lideres nario»
ns'a ali pre-íntes.A retro.r foi A»4x a natam
ro píti-ltíente «Io Sindicato d»Bar.elrlcs tío Ri0 tíe Janeiro.
f t-r i.-r.ij Bacelar (Xiuto.
T-ii.*, •nr*?"» pr stRiçAO

T.vwitrM rAr,s\nAH

tr**, eis*. t*<* d»*m«mtu-ict» ha»
eortestea At ruas aRrmat4*a.
P**r«fem a «**¦«-» e farem de»-Aimot «»s er* ttt*» 4*m**m*
radas * este nso | o aoisa
ra*o.

Protelar * nemeacia <** em
mtmte pariiári* ta*. piruitnrldítutos t tía ordem pe»-a*l
de^e-s-tt-iiar o acordo dt tl*}tudo Uits nüo vis* «nio dt*>
moralís-r o nosso tlior.teia»*
moitmento rrevtsia. r.ei* ta*}vc;d.*<ie trm *!da a pollllea aa}sr. h'«v-r?a de runv», euj*
mentalldsde antl-democriil**»
nüo m tem revelado apenas•outra o* baneArk-tt".

Depo's de tarrr outra* ton.stderactVs. ilrrlarou- "A Ia*lemrteât» tf* noifo «Indt*****,-orno o nr«?&o que eeniralliav*
t campanha dos bancárica trauma nerctildade dentro d#
n'ar.0 tío mín-strodiTVabaTho,
perue o nosso l*i.*<ll*«'o. for-
l'menie apoiado r»-!*. m»*n?ene ?,*, renriventava d» rata

m i.^p-crho Sn-rartstKinW*!*-4«*Saa*1oa em torpedear
o r"vs acordo, em drrmontl.*-*r a nossa tRoriosa trew**."fí-lon^o sc*ire a aet**a-A<-¦to m:n«-?ro di Tre-ralho dohaver c'*,*io enire os baneárl-**rarlocas. Bacelar Coulo rrfe*rt-se a iima dat ultimu daa.¦ueewJvas derrotas do mima-;ro do Trabalho cuja Impopu.arWatle eretce dia * dia, to»è*re'.ust.-i r.o meio dos trata-Ihadüjca. -aua ultima derroí*fel a renuncia coletiva dotmembros da primeira mttr-veníot'Guts pr'm.*lras palavras Rt-, :..'"/*' *Ju.e; ¦I»»*" d« *******

nm de fraseio ros han:á-\V. ld* ?* elcmenios de con-
rfos do Bstarlo. T para trl*n I
um momento de rmoçAo este

SindicalVida
Sindicato dos Moços e Marinheiros da
Marinha Mercante — "A Ajuda do pro-
letariado organizado na luta do povo

espanhol"
dlrlr-entesHoje, AA 18 horas, na sede

do Sindicato dos Contra-M-s-
tr.s. Marinheiros, Mocos e Ri-
madores da Marinha Mcrcan-
te, A rua BUvlno Montenerjro
n. 102, o Uder sindical Itobsr-
to Morena pronunciar! uma
palestra subordinada ao tema
acima.

Para essa palestra, cujo ns-
.'.un! ¦ é do rr.eiL-. palpitante ln-
teresse para o proletariado
trasilelro, a direção do Sindl-
ento convida 03 associados, n
classe em geral, os trabalha-
dores, especialmente os marl-
Umas e os portuários, 03 dlre-
torc3 tios Sindicatos co-lrmtios

e demais lideres e
.-lndlosOs carlo-os.
ORANBR FESTA DB COS-
FRATERNIZAÇAO DOS ELE-

TRICISTAS
O Sindicato dos Oficiais

Eletricistas do Distrito Fed*ral
realiza hoje, em sua sede, &
n:a Primeiro de Março n. 10*.
?,.° andar, uma grande festa
tít confraternização da classe,
seguida de um baile, que «rrA.
r.companhado por um magnl-
fico "Jazz".

Para essa festa de confra-
ternlzaçõo tíos eletricistas cs-
tâo convidados 03 associados
o suas famílias, e os amigos
t'o Sindicato.

1*^

*
/

mI
1

primeiro ror.taeto com os ban
cárk» mineiro*. Meltwr ae-lt
tm duvida, que este encontro
re re*'li-ii.*e em um ambiente
festivo, em um ambiente do-nmemoraç'10 de nossas vltó»
rias. Estamos, porim, vlvrnío
ainda um momento de tnten
sa luta. KAo so nós bancAr'oa
tío Rio de Janeiro nem tAa
pouco aoenaa os bancArlos d,*
todo o Brasil atravessam dUt
difíceis. As dificuldades do
p.rave momento que vivemos
.«to comuns a totli* rs traba-
lhadores, «ílr* de todo o povobrasileiro. 80 JA alcançamos
algumas conquistas democrA-
tlcaa. ainda não as consolida-*. mos o as forças reacionárias
as forças nntl-demoerAttcas e
antl-brasüelras. tentam, po:todos os meios fazer recuar c
nosso pais nos tempos negro.'
do Estado Novo. DaJ rorqtir o
que aconteceu cohíJ'-'o no Rir,
de Janeiro representa r.penas
um detalhe do movimento d!reaçáo que »e processa cm
nosso pais. visando funda»
mentalmente esmngar o mo»
vtmento sindical, de cujo for-ttleclmcnto depende a conso
üdaçâo da democracia em nos-
sa pátria".

A aegulr, «capitulando aaacusações feitas a si • a sr.ua
companheiros de dlretorU ne-io tr. Negrão de Lima hiato-
ria oa fatos ocorridos antes
durante a após a memorável
rrreve nacional doa boncArloa
dizendo:

"Náo necessitamos de levan(ar calúnias, de deturpar averdado nem de atacar a hon-ra pcíoal de quem quer queseja. Somente 03 que náo tímrnzão usam estes processas.A's acusações dô sr. Negrão dó
Lima responderemos com fa-

P itf-shf

presidente e secretário do Sln
dlcato dos Trabalhadores nas
Industrias Metalúrgicas. Me-
canlcas • de Material Elétrico

atravé. do. qual* t» procem a £ saJ ÍJ°?çal0' q.ue- Ç?*****-,-0
preparação pa-' do * *J«*l*-*-^«-0 <-* classe, to

olidários com os heróis dâ
os metalúrgicos de São (ionçaio

Estiveram ontem em nossa Falam a TRIBUNA POPULAR sobre asredação os metalúrgicos Ma- .7,,-, , 1 «*
no Paulo de Matos • Eiizcv atividades da classe, os metalúrgicos Ma-
Gonc'.l Filho, respectivamente. rio Paulo de Matos e Elizeu

Goneli Filho

Reunião das Mulheres de Jacarepaguá
Mofe, 4t IS horas, 4 Av. Oeremarlo Dantas, TIS, na tedt

do Centro Democrático Progressista de Jacarepaguá, terá
realizada uma reunião preparatória para o grande debate
trtre as mulheres do bairro tobre as suas principais reivin-
dlcações.

t^ntre os diversos assuntos a terem tratados constam ot
í-f te referem á construção de um mercadlnho no larsro
do Tanque, um ambulatório em Vargem Grande e linhas de
ônibus entre Cascadura, Freguesia c Taquara.

Pede-se a todas as donas de casa de Jacarepaguá e tme-
ilações para não deixarem de comparecer a essa primeira
reunião preparatória, dada a imperríancia do* problema* a
terem tratados.

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Inuustriários

AVISO AOS EMPREGADORES

Oe acordo com o decreto-lei n° 9.403, de 25

Jo {unho de 1946. a partir do 1° de Julho corrente,

são contribuintes obrig-rorfos do Serviço Social da

Industria (SESl) todot o» empregadores subordina-
**oa a aita Instituto. As Instruções para • recolhi-

mento dessa contribuiçlo daverSo aer obtidas ti»

Delegacia do Instituto (Avenida Graça Aranha 81,

'Oja A).

moblllsaçio a a
ra o Congresso Nacional dos
Sindicato* dt Trabalhadores, que
it Instalara na Capital da Repú-
bllca no dia 20 de Agc-sto pr4-
xlmo.
mSTALA-SE HOJK O ORAM-
DE CONGRESSO SINDICAL

DOS TRABALHADORES
GAÚCHOS

PORTO ALEGRE, M (t>0 Cor-
respondente) — Reina grande
animação nesta capital em vir-
tu.a da instalação solene, ama-
nlifi. do grande Congresso Sindl-
cal dos Trabalhadores do Rio
Granda do Sul. Ndo «0 o prole-
tarlado. como todo o povo da cl-
dado aoompanha com o mal* vi-
vo Inlcrcsse os preparativos pa-
ra a instalação do conelave. Và-
rins delegnçõca de Sindicatos do
outros Estados Já chegaram 6
esta capital, e as dolegaçOcs do
interior estilo sendo esperada*
de hoje para amanhft.

Entre a* teses apontada* como
ai mal* Importantes encontram-
se aquela* que tratam da refor*
ma da Le-lslaçáo Trabalhista e
da Previdência Social, doa Direi-
tos do proletariado a terem eon*
•lgnados na nova Constttuiç*o e
da PartlcIpaçSo do Proletariado
na discussão • loluçfto dot pro-
blema» econômico*.

mada cm assembléia realizada
no dia 12 do corrente, em no-
me da coletividade metalurgl
cà, vieram nos fazer entrega
da quantia de C?r$ 522,00, total
arrecadado em listas distribui-
das entre 03 operários daquela
corporação.
raOTESTO CONTRA A PRI-

SAO ARBITRARIA
Em rápida palestra quo

mantiveram em nossa reda-
çfio, expressaram aqueles lids-
res sindicais o verdadeiro ln-
teresse dos trabalhadores da»
quela cidade pelos seus SIndi-
catos de classe.

Citando um exemplo con-
creto desse interesse, disse-nos
o presidente Mario Paulo Ma-
tos:

—> O nosso Sindicato, porexemplo, abranse cerca de
1.200 trabalhadores, novecen
tos e quarenta dos quais Jásão sindicalizados e lutam co-
nosco de maneira ativa en.
defesa dos nossos direitos «
pela conquista de nossos rei-
vlndlcações.

Afirmou ainda que a classe,
cm assembléia do dia 12, er-
gueu enérgico protesto contra
a prisão arbitrária dos liderei

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA. DURABILIDADE E CONFORTO, ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
COBDEIRO » SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE JJ

sindicais do operariado
Llght, protesto esse que
levado á constituinte.

AS CONQUISTAS DA
CLASSE

Falou-nos depois o metalur-
glco Elizeu Goneli Filho, se-
cretárlo do Sindicato:

•— O nosso Sindicato Já con-
ta com grandes conquistas
econômicas. Em 1045. depou
do memorável campanha ga-
r.hnmos um Justo aumento df
salários, o mesmo nconteocn-
do agora cm fevereiro, quando
conquistamos uma nova majo-
ração de salários. Todavia,
continuamos lutando dentro
do nosso Sindicato pela solu-
rão dos problemas que asfl-
xlam os trabalhadores brasl
loiros e por Uso, encarecemo?
mais uma vez, e hoje por ln»
termédlo da gloriosa TRIBU-
KA POPULAR, a necessidade
de todos os trabalhadores de
ílão Gonçalo se unirem em
torno dos seus Sindicatos, r
fazerem da sua unidade a for
ça que nos levará á conquista
das nossas reivindicações.

Nossa ciasse está agora em-
penhada na campanha da ln
salubrldade. Para ela, concla
mo todos os trabalhadores
metalúrgicos, sindicalizados ou
não, no sentido de que os
mesmos dem sua franca nde-
são a esse movimento em de-
fesa dos nossos direitos.
ASSISTÊNCIA A MATERNI-

DADE
O Sindicato dos Trabalha-

dores nas Industrias Met"hir-
gleas, Mecânicas e de Mate-
rlnl Elétrico de São Gonç-ilo
é o maior Sindicato daquela

da [ cidade. Além de possuir am
foi J grande numero de associados

Já tem, por iniciativa desta dl-
retorla. departamentos de aa--Lstcncla médica. Jurídica e
odontológlca, além de uma
farmácia que atende os asso-
ciados e a de assistência 6
maternidade.

Nov* Alfaiataria Peqnena
Confecções » capricho

Rua da Matriz, 242 — Vil*
Mcrlti

u

1 fiança des banquelr«*s, porauoescolhidos em rsurllo do mLnlstro com o* f'u* colega*
banque ln**. romprcendera-i*
aqueles Interventores a fal»'.-dade de aua r-calçao frente A•«!<•-/••> dos bancatlo* cm torna
de aua legitima diretoria, co-
mo eompreendenun tombem a
.tu.*» Ingrata missão de instru*
mentos tíe vingança do mlnls-
tro banquetro. Tevo então o
ar. Negrão de Lima, que recor*.
rir a funcionários de atu Mt •
nlstérlo. porque não encontrou
mats bancários que se prestas*
nem ao papel de traidores dt
seus companheiros".

Terminando, disse: "A noatâ
luta agora e no sentido dofortalecer a nossa unidade quoo lnlml-e tenta cindir, or»com promessa* demagór-lcas irlnsse e «-alunlaa aos dlrlgen-tes do Rio, or» com ameaça*.
Estejamos alerta porque •objetivo fundamental do ar.Negrão de Lima continua sen-do o de desmoralizar o noa-o
movimento de greve, o de es-magar o movimento sindical
cm nosso pais, desorganizam!»
para isso os trabalhadores
lançando uns contra os outros,
dividindo - os. enfraquecendo-
os. Mas os bancários mineiros
que foram n* nossa greve na-
clonal um dos mais poderosos
esteio*, saberão ser famb-m
um dos esteios mais poderoso»
da nossa unidade na luta pelo
cumprimento integral do açor-
do de 11-2 a na luta pela li-
berdade e autonomia sindl*
cais, Isto é, na luta pela ro»
conquista do Sindicato di
Bancários do Rio.

E podeis estar certos dc que
unidos em torno de nossú»
sindicatos, reforçando a noss»
organização sindical desde os
locais do trabalho, e un'dou
aos demais trabalhadores, sal*
remos vitoriosos, porque esta
onda de reação passará, como
Já passaram outras maiore.".

8uas ultimas palavTas fo*
rom -."bafados com entuslástl-
ca e prolongada salva de pai-
mas.

MOÇÕES DE SOLIDARIE*
DADE

Fala a scpulr um represen-
tante dos bancárlon locais, quodirige uma saudação aos dlrl-
gentes naclonnls e á diretoria
tio 8Indlcato de Minas.
SENTEM OS BANCAI?!OS A
NECESSIDADE DE T*M REA-

JÜSTAMENTO
Olímpio Fernandes Melo

nnallsa, em serrulda. as con-
nequênclos da demora em fl-
xar o salário mínimo profls- '
nlonal da classe bancária, de-
monatrando por números queos níveis de salários do projetodaborado pela primeira Co-missão Parltárla não malacorrespondem á realidade domomento em faço do encare-
cimento da vida e da Infla-
ção, motivo pelo qual neces-rlta de uma revisão completa,

(CONCLUI NA d.» PAO.)

UNIVERSIDADE DO POVO
A Universidade do Povo co-

munlca aos seus associados e nln-
nos a Instnlaç-o dc sua sede ciofi-
nltlva á Avenida Vcnczeucla, 27,
6." andar, ealn* 610 a 6I2-A a
partir do dia 30 do corrente Bits,
Dia 29, nflo haverá as aulas que
se realizavam na sede antiga.

Em sua nova siíde a Unlvcrsl-

dade do Povo está habilitada a In»
«ementar grandemente o* *cu* cur-
nos. bem como terá amplas possi-bllldade* de Inaugurar outros cur-
so* que estavam parallzado» ope-
nas por falta de local. Dentro de
alguns dias publlcarcmo* a rela-
çüo dos curso* tm funcionamento
e dos que lnldar-se-flo brevemente.

aô&*esfo6electm*itâ

Pr,MU7

i '
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Contrario o Povo Brasileiro à Vinda do Exército Fantasma
*Wiô trabalhamos para •UlUntar parasitas" - di-t* um operário-Or, poloneses querem o desarmamento da legião de Anders -
O imperialismo e auaa provocaçõea auerreiraa — Primeiro, melhorar a situação do» nossos milhõei de camponeses sem terra
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r*.o* ito rn.*-* et
i fftrHUta t, ameaça da tia-
da para o üraa,! d» Eaertlu»
rania-rma. O l*i:p?rt*tlitmo
iwte-smcriísno quer finan
ciar a ftoTttn «'* l***.»'»
Andrr* para o nono pai*
pro.iK-nIo.-u da gurra tf u

faituiai 4* Am.ítn

rui ouvtmoa o que a» »**•*»' i r.v.e et potencia* do Urs-ü re*
a oriMAo nr cai polonês; pudta-n o err.Mia tti Andiri.

ANTI «FASCISTA »'ie devia ser csurmsCu p:U
Ela o que no* «*cfUr:»>i o «r • o.tl.ü.

d-*! Cchneldrr Dtrnartío, p-dent-ti c a «»*sulr.*
Ot| antl-frarUia: —Criou- ¦ o tic.-.-íio do general I Anos. Ito gana

tmtt ra Brasil jft mim em*
tados de lama m*irto # fn
»p, © eairrno dm* # eu*.
Itof «a Mte» d» t*»is Hra*
tt# mm* pan bn^natcal t.
n*4em «ttoienisr». tv» «**rr*l.8
nrmtiaf f.1» * powf*** «watm dwihflfo «Ju braAtletr»*t,
fíàa irafeamsaioi psn tun-u
lar p-raiiias, A mi d qm lu»
lerriíti e e pr»»ir»> m a nar-
r»ad;íra to,fep»,td.,>,eta, «*o
Brasil. Ves © líl tomPo
Panta^roaquer 4 a drsintíçlo,
a euerra. rito pede-Ttjs «4**4
d* urdido tm bst, A r «ém
•tnpn a?n*fè ra p*e»"*r*ra,
«cnewtrrt. iIsUk toltA
ema, f*a "cfAmtSo Rd^sr»'** t
TW'í*»9f f)

O lailtlfTNDIO * A CAilA
aR •."¦<> \ii!\-..t _

Aastort falaram ri roísa*7T.
pertsfem et c-rnelo-ts Of.
laíttu costa o Etwt} Prrtfra;

— temei eonlra a aceito-•So era rm:a urra te Meai
anuadas eítrarijc.r&s. O qm
rrecUamos 4 da epíráriM
tíotítoUfatini. gtn*o «íi tr*
bsiho 63 hi dlnlisiro rm*
atutller a vinda r****» a-.t-i do
CxércHo ds And*r»?, por aue
rnilo o f.o»rr.-o *pr?a,lri-o
nio pravid-ntla a rr.«J.*.*r*ii*4

mta. Pfto»eipaiwtni» t»utii.
d*»'**" (?«* ifttrj fítfeüa a an
i-wtiie «te »fuii dai pratosa-

der*» d* gw-ra, b n*a h»
cfttrtaffavi e twpir-it!*»*} na*r
viiíitor ardiavHíítiitaSí

A ( I AI., orgâo do luta unitária • • •
ico."»Tf,f,*>40 ba *U* PAQt tmm m*úm a t***-.** mm-

M-aJ-Sj «J#ai»arí-*lí»fA» dl* It»»**-.*-»
O.T.A.I*.ttoto ptto a*a«tf«i r»!íf"t**to tm*

twi», f«*A'i pf«4-to;S'e d* Bt*'
ptttiUr*, A r*t*t»i*» (to t*-*#ito
«inruitm tta MKllnTilmi u utm
ptiiat*. M pre:toto» peto «»»
«.-«atvrtUr Alto ria QitAt. Jt **>
aaa »u**>-a«:t:tst# da a^tjHiiito»
ra lUtar* a a*r*4ta, l-*** '• * ¦- *
um* tét* r*a r*iir*t!o «to nu.»
esta a C, T. A, h* m* p*,-
tn *í#«-r**i..sA d» raBltoeci*.
um 10 f * t ,,.(«.*«»i5tsi«.. •
f*»**Ttoaa-» trauitua t» pstttt*''
ttta**- 9 wnt% a.??», aa» lati»
a naca p*>: 1. UUaa «aa 1'aiar
a O, T. A. I. <«» a traiata
a ptiMU tu ouüu Pâtato fdul»
Irr na B latto -¦¦¦'<> a t-t.: s ;»
a «.f.--<r.!i » etrea KV.a «ato*
tacetra a m-. 'r;v»t» para !**•*•
rã? t*ue ei «adir»!** tr*r»i:i!ru»
ítto fr«tjam parta * m'* ies*****i
ea pattea d* tintio a aue Ua»
rttrrdta.

O SRABII» ISOLADO DO
MUNDO

e «ia na tempo «to Ptllato, 4
eintla Itaj* Laatini* *r«to«tona o

»»-'«¦»• * f 14 a 9 a
(» »-.»} e» í»õ:»1":-* ditttiaw»»*

t» BitiísI - ttttto-flaa (*ai«m aat
to;***!**!* tmm* hatoiutda a*
«Uai» tiaiitifat «iii*» qu» tet tm'
(aílijfidrnii tto truerra a lea» ttt»
latto (i-* <-ii,»i(to* Ut*i.to* e eaa
Umím — 4 qm atpít at ffawr»
rtaniu e w ttittm dm ptrt-tto»
era lau-j «to jm«»»!**.** p «***t*
e mratlcfrpilai dA-lí J*4»i por larti-
ra tt» i*:iU.«4* d* tautida, 13*»
ie'*m a Kimt 4a r^aiuata mwR*
cii! tlM te aiauat d* te»!-4*4"
rw*t, t-ta-t tt tr44t»í-í»t8»i ter
runda H*>;e na rau altuta Ai tv;-
ut úa u'.-;*tt*A ttm O littAll
nts # uai «víi.í/>nwam".a **'!*»• I
aae, am rtiunda A tart*. t* 4 d-a*
t* ot*t - »rrr"«"raiara — «jut ta*
fritnrtfai* «irt*etn e*ur iof,»a*
«to ainda in»*;'.-* dai n«»a» «le*
tttwrratat, «"utnda *;!«vel*m di-
aula de l^iti* «to*** «at*a.'li
ceriira pir-titta.-a* lywít de
pi.'-» »mi*u'. muita* dtlu tto
mr:»» tt.i-,;;i-,»..-.i»-i Aa «te «,--•- tln
mramn doem * r partidário*

CINE REX
Oroorslra Sinfônica Ira*

DOMINGO

?1

ú
21 «Ia |«lr*a — DOmimcq

Al 10 H0AAS

rfta^Te^ít,*^ prtdiltta ria tob» patlrwl. I •*•• ° *»« *•-*-* Pedt cc«ii«u»r
n£0 I3!.ar n an»,*ne,i,tJi't7 o 1,.j.,*^ „.., «..^j ís, rariJJ te. «* eo murtoo dr»r--*»uw no çuai3.-M4 BA 13 rua urrr.oi r.o.i a en'.rls eee* - ZmZZZt*. «-«.'ir du .?¦«,, e*rt-{titoicu durswe * truerra ura

SO tjce ts^i íor: ca Uvradorta aíando. ^ ^'eawso«tof*tos»r«.a!pra»1 wrl de ttltto, itsdo pec »aa-

: ^£m^B& %'' V"P™4S & ^^f^tmmmÊJÈ -*-a-^^*| ^<t,v-^r>' H (v **MH^L íjL*- * * iiaf'^M mSÊÍÊÊÊtP^ *f^y^^r-- *à9>** ft

taata «í? «*ve «to era ura pr.-i*».! fP*»rd» • Mil
ta a*,.ud.r*'. f»T*tttr da*,*: ai Qünw c* iomb«vrdo
oirr.ijUii.tíi doítuaant* na Bra.j TOIXDANO
«;! cra úp*(*8ieai« fitclt.» Ol C;o» fitinta Multor. ttuiaia
CrtsA l«l pira a gurrr* fcnira«•n«'«***» Un»* r»» «ua «jualidad* de
o f.-ie-wo a faKiatao fed «*.'; M*et»do da Uahi, a cota o prl-
majedo maiurraeaie na Etetr» «»*»rtin»o aua o e»**««>*u», «a
¦*«ta a rJuda «to Bratit. a aquela **;**';*' l*r*»r»!***clo Teto«i»ao ctcrao
tntr.uiUlade Ia*eí»".a rtonlrtaat* vm ralAi«Tt««> turenta da tubver-
ao roso pato ai ptrsUt* de p*. **-*° <** "«*'» «x» Braul. a «erriço

d. «---..--..ir.: Muita gent* ho*
nma. porém au* ntu* a**** te-

j rto rnidilAdmt. mal ir-.forn,»*ii.

Regente! — Joaé SIQUEIRA

Solíata: Monique de La BrucholUrie

PHOCRAMA 1

MOZART • Flauda Mâg'<A lotAt-i,.., .
acrTHOVlN • Cotx*?'i*a n* 3. iwra piatto , a,
omitia — VVACNCR * l-T-h^ar.** ipteitadia. I* *
j»l — CÉSAR FRANK » Va-t^òn Stt-tienítai ...
JOSC SIQUEIRA • Cetiai do rwtjeita br«Tnlt(n,

Bilhetes â venda na Bilheteria do tcatio

Poltrona» •».»..• Cr$ 15,00
Camarotei „ « , ...,..,, Cr$ 90,00

tSela 4 pane»

acb «mtrola atu. mllhajre* d*
f:.:ri."'.a» armados.

Ji conhecem o* bra-iUflro»
a :. --.*.' »*:.i do exercito po.onêi
tjrparrarr.-itío pela Europa. Na
lUüa, o Cesundo Corpo, Inl?*-
grado de 110 mil toldado?, to-
lerícre na po.iU-a, Uierta
criminojcs d« gu.rra e dlool*
te reunlCcs da eperaries.

E. •..".:. :-.::.* nôs também su*
Jtltcs a lao. A menos qus o
governo rcíolva csiutar o pre»
Urrto do povo.

Nem Kgc.ro Inquérito de

flagrantes ectritloi duram* notra reporfa-eai
4 manobrado por rrmanes:cn!et fascistas scrViAndtn

grandes capitaitotar. tateraa-
isdo* em nora guerra. Por
Isto mesmo, nao é rtconhe-
cldo pelo governa da Po.onia.
Deve ser reconhecido por to*
cos como Ucgal. Andtrs 6 di»
ttanartlha do general Bar.
responsarei por aquele pre-
matuto, provocader e crlatt*
noso hvanle do polvo de "Var*
tovla contra o dominador na*
lista. Ajora. cs» tropa rea-
danaria quer noto •-..:..•...
mundial. Tenho certa» d?

.Japataria Ribeíro-Rua Buenos Aires, 339
Tem o calçado que você precisa,

lo menor preçopele

CONCEITO — E ttwno. ftrta tal, dado» tKidtiTO». ao*
avtaturamo» a taxar a URSS 4t birbara. com um povo InJtlix
a ri..-.i.ir.-.-.!ii. ate.» «cn o devido • raciocinado conhecimento de
c ¦..:•• i. i;:-r l i.M.l .:.;n;!.l ri.,'» O r-v. f-r.lll dt ioCultUTa » df
extrena Irroorcncla ptlc* colte* eihcietf

Do Uvro SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA
— pagina 47 — 4 venda ca texto» a* livraria*.

¦*nft*j
J^GftJFU { ii^^^**vf^mfM

etí.WS.MU(tmXfi'

derrotados, i:: .** pro:uram • i
totar o nojo rejlm* da Pa-

.'onla. porím Inutilmente. Es»
pero qte o poreno do Drasi!
ii&o prcítigie. afinal, ersea
mer*"eni*.r.*cw.

Í-KI.-HIKO. OS NOSSOS
CA.MTONE5ES

O eomeretorio Alon*o Silva
focalizou este a*pe:to da ques-
lio:

Antrs de tratar da tmt»
graç£o, díve o fjoverno cs'.u-
oar cs netsses problemas ln-
temes. Conipr^ntlcr qus a
:d'.i: -.".') para a crlte cconoxl»
ea do pois é a reforma r.-r •.-
ria. Cuidar patrloUcamcnte
aos componcres cem Urra.
f-íomente quando cstlnr esta
blllrada n situação financeira
da NacSo e consolidada a paz.
re JusUflcario gastos com imi-
prantes. E é d.sncíccsárta ex-
plicar por que estrs devem
ser trabalhadores, teinl.nt »
agricultores, cm vez de mcr>
cenârics.
"QÜOI SUSTENTARA ESSE

EXERCITO?"
Disse-nos o operário da

Light Elpidlo Marins do Nas*
cimento:

Náo queremos assassino»
em nov-a Pátria. Pr!c!*a***os
i viver melhor. Os trabalha*

*>FOURNUAS AMERICANAS ***n

k- "VITORIA" ~"
,Z. GIMELFARB

JlVENlbX PRESIDENTE VARGAS 2139 - I* ANDAS
TELEFONE 43-2124 —o-. RIO DE JANEIRO
 «»% '

CANETAS TINTEIRO
DE TODAS AS MARCAS

ri.-r-jr"--*'
CONSULTE NOSSO i
gERVIÇO DB "'
REEMBOLSO j .
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GONSXBTOS

A: CANETA ACADÊMICA
¦-'''"} Rua Visconde Inhaúma. 101

Roupas Usadas
Compra-se. Paga-so

bem
TEL. 42-0288

nam o campo * vtm para u
cidades. Cada d'a mais so
agrava a crise. r. et nfto sln
preijulçoios. S-o opr'm:dcs
t*elòs grandta pr-príeiarios
turau.

D:po!s de uma pauta:— O Imperlaitirec norte-
amertcar.o, Interessado na
finda para o Era*tl da ieg A)
de Anders, dst Ia cra dlssol*
ser rr; _zr.d* de mtrcena-
rios. Io. slml

"O niEERIALISMO QTERm .mm :: A1UIA.ME.NTOS"
For ultimo, falou-nos o

funcionário Josa Julb de Car-
i. alho:

—A vinda do e-erclto de
Andem para a noisa Patiia
vai sobrecarregar a ccono. Ia
nacional. Náo se devo dlspen-
aer para tal fim nrnhuma

rtítJíos-Râiielas
, TOCA-DISCOS

DISCOS
AVISTA EKU*.

;'. LONGO PRAZO
- S* quer con tt ruir iuu
[próprio radio, -idqui-

ra o material cm

Aristides Silva
) R Luiz da Camcki, .<:*

Anistia fjeral c le-
saudade dos Par-
tidos Liberal c Co-

munista no Pa»
rafjuai

laivr-a aeja tapas de acrtxlltar
j ainda neaia ciiü.-.id* cl.ax.ia-.c-

, Terão* lindo tanto tetnr-o afaa-
I lado* d» convirlo mundial, dada
I a influencia faaclau na poder.
I que 4 j>i---:ir". que nem todo* no

nraill «aibarn quem 4 o i*retlcltr*ste
da C. T. A. L.

1-:í Toltdano Vetnoa. no taian-
to. urna das p»rr»<mali4ade» mal»
...;:.-.-.¦--» da Amertc*, ura doa
.-...:-:.» de makrr prattiarto

ASSUNÇÃO. 2« ÍU. P.I —
Durante vmi cerimônia reall-
rada no Pa'áclo do Oorcmo.
pnstanm Juramento, hoje. osltmirtrrial. Ainda o mes piaiad-t.
rtOTCS minlítros, falando em | na «ua viagem a Moacou. para a
íe.Tuida o m'n«s*ro da Açrl-
rt'liura. Arnaldo Vaidovlnos. o
(jual declarou cue os m*ot)*",sl-
tos fundamentais do novo go-*,crno comoreendím anlftia
peral e lerjelldad-* rtos Partido?
Liberal e Comunista.

O secrítário do presidente
da Republica disse ser pensa-
mento do roverno levar „ cabo
a tatcrjraç&o e o desenvolvi-
mento da normalidade demo-
crátlca da naçáo. salientando
aus ns forças armadas estáo
t-cc.dldas a nsscjrurar o Uvro
des:nvo;vimento das lutas cl

reurUAo »il rtaliaada pela F. M
8, pastou cie per Parts, Praga e
v..: . .... e cm tod*t eata* ca-
pitai» oa chefe* de Estado lhe
«ifereceram rtxepçtka ollclal». He*
ne* :.:.:::-, com um !. .::,;. -...-.
E" pre.-: - que um «ul-amcrlcano
tenha multo valor e gcaa de mui-
to prestigio para «cr tratado as-
tlm. fora do exercício do cargoe
de governo. E ea*a pcalcao ela a
conquistou pela «ua luta pela de*
mxracla, pelo aeu cunbate tenas
ao fascismo.

Eem ceda se destacou Lcnribax-
do, com efeito, r.o campo cultu-

Viena, mediante os onmnlamoj j ™* "lc^ftno- Estudante «dnda.
políticos e os meios legais![\tn m nome nwlonttl Rrft-"

Organizados em
seus sindicatos os...

(CONCLUSÃO DA 3.- PAO.)
O BI.VDICATO E' O CAMINHO

PARA A LIBERTAÇÃO
Bi ha. poli, um caminho para

oi que sofrem a cxploraçüo dia
usinas o dos canaviais e desejam
libertar-se definitivamente do rc-
glme feudal a que sao submell-
dos: A o caminho da organiza*
çfto, da unifio de todos cm tor-
no de teu sindicato. AU poderão
os homens do campo lutar, pacl-
fica mat decididamente, pela
tua emanclpaçfio do Jugo do an-
tlgo tenhor de engenho que nfio
quer reconhecer o progresso o a
independência de nossa pátria
que caminha, queiram ou nfio os
reato» feudais • os remanesceu-
tet do fascismo, para uma "era
de paa • de Justiça para todos.
Sob a bandeira do sindicato o»
trabalhadores do campo conquls-
tarfio a alegria, a saúde, a tran-
qullldade para os extenso» cana-
via!- de Campos.

•^Btelir"*'.'' '¦ H 
''-¦¦ 
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HOJE, às 16 horas — Vésper ai — Às
20 e 22 horas — Sessões — HOJE
^VICENTE CELESTINO,

] O CANTOR HOMEM DO POVO
^^^jjjjj eom  a

C4»mps»fcl* GILDA ABREU - VICENTE CELESTINO
na opereta"CORAÇÃO MATERNO"

if?~ com • cômico ptmralarisalmo COLt no

TEATRO JOAO CAETANO f
DOMINGO, vaaperal is 15 horas. N ,

Sogunda-foira, feriado, vesparal ás 15 horas

apropriados
Expressou o secretário oue

a convocaçáo da Auembléla
Nacional é uma das aspira-
r-ões máximas do povo. a qual.
vma vez eleita, constituirá t»
real e genuína expressão da
\ontade cívica de todos cs cl-
r'.d'---, e dc todos os partidosorcanlzados.

Acericentou que o Mlnisté-
rio do Interior Iniciará Ime-
dlatamente o estudo das leis
o Instalação das lnstltulçõcõ
eleitorais.

Terminou pedindo a ctjopT-
mçíio de todos os cidadãos.

OITO CRUZEIROS DE PENSÃO PARA
UMA VIUVA COM SETE FEHOS

A trnhor,-, Lldla Setjade de Carvalho rrceb-a d* Co*
rrrrnbd. Mulo Grotao, a aegulntc «-arrat

«Pclot documentoi que lhe mando verrt voei nma «to*
miilf.:i verdades do que k diz a respeito do» In»(I(n(oa dc
Aposentadoria e Pensões O meu parente Manoel Fernan-
dei de «Carvalho, que f.ilr.-cu em julho do nno passado, com
vinte e sete nnos de serviçot efetivos, conforme prova qne
fi:, deixou A sua viuva Loudclina Fernandes dc C*arvalho
e ictc filho», a pensão de Cr$ 193.00 menial» do Ins(i(u(o
do» Induslriarlo». Depois de oito meies «nie a viuva vinha
recebendo esta mlieravcl pensão, escreve-lhe o Instituto o
«memornndum*, numero 709. de 3 dc maio deste ano, qu*
lhe envio Junto. DJ.intc deite documento, a pexuflo ficou
reduzida a Cr$ 93,50. O Instituto achou acertada a medida
«to cobrar durante oito me»e» a diferença paga a mali, pa*
gando por isso durante ene período apenas Cr$ 11.60.
Agora recebo o recibo numero 200.026 acompanhado da
Importância dc oito cruzeiros, cm tr{» cédula», Na «ruali*
dade de procurador de -lona Laudellna Fernandea dc Cor*
valho não me tentl com coragem linstunt» paro transmitir-
lhe o que «c pnun a multo meno» para levar a tua »cnJíõTa
a miserável pensão de oito cruzeiro»».

O» documento» acima referido» fornm-no» cilbldo» pato dei-
(Inntiirla tto carta. Numa comunicação do In-tituto encontra»
mo» o trecho aqui transcrUoi «Dessa forma, err-vnj-S rema*
(Ida, mensalmcnle, de obrll dc 1946 a Janeiro de 47 a impor*
tancia de C*r$ 11,60, embora o recibo a auinor menciona a
Importância de Cr$ 93,50.

DR. M. JUNQUEIRA ?£-£. rSSSS.
dade — Doenças de senhorat — Parto» — Operações — Raa
Araújo Porto Alegre, 10, «ala 817 — Foae 22-5748 — Terça»,

quintas e «Abados, das 14 As 16,30 — Hora marcada.

Mobiliária e Colchoaria Bonfim
Vende-se, compra-se e troea-sa — A prazo a i vista

RUA CONDE DE BONFIM 14-A - Tel por favor 28-5256

0PATOO PATíTAe OUSTER Kt ATON MomMm^
tltammmm

coma duplrj-rnaifexplosiva—^-... do elenoode - ..Watt
t)ÍSK£f*f¦ um •==
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.-FORJANDO ANOVA EUROPA*
T daelOda
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HGR01 IMPROVISADO jSlíi

MOÇÃO DE APLAUSOS A TODOS OS REPRE-
SEifrANTES DO POVO QUE LUTARAM E
LUTAM CONTRA A CARTA FASCISTA DE 31
Deliberação unanime do» estudantes di
todo Brasil reunidos no aeu IX Congrcuo

Ka primeira t*-s*Ao pteriArta de
en'.«* «n,-m. da IX Consre*to Na-
ctona! deu !'.--. i:»:.•.-•. fcl »p:s*a

A» nuas i' '!'''iiii :i-, f!'..>¦ i,:i.-v. cotn
o «eu ftmceo mestre Antonto
Caso. Ceu debato com ele deu
para dois livros: "Antônio Caso,
testemunha de Jcovah" • "Con*
fissões de um renegado". Lota-
bardo liderou na Universidade do
México um grupo de J3vena que
romperam cem o que em Illosotla
se chama Idealismo para aceitar!
a Interprctaç&o materialista da
vlda e da historia. Sem «cr um
comunista, é um marxista, mato
conseejuente, porím, no teu mar-
Ni.-.mo do qua os socialistas em
geral. Nada mais Inveridlco do
que ver nele um homem do Par-
tido Comunista do México. To-
lcdono estA ligado ao partido
lundado por Cardenas e quo ago-
ro, renovado, A o Partido Repu-
bllcano Institucional, que acaba
do eleger Miguel Alcman para a
presidência da República.

E se so pode falar no México i
do um grande discípulo de Tolo-1
dono. no amplo ten tido da palavra, i
ela A Alcman. seu Jovem compa-.
nhclro de lutas na detasa do povo
e da classe trabalhadora.

Entusiasta da revolução mexlca-
na. vitoriosa, em 1910. Lombardo
Tolcdnno Jâ exerceu no começo
cargos eletivos. Ele foi. por exem-
pio. governador do Estado de
Pucbto o como tal concorreu po-
derosomente para eleger o presl-
dento Flutarco Calles. que pro-
metia levar para a frente com
mais vigor a reforma agraria a
melhorar aa condições d* vida do
proletariado. Mas no poder Ca»-
les nflo correspondeu A expectatl-
vo. procurando desviar a atenção
da mossa para um antl-clertoa-
li-mo perigoso.

Foi quando Toledano rompeu
com ele o passou a denunciar a
Confederação Regional Obrem, dl-
rígida pelo "calllsta" Morones.
como uma tralç&o aos trabalha-
dores. Dal nasceu a Confederação
do Trabalho Mexicana, a gloriosa
C.T.M., a que ele se dedicou de
corpo o alma par convertt-la na
grande central sindical quo ho*
Jo 6.

No M*xlco ela poderia ser o que
melhor lhe convlcs.se: reitor d*
Universidade, o advogado de
maior banca, ministro, líder do
partido situacionista, embaixador. •
EI tudo Isso deixou de lado para
dedicar-se & classe operaria, para
lntcgrar-so nela e com ela lutar
pelo progresso o a liberdade.
Construiu, assim, a C.T.M.. foi
um dos baluartes da organização
dos camponeses nos seus sindica*
tos, fundou a Universidade Obrei-
ra, a revista "Futuro", o vesper-
tino "El Popular", a C.T.A.L.
e com tudo isso concorreu para
elevar no mundo o prestigio da
sua pátria.

Elo ó Individualmente, ao lado
da Cardenas, a figura de maior
força no Mnxlco, o mexicano do
maior prestigio no mundo, tribu-
no, pensador o escritor doa mnls
eminentes da tua geração na
América. O programa de gover-
no que AVemán vai executar è. no
seu conjunto, o da C.T.M. —
campei» da industrialização mexi-
cana.

E' o que os fascistas do gover-
no Ignoram, ou querem Ignorar,
no seu odlo zoológico a tudo van-
to no mundo contribui para o
esmagamento dos últimas sobre-
vivtuci** d* Hittor a Muasolinl

da um* moçso de sp.iutos aos es-
ludantc* !.• a,'..:..» peta partlcl*
pa*fw do* rr.eis-.ii» r. > recente m<**
i:.•:.*:.*..>.,:- c-.:'.::.:i. i eom a dt**
peatçAo do i.rr-.l .!*:.:- do «*U pai*.

O plrrvArto :-»..- a t**sulr,
r*w-iafc«T ctt tít.re*d«» rmlrn-
dadot pela Paruldade rie Farm--
cto • Odcnto!r»jta «to &Ao Luts.
CREDENCIADO O ISTOO-ANTE

ANDIU PAPINI
Foi rr,- :!;--:: ¦ ainda, pelo pie.

nArto o-:., lt-í.Uino rtsrra*-.*!.
lanlo do Estado de Aiag«a*. o
t^udant* André Papint o • .:*. ert~
detxtodo peto Fsculdada d* Ea*
rrtto daquele Catado.

Xxrope S. Martinho
(osritA c.Rirr«:

T<IS«.l.S Itl.HI i.nts

Membro* da direto-
ria legal do sindica-
to dos Bancários *. •
(COSCLVSAO DA 8.» PAO.)

para o reajustamento Índia-
pensavel. Acentua que a cias-
so se encontra hoje quase na
mesma situaçáo de um anc
atrás. E a certa altura aflr-
ma: "Náo re trata de sab?r
nuem vai para a Comlssáo
rarltárla. Nem eu nem o
companheiro Baceor Couto
cstnmo» aoetjados a represen-
tação de clasre. pola náo é na-
da avradavel discutir cem
hanquèlros que resoondem ás
nossas artrumentações com so-
flsmas, que usam a po.itlca de
Banhar temno, A «p.ra de
polpes salvadores na espsran-
ea de verem ca*sado o direito
de rclvlndlcaçáo".

Comprovando o que havia
dito, observa: 'Tanto 6 verda-
de que os níveis de zalário do
projeto náo mais correspon-
dem, que Já se esboçam mo*
vimentos em Sáo Paulo, Re-
clfe. Rio Grande do Sul e ou-
tros centros bancários, no
sentido de rrajustar os nlveto
do projeto á realidade do
momento".

Termina sua oração agra-
decendo em nome dos banca*
rios cariocas e da diretoria le-
t-al e democraticamente eleita
do 81ndicato do Rio a home-
nnfrem e a solidariedade dos
bancários mineiros.

A sessão .i- prolongou ate
mela noite, falando diversos
bancários desta capital, lnter-
pretando a decisão dos com-
panhelros de não arrlar a
bandeira, dando todo o apoia
aos seus dirigentes, nos quais
confiam na grande Jornad3
que começaram tão vitoriosa-
mente.
MOÇÕES AO PRESIDENTE
I)A REPUBLICA F AO PRE-
SIDENTE DA ASSEMBUIIA
NACIONAL CONSTITUINTE

Foram aprovadas moçõer-
ao presidente da Republica e
á Constituinte, protestandocontra a Intervenção nos Sln-
dlcatos e reafirmando o apoio
da classe aos seus dois repre-
sentantes na Comissão Pari-
tiirla — Luclano Bacelar Cou
to a Olímpio Melo.

t'*\* trtAtmirn, eeapaatjtritntna. apr-Mjitíy »Arta, tvcüiKeritae r-rttvanda q«. ^^tld» t»t»-«>lrtíílo pua r*t»m«tu;,
tua Ksceto no lmr>Ti*.-.> -*«».
me. Ao irrmtnar a ,a» -q***.
ImervencAo. Andr* P*-4rj u!i»-i««m-rrle trr*cloíi»4a » «a».
prunmtado por dhtrt-a «$,>»*,doa.

Anua do planiifa »f*ur p»** •».
«•citilMcímtTilo ekata eS*"*fi43 mrtr**t***.*ilan!*a do* aMatfM* Aj
Bato • d* Mina» Oral» ce»,.
ram a Wbuna, par» p:**t*'Atci.-.::» a lnter» eaçta dt t^itjrr*.
dca-e» ettadiial» na rxlltie» tasca»
dantll. que deve ter aaict-ts»,

Pcato era » -j.* - L -.. o ; »¦ i ¦,
r*«oti*-i»*er4 por u-ianix-J4»»i»,
CiJtno deletn-lo d* AU* «j u
Corijrreuo. o tmlra-dUari» A.-»n
Papinl a.-.

CONTRA A DISCUSBAO
ESPECIFICA DAS TE.;i.i

A* aedenelal* do» rtpr-a-r.n.*.
tca da Eícol» de Ectrote-ri!:* <t
Baia nao foram rtccr.btctd»..«:,
virtude de eata escol* nAo htm
tido considerada de grau '.;•:',*.

Passou depo!*, o plenário a ato
cutlr a matéria da ordem do d.*»

A delegação paraense fe» isr.t
proposta, no sentido de qut u
teses fossem discuUdu especifi»
camente. Isto é. somente os Intt»
ressados nas mesmas paraelr*>
tem da lua dlsciusao.

Vario* delegados protesuri-i
contra tal proposta, Inclusive ,
relator da comissão de tese». Pc»
ta em votaçAo a proposta tol
aprovada. Mais tarde, no totan.
to, íol a mesma recoruldertdt t
rejeitada pelo plenArio.

Na ÚlUrna ceas&o plenArit 4*
ontem, do IX CtmgTeaso .'•'«-.:
dot Estudantes, foi aprovtcii t
proposta que solicitava a e¦•:.-?.••
tão de um diploma do mérito á
delegação que apresentar o niilor
número de teses aprovadas.

Deliberou o plenArio tambea,
enviar uma moção de -¦;.-¦ -. I
todos oa representantes do pott
na Assembléia Nacional Conttl.
tulnte, que lutaram • lutam ceo>
tra a carta fascista de 3*.

Oa congressistas concordaria
ainda que fosse lrtserto em ala.
um voto de pesar pela morte d«
ex-senador Esmaragdo de Freltu.
catedrútlco de direito dvll d» et-
cola de Direito do Plaul.

O acadêmico Elson Souxa «n>
viou A mesa uma proposta, no un-
tido de ser cllrigida ao lnterrer-
tor do Estado de Alagou, umi
moção de protesto contra t rui
atitude, tentando cassar o min-
dato d* um delegado legltimi'
mento eleito. A proposta fcl
aprovada por tmanlmldade.

Um representante do R. O. dt
Sul, ocupando a tribuna, justifica
um requerimento teu entreíu* *
mesa, em que tollclta do pleniri*
uma moção de protestes contri i
atitude que vem tendo A frtnt* di
lecretaria da Educação do teu tt-
todo, o *r. Brochado F-oeh*- W
o acadêmico num «letermlnidí
trecho do «eu rApido dlscurto tf»
9 campanha anU-ccnunlsta ?'¦'¦'
U tem prAUe* pec «ate «¦ittxM*'
tto vi«a **xlu«dvto»enU fim *•»'
torala. K lato nao A Justo, <**«"•
O orador. ,

Foi lida, na eaatSo 4* «uo»
nolta, uma lâlldacAo Aa AB*rl
aoa Joren* tmlvenltArlca, rtiffl*
dos no *«u IX Ccin*T*t»w.

Passada A «llacutaAo da *****'
ria da ordem do «Ua, teem »P*»;
rada* variaa U*t* o« Wxm*

geral.

CONCEITO — Embora aza capitule* ta»ba«c-a**r(M ap**'
dimoe 9» ConstltuIçOea ruita, broallelra a amerlcaaa. (t"a£*'
raadr>aa num estudo aln(£(lco e elucidativo, dirttaoa cora (oo*
a convicção de que »em o Pnrtldo Comualita — erae < a f°*í*
dirigente fundamental c prec!»n — o governo «to pn.i':" • -" '¦

nAo poderá nunca «er aâlido c duradouro. _.
Do Uvro SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA

— página 22 — A venda era toda* aa livraria*.
ttatmm*'

rT"TRABALHADO
A SAPATARIA RIBEIRO é à tua «a
pataria — Visite-a, rua BUENOS Al-
RES, 339.

CASA DOS MÚSICOS
CONSERTOS. PAP-RICAÇAO E VENDAS

DE INSTRUMENTOS DE MUSICA

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO PARA
TODO O BRASIL

'•r.lN1QUELAGEM, PRATEACa7).1dOURAC\0, BRONZA'
OXIDAÇAO E CROMAGEM

VIVALDO JOSÉ DE MOURA
RUA SAO CRISTÓVÃO 1225 - TEL. 48-1197 - Rio d« 1""^

r*t||f|f|fl|i|1BÍ|fflifllB1|lf^1||111 ~~*
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tt*7 im *,

¦ W mm **m ^^ -*-**-Superior
0 player Mftnêcft

ta* • »r**Wi«*U de ir
l ¦• (,ti*U t ia» mim**!**»
¦pri i»ra«4ir *udl lücr* n-n
PM-jã < ***m Pattla 4a ««hi
, ici.ii» 4a t-Mti-.., jtaiata
(r-xitlaa Ml***. • ikfOIMf
inwaal 4« lwM<« tl-ta^u.

«tá, portanto, livre
!?'• fÍ« *? ***m*t ttmheet*menu» 4a» ptatema» *„, ***.

O CAIO mim, »
***»»**, » mait l'tif«iunu éa -,*»• »# tttena N „»ê|t,

.... TRIBUNA POFUIAR
^"""""""""" '•¦'¦'''^''^¦¦¦¦¦'¦¦¦¦¦^..¦¦.¦¦..«¦..¦¦¦..¦¦.¦*í»w''»i'i«.m.iiii ..,...,.,-,, .,  iinnimiiii.iLM,"-r-i - i ^^^^^^^^^^^mm**m^**^*^***m*m*»i*»m***mm**m*l**t****mribunal De Justiça Oespor

imento
Brilhante nrf-umentuçáo do relator do proceito — Por unanimidade a decisão*"

...l ;
» **M*\

fti»«i 7

Recm,m do S. C
******** ,m .*a

\m Não
m uílmtí

Stsno-H StlAllih* Âltta, t*
i.i.í.ida pmt Hum«l tal* M-
!.{(• ettttt *> * t n.iiu t •
Vsw« 4« (lama, tet» n» *****
**,» 4a mim. a *»* i**tatm
iifit tnii* » c C Bahia a «
(. '¦• 4a iiii»ii»i B*f eatt 4a
ll-l-u
.*,!© TOMOO ramccM»»

TO do mtct*«*o
Aa*íf* 4*p*l* .ii- «ma tort-

Ihíiiia d».*»-, prertaaadt pelat d varada de tt c ftiliU., *»
iuM* i f:, do VA»«*e da ritma.

• 1 iC.UI: J.I ,1cu lll!. 1 . t tua
*-ii(i- O ar jiii.i„i.f 1.. i.
i.it-i da piaaea** r.-i • pil*

wtlro a tata» Anit» p&tim.de dar a **» talo, aiu.ie p».r»4ru cctrdchir. numa att<t* \

I

*a»**«i"»"**--**'*r*---'>--**-*-'»-»»»*»«"»"»»*»»^ _^_^^_

Bk£ Mk Ift li **"^ 1 H | 1 IHjjr^i^ft

^-***«* ^BBjf^^£3M--l*^^^^^^^^^^^^''^^^^^---».^B l^Lmr ^M Ft^ kI' #!/

lç/5 /fe ATI Bfl P'.REMEDEHlRLHBLHd

Solicijmca tet Stcieftrioi ll D.»ul-«,io dc*
Dnii.ij.i comp*.cearem cem ui-mcn tm aomo
tioiloilo. dst 6 10 1* 20 ho-m, t fim 4a tratar»
mea aiiunta t*lti***a J d itnbwí.lo ds TRIBUNA

OlSTklBUIDORA ANTÍU
!'*** i.» Joa* 9J . |» mJi,

nientacio Aaa mata lUa*.
1*>a a drclUr. A,ia p«|ebanal Utaii*. lí-ulra»»
tnlíe M -aslgg d». .......,,
HMMkfM Md at<,mf.»tthari.
d» «a 4a ttaairt raUiar

r*TA* Ufn O IOOA001
A»ta • dttttia 4a Tribaaal"«ptrler 4a Jau.-» tieap-ani*

ta. • ptaftt Msn**a (teff8 ij.rr» de qttalanir r«m*»r«mtaa«
"tn • irem!, baiana f-o-3-rnUli íi.u.r daratani*. t-.a «gr».mU-âe tnt B-tther aproaitt

ceu suifaniBuiof

rrCU PUO REEMBOLSO - fiJi
* CflIXQ POSTBl 3528

uritoA. :** (A, r.l - PttS
rUna. a imumttua tttftta 4a

.Sttrriurt a 4o afltetonedo na-
cional lu» 4e futelx»'-. mttara
una propetia 4» Clubt d* !(*«»»
ui Vaaro 4» Clama, da Rio d»
lai:t\:*. pat* !!.;.•« :*.- !,l tua
lumia.

erecido trezentos mil
eiros ao zagueiro Feliciano

Pertence ao selecionado luto o
player do Belenen»o

Ao t**j» parte * a pto?otta 4
tentadora (falftt tm tto eohl»t
dt Ut«?aaM t seta 4e ordenada

famoso P*1**'1 pdda mallo tMar. ***•Watts*,

mtni*\l a "bati* iot arute m:t
*eo.*;o a ereuA-ta,

Ko tnltnie. o llr^nmatt ata*
4a nfio te proaunrlau t a ria

O mantuno "o oantie ,*r* * prejid*;»: *a cetafimiar-aa
a ••».--.-•.,» af, j^»a>r -^
rt-mrtia. ttii» a matt atnaatientj
•to futebol pafisyfuta dt Iode* **letnpça".

I
Protela os seus
PULMÕES...
.. tuUt KKVIl Dt
IUJ(. qua I IfiitJlni au
iioxQcini, nsm,
nm di ducArr*. I
eom no rim, um-
uçniinriiiDoi.
FOHCII DS UU || ^

*&&S

s

af OtrtHO O»

itaiO'****9
»IAK

aaa i A I

união
f3* g *

f.atJRA CA.VO k morta n-
..AUSTAfl DAS COMPETI-

Ç0E8 DE TESIS
TASOB. M (O. I* ) - Xat

í:.~;-r'.:;Vi aemi-tlnttt 4a du-
Cti :*¦* «uvahetroa. r.r.r;--it
vt-..-»a ar *tr.*.ir. 5» FranciKo 8e*
l*ara Cano. touatorttno. ten*e*
taro ot lujottavoa Drobtxjr a Ml-
Ik por 7sJ. Cx3 t ttt.

Morta t Srtrura Cano Jotarto
a tutal contra a 'ei pa- ,ft*ha francesa. Petra a Dernard.
a çual tlImtniMi a Alttma dupla '
r.a::* americana T¦:-,-. ttrotm * \H>iigr Paltr na teml-ftnal por1x4. 12x10. 4x8 • 8x4.
CI-ASSIFICOU-SE PARA A PI-

NAt A TEXl&TA PAULINE
BETZ

PAIIIS. M (A. P.) - Paullns !
£."x derrotou Dorolliy Bund por
4x3 e 6x4. enquanto Margarr: í
('m:.! abateu tambem Loulse !
Braugh pela eontasem de 7x5 a
txjs, nat aemi-ílnala daa slmplea
psrí (Nmat.
PRIMEinOS IlEPrtKSENTAN -
TE3 AUSTRALIANOS PARA A"TAÇA DAVIS"

MEU30URNE. 38 (Atsocltted
Presa),— A AssociaçAo Austra-
llsna de Lawn-Tennls anuncia
çue ot tenistas Bromwlch Quis».
Pslls Ocoff. 0111 Sldwell a Do*
ntl Brodle. foram esrolhldos pa-
rt u proru de teleçAo para a
tquipe que disputará a Taça Dv
vles. tendo provável a Inclusão
ullerlor dt outros nomes.

FÁCIL, VITÔHIA NA SEMI*
PINAI. DS "DUPLAS" EU

PARIS
PARIS* :¦* tv. p.) ~-i*tu aa*

n:;-:::.*:, ca duptai. touiie
Croujh e Mirrare: Oibome 4er-
ralaram facilmente Patrela
Todd e stmona Laffartue, por
Ct: 8x3.

f Para a-, aícccõcs
v; da pele nada*^|i

se iguala ap i

ConlraoFlamengoorea-
parccimenlo de llaíanelli

Já realizou diversos exercícios leves
Com aa auee*tdrai derrotaa 4o Vareo da Otma no Campeona-

ta da Cidade, a dlrtcio ttoitca 4o trtmto 4a camlia negra pensou,
owso tra natural, tm reforçar nu (-«-quadrio ps a os es*ea ra t* se«« anunciam. A-.-tm. dlrpontto de tun plantei de *eraeks" ve*da-
delnunrnte erande. procurou»: e. naturalmerte. reforçar a defesa
ao qradro e Ic»?o aurgtu o neme de RafanelU. o magnífico «nu»*!-
ro platino mltttante do Vateo q :e. em virtude de uma eontusAo.
ainda n&o pudera reaparecer.

co.v:-:A O P1»AMXKCK>

O comoromlrao do clube c*uzmalUno* na próxima rodada, teri
centra o Madureira. e. n£o ettando atnda perfeitamente r«tab(le*
ctdo. teria pertscso para o próprio "crack" um reaparecimento ar.-
tet da eu a total, Cec-a forma, encarando o encontro com o Fia-
T.rnso de maio- impcrtanrta. por ter este um dra lideres do certa-
me achou por bem a dlrcçüo técnica do clube proporcionar ao ex*
etlen'e "player" i*m maior pertodo de descarno, ategurando, ts-
Mm. a volta de Rafanelll r :-.::.. o teu rival de "terá e mar". Aa-

lm, Sampaio rcrA mantlío na xaga atò o retorno da Rafanelll. que
•¦.-.*.*.ir.\ a c .-.•'.'.:.:!'. eom /.¦*:-¦.•.• '.o. a famosa dupla do "Expresso da
Vitoria".

a ¦ ¦¦ —

I ¦ lis
Alemanha e Japão afastados d« entidade máxima intern*-

cional do futebol

;

SM
PWH
h af ,.f!
t r -a1T

LDXJOXBUROO. tt ro, -. ,— O CoRgrtmao d» Pt-dtraUe*,
¦ --.'.»:: :.5> dt POOlbal AatO-etauon decidiu, ttojt. afastar a
Alemanha t o Jap&o da tnsiáadt 1
rr.-:r.;.a*. Ce futebol. Aqutltt r.a- '
Cota ficarão fora dt referida er» jtanluçto a!4 qut aejan reata- |beltel.*at retaçòta neimtu eom |outroe -telMe. Esn uma KWeSo '
rapidíssima reatitada na mar.na
4» hoje. o Conereuo terminou
atus trabalhos t decidiu que a
próxima reunião terá lutar emLondres, em 1M8.

O pedido da Unl4o DoviHíca
para participar 4a P, I. r. A.nlo havia chegado até a hora
cm que oa trabalhos do Con-re»*
to foram encerrados, todavia, et
membros votaram por um comi*
té executivo que devtri aceitar
a V. R. S. B. como membro da

P. S. T. A. %to *****
pedida At Uotcoa.

A traí.jio qut coaiiitui a rt- uanUda.

txúat lUteat
prtddMU.

t^mmi m iMmMB*

Dr. Cunha e Melo F.°
Ctrartla Gerai - Cni «kt.
BO (in.n.fira 11 * a», ttt) - i.-n. :« u, • tat.*" I» ti I» bi rei 3 tllt

UU i Hlflira IMPECÁVEL!"!
LtJXEMBÜROO. 28 (A. P.)

— O futebol latino-americano
fci entusiottleamente honrado
na primeira Jornada do 25° Con*
gresso da PIFA.

O pedido da Federação Brasl-'elra, 
para encarregar-ee da or-

ganlzaçüo da próxima Copa do
Mundo, fo! apresentado pelo Co-

Afirma o representante do Brasil — Elo-
..... suounnaco com seus aplaw

piado o futebol nacional e sul americano »Prescntac4o envaideccdon-
__ .. ... pelo encanecldo a almpático

— Mantida a eliminatória aiitm»

da Assembléia, que antes havia
sublinhado com teus aplausos a

feita
pre-

ml!é. tendo tido apoiado com
um caloroso e autorizado CI03I0
do presidente Rimet A Impor

tancla vital do futebol brasllel-
ro e sul-americano. O pedido foi
aceito por aclamação unanime

Â participarão de Water Street no 0. P. Brasil Será
Decidida Após o Seu Trabalho de Segunda-Feira

H -orrl-lM *• «omtn-0 f\ ~~— n &•» nrAvímin rr-linínf-ci *" ' Q-dbarÍ0, N. Unharia ,. Blrara
).-'.. il in,

,¦ ílll-IJ.

)!»... -llll

t,1*"**1"t'ò .VnSü Os programas para as próximas reuniões
do Jockey Club Brasileiro ¦ • As

montarias oficiais

4 Eütrilo.

S Bacharel, J.
t Mento Cario

P. Vai

Me-aulta
XX

tt

l»
12

!• PAREÔ
MM airroa - Crt H,í9»,et -

ta ll.lt.
Ka.

1* 1 AlUnopolIa, O. n-lch-l . SI
I Ulckir, O. Berra  (0

I* I Eriatva, O. Roaa  I<
4 Ulnuaoo, 8. Ferralra ., ia

»• I Mn.lnr, R»4. nihe ... I«
I Fernbraa, A. Alelxo .. 51
* Belrâo. O. ferninJi» .. II

«• I AUurdl P. 8lmíj-ea .... II
I Cayrú. A. Nory IH¦ Itamaracá. J. Portllho 41

2o PAREÔ
(•• nitma - Crt li.000,00 -

ti 11,40 hnrn».
1- 1 Frumita. B .HntlaU ... 14
I- I Farruica, J. Mesquita. II

I* I Fantiala, I. Boina .... 14
4 Collara, D, Farrelra .. 14

I* I Don Pedro II, O. UllOa M" Keivln. O. n»lrhel .... 61
3o PAREÔ

MM Bítrnn _ Cr| t!.000,0t -
ta 11.10 hora».

I o*,*-,. », silva E4
1 Illvlaa 11, I. B..U* M

t* I ';¦:.,: ¦!• ••-', O. ' : ' v ... 6<i
4 GlrU, O. Rtlchel Cl
I Italmbo, O. Coatt 61

l- '¦ i :¦ . '¦-. L. lt'R, nl ... 6H
1 Doa N..lte. J. Mala .... 64
I Lula, XX 64

4- 9 Bmiaaora, S. Câmara .. 64
10 (iulnóo XX BO
11 Salto, 8. Ferreira IU

7o PAREÔ
Clamlro JocXpj Clube *,*. Mo

l'ntiln — 1.000 nirlnn — Cr|
TO.oun.DO - ti ie,Si buraa -
("Uetllng"')

1-1 Fiilcor, li. niconl 
" Toulon, A. Hiwa 

I- 2 Einéas, IS.. >'¦- ¦ '¦ io ....
I El Morocco, 0. Ferreira

Ks.
68
67
64
S4

KS
66
66

I- 1 HiTino, A. Barbosa ...
'• I Pirata, D. Ferreira ..

4 Diplomata II, R. Freitas
«• » Carimnn, J. Mesquita .

I Tlmhorí, A. Nory .'.,,.
•• 7 Oarbnllto, I., Hlgonl ...

I Chapada, A. Aranjo ...
4o PAREÔ

MM tnetrna - Cr| 10.000,00 -
ta 14,10 horai.

Ka.-' 1 f».r.ty, P. Blmllcs  6H

K».
!,:,
65
BU
5^
55
55
53

Aratanha. J. Mesquita» Balilrlc, P. Vai 
• nr.avlata. D. Ferreira ,j Olil Tialil, O. Itona ...
I Cacique, A. Rona ....

*¦ U C«,ton, A. Rnrbosa ..'fia-rea, O. mifta " Conselho, O. K^rra ....
5o PAREÔ

'•('0 melrnn _ ri| U.000,00
4» IS.20 horna.

J" 1 Remember, A. Alelxo

4S
62
6U
6>l
68

62
511
60

. lildyshlp, li. Ferreira
• Latente, XX 

Ka
r,í
61
68

6',

I- 4 Tupjr, J. Martins .,,
6 Heleno, P, Slmíles .,
I Diagonal, J. O. Silva

4- T Fandanüo, O. Ullfla .... 65
I Itum, ntu. NA» corre ... 62
I 11-,ri.in-"-, J, Mcuiiulta ,, 69

8Ü PAREÔ
l.ion metro» - Cr| ii.nnn.nn -

á» 17,00 liorim - ("Uttllllg")
Ks
6S
ES
58
68
48

1 Gltnnlla, J. MeBqiilta
" Sócrates, XX 
I Mllamores, L. KlKonl
I Cllltulro. O. Rosa ,.
4 ln,Ir,mito III, J. Mala
6 Choro, A. Araújo 6:>
41 fapagíiy, J. Araulo ••• 64

4- 7 Sclinilul, 13. St.-yUa ... 48
I Oraníluut.-i, O. UlWtt ... 63
" RolampaRD, G. Costa .. 53

K' o HCKiiluto ii prnirranm ite
ni',';iiiiil:i.fi'lni 'iroAlmn, im i.niiii,
com us iiiiintiiriiii. |,i'iivivi'Ihi

«* * S5ilyk, J. Mesquita ..,Armonloso, lted. Filho

** j Rtmnlacha, O. uilna ... BlFrita Wllberg, h. Rlgonl 68
ima 6° PM™**"• ("«troa - crj 20.nnn.oo -

*» 16,40 horai - ("Ilettln*.")
•' Mtalpd. I. Souza  «
»..» Arjameda, D. Ferreira .. 61

Waldemar Figueiredo
A. 4. Moura Sobrinho

AUVUUAIHIS****** Mi)*ii,.| 4„„i„ .7.7,0 ântj
Fop.o 234!>31

FOItPAITS
Elo duvidosas as apresenta-

ções dos seguintes animais nno-
tados nas reuniões de amanhã s
depois na Civea:

DOMINGO: — Itamonte.
SEGUNDA-FEIRA: — Para-

rruala, Monte Cario, Ipanó t
Sliangal KM.

V/ATER STREET GALOPOU
Sob as vistas do seu tratador,

Juvenal B. Ivo, esteve ontem
na rala de areia, galopando t
melo correr, o "craek" lrlandêj
Water Street. O filho de Early
Sehool está Inteiramente firme,
e trabalhará foríc na manha de
segunda-feira, a fim de oue seja
decidida sua participação no
Grande Prêmio Brasil.

JUAN PEDRO ARTIOAS
O freio argentino Juan Pedro

Artlgas. ora entre nós a fim de
Intervir no G. P. Brasil, oondu-
zindo Punjab. é no momento o
li;er das estatísticas de Jockevs
em Buenos Aires, vindo r seguir,
com mpnos 5 vitórias o celebre
Lcculsamo-

li* o «mnlnta » pro-rama (Ia
»*rpi- • -lelra rf"'li"-i. ¦"• ('"•
•ea, ium a* mnn'.irlns proiniflni

Io PAREÔ
1.100 metro» - Cr| IK.000,00 -

ta 13,10 boraa.
Ks.

1* 1 Rolante. J. Martins .... 6(1
t Araçairy, O. Orcino Jr. 61

I- S Aliloíln, O. tnifta  61
4 I ;..-*. E. Silva  61

I- 5 Cruzeiro II, A. Rnrboaa 54
« Tlli.-ifty M, I Sm.tn  65
7 Pcler Tan, D. Ferreira 55

4- « Chlllto, N. Linhares ... 61
" ruremaH, K. Castllio .. 61
" Vlcenta, 8. Câmara ... 64

2° PARCO
1.400 melro» - Cr| H.000,00 -

âa 11.10 horns.
Ks.

1- 1 Trinta a Trís, A. Alelxo 55

t- 1 Galante, J. Martin  II

I- 1 Dianteira, K. Hllva .... 54

4- 4 Informada, L, Cr.elho .. 64
6 Iberty, Red. Filho .... 60

3* PAREÔ
1.500 metro» - Cr| ü.000,00 -

tu 11,10 boraa.
Ks.

1- 1 C. Rouga, J. Mesquita 66

I Sundlal, P. Vaa ...
1 Paraguaia, O. UUOa

4 Clualba, O. Rosa ..
t Feliz, E. Castllio .

65
65

61
63

i- 7 Orelfo, D, Ferreira ... 52
" Oílgla, O. Rolchol .... 10

5o PAREÔ
1.000 mr(ros - Cr| 14 000.00 -

ú» 15,50 boraa. ("llettbiR").
Ks.

1- 1 Eldora, C. Brito  60
2 Dlquo. J. O. Silva .... 68
I il. A, 8., A. Ncry .... 60

I- 4 Presumido, O. (Ireme Jr. 68
G Brigador, A. Alelxo ... 65
6 (pano, XX  60

1-7 Amostra, O. Serra ....
S Anlna, XX 
" Chtstnso, D, Ooncelçílo

4-10 Tmliú. O Coutlnho ....
11 Flstlco, XX 

" NhA Dona, E. Steyka ..
6o PAREÔ

1.600 metro» - Cri IS.nnn.OO —
*» 16,25 bnrai - ("Ucttlnc")

Ks,
1- 1 Nero, D. Ferreira ....

" Shnngai Kid. J. Martina
64
60

4- « Halo, R. do Freitas ... 65
7 Jingo, O. Roiohel  65

4o PAI5EO
1.000 metros - Cri 27.000,00 -

ás 15,20 horuH.
Ks.

1- 1 Corro Alto, E. CnstUlo 65
1 (Jnlhardia, J. Mula .,,, 50

I- 2 Retumbante, XX  61
I Singil, 8. Ferreira .... 60
4 Chanta. Red. Filho .... 62

S- 5 T.orurlo, A. Rosa  64
P,'ii.. Roso, S. lln tinta ., 6U

7 Crédulo, G. Costa .... 64

4- B Lydta, O. Orem» Jr. ... II
9 Violenta, L. Itlgonl .... B2' Ehorldan, O. Macedo ... 41

7o PAREÔ
1.100 metros - Cr| 20.000,00 —

ái 17,00 horas - ("lleltlng")
Ks.

1- 1 Chlps, 8. Camnra  4S
Sobeo, L. Rlgonl  60

Ka - - ¦ .*; 1 dt manhl. o dltcur-
«o de Inauguração do Congreaso
.'ol pronunciado pelo ar. Rimet.
Foi uma homenagem & rncmdr'*,
dc Lula Dupuy. quo provocouemocionada réplica do delegado
uruguaio Ministro Eduardo Ar-
trada.

O tenente coronel Lyra Tava-rea. chefe da dc:egaçfio brasllel-
ra, prometeu em nome da fe-
deraçSo que representa que estanfio poupará esforços para tadesempenhar da honra que lhe
foi conferida, organizando umrarr.pconato Impecável, anunclan-
do que o povo brasileiro acolhe-
rá com a mais calorosa simpatia
iodas as equipes que forem ao3-asiI disputar o famoso trolíu.

NAO FORAM ACEITAS
As modificações propostas peloBrasil para o regulamento técnl-

co da prova n5o tiveram o as-
sentimento geral, uma vez que amaioria dos delegados entende
que alteraria a estrutura nesma
da competição o transformar-se
a fórmula de elimlnaçSo emfórmula de campeonato por poi-tos, a partir das quartas finais

H

nELACOSA NO IJOTATO
GO: — O itrínilo nWl-nrfrv
dirlflu-M ontem á T. M. F
io;ic!tando o "paue" do ia-
• utlro B«'.acoia. tecem traiu-
ferido do B. C. Corlntlans ps-
ra aeu quadro d* proflasío
r»U.

NOVO ItaPIUBBENTANTl
DO .VMERIGA: — o América
V. C*. oficiou â Entidade Me*
tropolltana credenciando Jun*
to »o Tribunal de Justiça Des*
portlva, o ir. Alv&ro Bragan-

O CONTIU.TO DE OSNI: —
O rJumlnensa enviou ont**m k
T. M. F., o contrato do «eu
zagueiro Ojnl. recem-transfe*
rido do América, para aa suas
fileiras. O rtfiito foi homolo»
gado,

O SAO 0RI8T0VAO EM 8.
OONCALO; —OS. Crlito?io
oficiou á F. M. P . aoIlcIUndo
permissão parx representado
por um quadro misto, prellarna próxima segunda-feira
ítento ao Metalúrgico, de SSoGonçalo

SOBRAL E MINEIRO "NAO
AMADOR": — A C. B. Dcomunicou á Entidade local
que arrolou na categoria danüo amador, os playera Sobral

CASAMENTOS
Orlldír* ia Nairlmrntc, Car-

telraa dr Identidade. Folha 4>r-
rida, Bona Anteeettentea. Lerall-
MÇ*o df .r.»tran-rlrni. Reflitra
de Diploma-» Frti ò>i MHIUrcs.
Deaqaltes. Deapejaa. InrenUrla*.
NalDralIrJiçOea. Marcai e Patim*
let. Prefeltara. Tesooro. ete. Tf»-Ur eom S. 81QUEIRA. A AreiH-
da Marechal Florlano n.» tt, **¦
brado (antiga raa Larra) — tel.
23-J038.

a Mineiro, pertencentes *•América r, c.
DO FLAMENOO PARA OMOTO CLUBE: — A C. B. acomunicou que transferiu o

Jogador José Moreira cbj San-tos, rio FTamengo, ptra o qua-dre tíe profLMJonaLi do Moto
Clube, do Maranh&o. por n&oter o rubro-negro se pronun-ciado dentro do praro legal.

ISALTINO E DIMM Rt.OULARMENTE INSCRITOS —
Pelo Botafogo e Vasco d.tOa.*
ma. foi enviado ontem \ T;M T., 03 contratos d oi
P ayera em apreço para o de</ido registo. Esta regular-da**
ue foi homologada.

TENHA CABELO
BOM USANDO I

i

í:jr\:rwwx'i?r.\r* j\\à
Tomt lisos os cabelos mcimo

nat pessoas de côr
RM

Porfumsriai « Farmaclai

ICJIBELOS BPAXCOS [~^j

fuSEENAOliUDEll

IMPORTAVAO • EXI'(IRTAVAO
.Irmairm ,1,. arrui a B.ilki-l»i
nllliu a aKala am traaila «ítala

« A íl T 41 H MAUTlftk
* CIA.

UVA XII. I* a tl
iniiusi;. a 1 . 1 a 1 |

Ead, Tflra.i - «MA RUAHTOIT
El do Murrailn Mn.iini.m. III a lll

1 l.n.1,1 da Canta-ilrai
llrpoittiu Um, da MlmrlrArSkk I' «IO UU AKKIIIO 

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
CXAIMKS lll* «.«.Mitlt.

¦na a i„.< ni. . 1.» aaeai
toa* U UM

Trlma Donna, XX 
Featejante, E. Qoncalvea

I KIüíi, J. Mesquita 
I Con Juego, A. Mesa ....

I Grey Lady, O. Ullfta" Itiickmny, O. Itolchcl

61
Cl

10
50

t,*
49

TRIBUNA POPULAR EDITORA S.A.
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

A Diretoria da TRIBUNA POPULAR EDITO-
RA S.A. convoca os seus acionistas para a Assem*
blcia Ceral Extraordinária a realizar-se no dia 7 de
agosío de 1946, ás 10 horas da manhã, na sua sede
social, á Avenida Presidente Antônio Carlos 207,
13° andar, a fim de deliberarem sobre o aumento
do capital proposlo pela Diretoria o consequento
modificação dos Estatuios.

PEDRO VENTURA FELIPE DE ARAÚJO POMAR
'¦ AGILDO DA GAMA BARATA RIBEIRO

KYDANO PEDREIRA DO COUTO FERRAZ

DH. AUGUSTO ROSCAS
IA» IIKIMARIAa - «NUn - «ItTII

'••uru-nirnlf na -11 . aai IS I» ailoa Oa «.«irmhltla fl - I* • a 19
«na- l IStl

DH. CAMPOS DA PAZ M. V
MCKKII

•:.ii\l Clluira firal
Odrnn |} .nu _ a 1210

DH. ANÍBAL DE GOUVCA
IIIUCHCUIIISK - iii>.(1|.(k;i/i

ril.RKINAH
i'çe rionam, u - I.» — «ala 11

Telel ?Í-I7n

***. BARBOSA MEUO
CIHIiKUIA

Bna 4U OuINuda tu — *..
D" « 4' 11 hnrai

Telrlnne: U4M0

Dr. Frandsco do Sá Pita»
OKCKNTk 0* UNIVKKMUAIia

Divrnrr... nirruui t mêntaia
K a.-auji, Pi.ru. Aieitre 11, «ala 41Sniariament* * r.me: tt-uu

*-^^'*',--^-*>*^--*rf^«-\rf».»**rw»w»»»*« ¦**-* **¦ ***¦ ** i-,t*i ii-vT-t-yx»»»^!.

ADVOCADOS
' -'** ***** ***********^**^^**m*^**^é*f**\*********^

DEMETRIO HAM*M
AIIVOflAOO

¦¦a Mn Jmè IS» I • ***** I»»| !> él S IU mmmm.
- n*.l.*.*tlt*t K-aifi .

A?

SINVAl PALMEIRA
• u > o a a u o

¦Io Branco. IN • II.* cala!
Bala 1.11» - ttt at-WXt

Lula Werneck d* Cartro
AUVOUAUO

llua dn llaruiu t'j — J." — aala U,
Ulariamenla. d, u t, 11 • lt 4, |>

auras (Sir-tii ...» «<-|a«»
rone: tl-l*s*

Ul 1 j

O festival do Apia
F. Clube

Para o próximo domingo, •
Aola K. C. orgtnliou Intcressan-
te íeatlTal e-portlvo, no i«u gra-mado t rua Flamlna eem numero,
culo programa é o seguinte:

As a horaa — Salva de 23
Uroi.

A'a 8 horas — Missa am aç&#
de grr.ças.

J.» prova — Ai 9 horas — Aclo»
1/ P. C. x Unidos da Apia F.C.

3.» prova — A'a 10 horas -
Maacote P. O. x Bota.'ogulnh#
P. O.

I.» prova — A'a 1} horas — V
Taam Corlntla K. o. x Pumor
P. O.

t* Prova ás 13 horas em h»
roenagem ao Ca.ré e Bar Rio Uni»
doa da Apia F. o. x Monte Caa-
talo P. C.

8.» Prova as 14 horas em ho-
Drenagem a Pedr Ira SanU Ttv
ela Corlntla P. O. x Vicente d
Carva'ho A. C.

t." Prova d« honra &s 18 horaf
cm homenagem ao Sr. Abel Nu-
nea Lopes Apia P. c. x Indepcn-
dente da Vila Penha P. c.

Haverá uma taça denominada
SIMPATIA — homenagem do Ds¦ I/ulz de Paes Leme.

aadai

Sanatório Sta Teroslnho
Para lun-rrulnw» - cm rnbur*

tu l-rutiiral a. Rln. í)i MIIIiid
<.»«io rraça Mnriann, w Tel

'¦t ali. Cm mborau: Oi Aman.
•ir, anttúo ma aib-ru> Oraune.

UU Tr.. Ut.

Lotolba Rodriauea da Brito
.".!l'.lil,,illl|

Ordem Sus Aov.iKadúa KraiUeats -
Inscrição n ' tli»

rraiesia <!., .fividni Ilí - t.* aoilai
T letone: U*«9J.

ENCENHE1ROS
* * * * **-*-** ¦** **¦ »n*i-¦•*¥** J**^t~*~*-y-**r\)\4»j*^f\t\m

DR. ODILON BAPTISTA
MMIHO

Ctrarrli 1 OlnecolorU

í Aranjo rmto Aiecra, Tl - A.» o**—

CASTELO 3RANCO S A.
Enccnharla — oomírclü —

industria
Avenida Rio, Branco 128 —
lalaa 491*1 - Tet! 4li,.«79â

O festival do Atlat
F. Clube

Mais um grandioso festival a»
portlvo de ftitebol vem de seiorganizado pelo Afãs A. C. dlLins de Vasconcelos, este em ho-menagem aos Jovens esportista!*\ie têm emprestado o melhor dtseus esforços ao Atlas. Assim esti organizado o programa: — l."
prova, ás 8 horas. Independên
«Ia x Jóia P. C. degundo qua*dro); 3.» prova, ás p.20 horaaJóia P. C. x Primor P. C; 3,'
prova, ás 10,40 horas — Interna-
cional P. C, x Ipiranga P. c.;
4.» prova, as 12 horas, Cabuçú
P. C. x Casa Carvalho F. C;5.* prova, &s 13 20 horas — Ban-
dústrias P. C. x E. O. Uberda-
de; 8.» prova, aa 14.40 horas —
Istanl p. c. x B. C. Carioca;
Prova de Honra, ás 18 horas -
As da Espadas P. C. z A. **
Estudante.

Aos clubes vencedores aerf#
oferecidas pelo Atlas A. C. ri»
cas taças e ao olube que maior
número de convidados apresentar
A "Taea de Simpatia".

|jj
Irl



ANO are*»* ti» «553
¦¦¦lll lll. ¦—¦I-III.II.,»,»»» II 11mes ns sen

opular é a própria voz da Democracia
F"*.laro»no» portutirio» carioca» acerca dai víolenciai contra o jornal doi trabalK»,
dor***» e do povo — O» bratileirc», oreanii.ado» e pacificamente não permitirâ» m
volta da Pátria «o império do faictimo

cAfiABo. v ce wma pj: \m

m í mm uns s*s
Llllíil 11 UME FELS Mil

*» • fttmmêm futravu Pamta
t-W» l>f«L<»".» tajfw-., a t»**S «i
{«.«.-.(««t+ã» a tt*» pan», »*f»tt»f,i
a* «** **** Mõ*»* tait^Hf m,
MmMs * .-¦•ml*-*, «» Tttt
ítima poptíua **»>*» t**.-*,..-»»MJ ... |M|Mm a» aja» ^ fm. ,*»., fy», t***, ., pat*** « * ** «tt* r«M a pm*t ei» aa**»»»,**».
»(•*>, a «tnitt di f*««aj*«r'**ai* »,í*w*(r*a,. «.a» a letátftttA* i» Mt* ias » 4» p*** nt* éi*mm rt»tadttafatla tt» yirtt, »t4»iu*» ** ' tr^i*» ^j» ,,,?,. w*^»»»- t*m*ttê* tt» os* M *****mm*» 4* immt*. tttttm m'tw**s amPéai # mt i^ wo ttm ****** m** é* m?tatf*tj^trf» 4* am<* tv*** »***»•' ttm \w**yt* tmtt* • oattma s**r**i*«, opta irmiieiiwu pu»-tam* am-fsm a $mtm% í** tt* p»r» *¦** a *«*** g-M*m o**,** tmtm émr*ét. o aaa ***** «.»itaiamtt,!» ds* mim d* ir*4?*» mo mt% totâuê* t*i*. it,*f-s*i*v *t«r»t*»*-»f ato-a ,*,*, » T*»f**t-'-" a j,*/kí*i»»ç tj» «j** #í. 'híí» 4 faivititàt %o* «,*#***» ttr ,*.a l*«iv*Í4ÍiA«4 f*t iw *»r*i*«f«i

im iitiií» 4*a* d» Ilu4-»» » »m*&-
Ua. Ms* ***-rw o* im*»» «i»
Min*». A ti*»*!* trtfi d» Ut-***'
tj»*-t, *

NA© «a MAIS WO*M PARAa» 'injuícif» coiitj*.-»'"

A importante reunião dc ontem du» 19 representantes do
Distrito Federal — Será lançado um manifesto, de cuja re»
dação foram encarregado» João Amazona», do PCB, | Gur-

gel do Amaral Valente, do PTB
M» Mi* d» C ¦ff.í«âr> dt tmmm**

»*». 4* !¦- » :i Tindrn!***, tttt*
Itlflfr, »» l •: » M tr;-fr!,:.'.»r.".r,
da IHiu.to iVdrf»! na fUtfmttit!»
KiKiofl»! CifisUiuin!*. a ftm d»
(M»».*.i»r*::-. rrt* v.'»» dft.t«i»d»a a
«It-fmtlff. rta pinurto. aa rmm*
ú%* rrltUra* a auifwwml» cari»"
ta fjfffr.-M*» ao !•,'<jrto dt Cotii*
iiu:.4<x era tta dttsata ao atia
4* Cw.i-.tto dos Jl.

Aí»"-t a Cir-4'tix tpt* dwoa al-
rum limpo, fcl fornecida A tta*
pnrnta a »-_•.: 't noia:-Oi raj^rritntanlra tartecas n»
CtJüJtiiu,:.!» reuniram*!* pira I

tttr.fucv mtistxm ata t*r*m d* Aj-
t :-. ¦«.:» da !>jí.-:u r*-:«r»: tu*
Ua*r«n pr»:.',,! a» êmaWM
étpUUkâ -a • e*t d-.-:, »»,-.»• :u
at****. pra** tdnítfuifii» untnim»
o maa9 d» tui* dt i*.: » ot p*r»
Uim. na «ntída d* piritnr. na
;:-: a.-:. o* ajifwblíi». a rtftrt»
tJ» l-itaiitliH. Ot tufí-rruj!»,'».•! *-»i ii-::»!*r» a a» mnlr to»
das ai *-¦-•¦* :--.¦-! a ttm 4* ta*••••>; at tm*rvd»» apitmmtaéSt *,
projtto * usçsr um pUno d» »*?.»
pasr» a vitoria .:-¦-•» • .-•» »..:
«tia do poro carlwa. qu» a a
rcti«b«^cur,tr.!o da tua tmrara.

WLW^ *-t.W.:fr % ¦'-9tMmW9m\w*fx. ^r^mmw*mm\\ -. --- ^T*»aWal •amm '- M »*K BiiJ
BjBj»»f Fr- :---.V% ^, f JH BI ^^^*Bw ¦ ^B ^dB " Rw w ÉM t

¦at*. f***i )!.:¦¦-. Ht-»p4**.f»a.
i U4i* C*r*s* i'm:n Jítt»n4tr fl*
| rt*. re.r:>,it, r.<-4»:f*-!a. litmart*

!-!.-!.». Jfafat II .iriA Jçfik» C r-
i rtu. Mauriria (.:»:...« ü Ama»
! 11.11 l'a! : •» IfalOt Afit«-«10 *«
[d» 

• :.». t. -i-, 4o .»- a.*»: Va»
itule. tk-saiia, Viana- V»rf»s Nt»

11*. I: -» a::::-.:» Iu- a .".rtrt. ):-.
trutr» rtrniftwiíe, narrar!»} Pinu».
llr:.;4í:..;. rantit*4

IV- a UttrttttaJta. Ufr.Uín p*>
: a :¦-; .-rtr :.¦.»:.-.*» do DUif.lO le
4*t*L o tai.;*;.-.»!.'... fj» um mani»
fr»I.» aO t»'l < C!i«». ir;;,»., t; :,
dfaijrnidí» pira rttjisl to o» t4trf*pu*
Udtal - i • Af!-.a«aft»..-. df, PCD.
a Ourftl do Amaral Vaitntt. do
P.T.D.

9fr*"""Wm Mm\W^mm*WÊ£'''**¦-* M 'im.9l<\ " *** Jtk^m9]^ jm** %^ ^^LammmmamSmW-' ^ma^M^^^WíS.
mèiàJÉmw^ ¦ff*' om**^ ' «^-r* sT 3EK2 * «*^tÍ tmmamr~ J*W* 2J .l» c ar * mHB*''" 'JB r-¦».•.-. ***** a* pultvfivt da ;*-f

laars» At«t*i» Ptttva
**» At piUA-m a m riji-tr-talça.*»

tas tfe* mttattbt «*nia4ti,'e* dt
üafvlí»!. dn» rat-flutftca «ItAfAt «w-*»i»4m»4«ff« 4* Uint; a «tt»*)*.

tt!».» c» **i".s*» ntstiiAi tato*
U*»f a --;.! c. u ntp*«!t*«a <:» i»!*4**'
«avouw ptitltiaa M*»>*^*l*«»|ta»; • Titeti'. :<a ***oin.*i-SR

ii.Sa#<

^ l^*»^BH^*^mf -erQ JQ BBvkiL ^&| jJB aalnE!!>%&•

'Ut twtmtat e*l4* ap***M*4m ttm a tamot 4a pm** * «• . t,,»^
t\»-J *•*, - — «!,<!**»»».a.» p»"It,*-».., netata*

l rfiif R**t*j»é»*t tta Cm*,, t* **.
au-.iAí) ta«t!..«i*ue* e» j*^^

- f tat» a'4» tlwIaK ,
— Ot ItoMM taa» tm ma%it«, A tt*r»»f4» it^tw*,* «fii* na.: tt* ttt t*.fr*f. rautt um» «*»¦*..» a^,

Ohfro r»air«» «!« pj»fv*»fa« ?*!»»iáo ao rrpf

SfTRA' BniLIIASTEUESTK C0%St*40P.AD0 O W.4 DO PA-
TROSO DA CSPASIIA — PítMicptierfi aaiitiadararrnU ot prepara-
tltot para a Graede Romaria Btpanhcla. eom a «piai a ABAPS eo-
rr.er-.cra-i. no prdrimo domi*(*o. dfa .**. tto //(;. /.;'.. a .;::.-. de
Santiago Apóstolo, patrono da St-MiiAti. fita /etfa. ti; irz~.e-.-t
tapanhcla. «.'.: tendo aguardada eom grandt tnttrttst por fodoi ot
erpanAdis e amfoot da Jft^asriAa. Attfrrt dai cariçotu típicas, qut se-
r,.o executadas por galtclrot, hateré am bali» abrtfftsntado por
d .a» orquestrai, ao qual lenhorilat em trafes teoUmals espanhòtt
emprestarão tua graça. No cflc/itt. um Mnfeclpaçdo 4o qut ttré a
tio esperada fatia áa ÂDAPS,

Reunião, hoje, do
MUSP

A dlncAo do Moa-tmtnto Uni
r.r»dc? dos n-n:! ?r, r-ub.iroi
Mtrj'. t-r.»r<a o» »vr-..-:»,:,-,, :-..
r» u.t.» i-t-uniio qu* a* :-»:.-»•>
-•- :• d!a 37. Ai li *Mfraa, tm
fU» ar-4». A Atrr.it!» P."rj:drr.U
:¦"•"¦¦'''• n. II», sala • i-a.

Devem trcmpiitctr a -••» tmi»
niao at «-,- ••.-» «-••-. i' ..
rr.r-r.rxc.» du Ccf::lt»>» abaixo
rt!»c!on»dat:

CtaoituAa dt Iv.T---i.ri-. , :~.
tjrt-rua — ee-.-. .-.. iu»é, Kuaa.
."-'¦:-. • Uras».

ComUiAo dt r.-»r.:*j — e.-a¦
t*ado, l-oorpillo a a: ;.»: -.

Intercâmbio — Crtban, «*udliti
a Rubem.

Estudo * S':»r.-.'arr.*T.io — Lem»
ral. OutmarAe» • h.- *.:-..

Fabrica de Capas
União

Dawid & Nuchym
Ka» fl-inlan». ÍH-li.Ja

Tel. «-5TI7 — Rio.

tUtirim om po:;-.^.*. toem **•
i'.;: :.-.-..-:.'.• »«t^lti»»i * pít»**»

A repína-ftn ds "ntlIll-M*,
POPULAft pfr»*«íirrtti fmtfm a fal»
«a do Cais da *r*«rttx a Rm dt
otinr a psarra ds t..--.» j ;
tusrfs.«:-.» trmpre tttete A Ircrt»
ta dt i e » «a f.-.i.»:;-..*:.- ,» demo*
trit!*o» ti* rtoíío ptis. Drfrr»t«
ao amus-ta • f-Umt* tem tirn
empo dt !.-a-j:s:tr.i! -rr* qu» 4*.
t-müarci»sa mr,-a-*-.,tu dt um»
fraitra. Antanio Hfttaea dt Anui.
io Ci :-::ü-

— O atenudo do fa».!»:, p»*
rtlr» Ura contra o nitt-o qutfi-
do Jífr.il fsi pa::» dp pm •*¦¦¦¦
Ivuo plano u... nio »:.-.«»:! .>,
te»!ía-,rnt»i.í;t a o ;>^»o Imptetat-

a rultt» tio i*awrno do ir*iatf»i t>4»
tra a da ?.'*.ia» Mtamfat car»
loa a 1-niit Ot urriftfita».
-D*êerCWim*f5*M O JOR.SAI,

DO POVOI**
O pt-frtttârio João It .'-<¦(¦*. UI»

í U d cear«a *: 1
— A protftXKao de Ptrtu» 14»

r»r ¦ -1 binds d» crirruraoet» ara*.
t.-a » Taiau.VA ix.i'i-:.\u ,

I tnalt um ícl.ai ds cam»r;!:¦.» fa».
.-!•.'. <:-:» «a r•if*.-:». ctantra a Da»

(ritocraría. títfe-;dfírfm*ai por toí«
| ot r--:rt ao r.tatw »!.-*:«,.». o '. r•

ml da ptatrol
Oxlarou-mw ncbituio In»^»

da eiitra:
— Ot far-cl tat atUo apatora»

O r.-.»ri"
ui»,». ot »"t»i».t ai,***t*a**# tm tévito Otltuémi «mrtut-rrvtrii» a

( K» a T*,!!ii!'?.'.* l'.l'L't..M«. t-4» Ki ,' :•,*: A »':i. '-• da tn**f
.«!».•'-¦••-»i f*.i :•.:¦.. «{'«r» d.«tot*»- n-j»r«4.'j dMPMfM * *->• -* «tf»

> rat: a» • da pmek, nto »•'*-, atot** • iuí-.í>»u» «.-.¦•(• ut paptéatt*. q.t
il*¥*fnl4, r*ijt »f»t<». Mat m tf)"'» »r!»«*ram tniaainstfamtt',!*.

r»i.»-*r, et ftateuta*. r»-f.r. a tr,' le.*if«!.a ¦«» o f*=rU'» Ptrt-ir» Ut* 11* t)*t;t4i Tittiie.HA **-*'!*i'»vMa*.
l**t«Sf» .'t4f*- sa i«n*Afa cu» ta*, »# ixri-» ao* {*•-'-• tmprdir a ntat*, I uma prata di»*a. le^t m5 ^br *s::r,f.4» *f*«j rwfmiir a t-otu ' 

k> poto d» w""4»*f«r»»f a **ttí*4*, 1 «trm m*l» o att* fM**r. a •**;•»»
dt it)5. fiia hA mais lutar t »¦» r.n-m mttm ptatt«t!«ri(*t fala* \4m tutto»em port4isnr« M-wtampm*9a Cítiax-**4 ! ram » ntUí*» «.'««.Mr*'». mani. tritr* r,w 1 (9 »r»r»df Itétt ta08 it MüHliietlto.-i DCfr^íOleeM f«lani*r»irat a am* ln4Í<*uçio o dWai l^t*etntrtia IW'4»»tt »atrt»

A "TRIBUNA POPULAR'* | a *rej ;:.:.»:., (,.*-,!;» a aUtudt tio «Í01 pf4*-Mrtt*a arvwst t L'*»
Ns »ffi.»."rfn 7. tswanuumot «ia *"prefftet" Ptttlt* Ura c«*«»,'-4a*4Mf$-}:f* da Utbu taéa um

outra anipo dt uar*^t«di*rif» qtat. trás a TOiatWA POPUI-AR. en- nio t mm tatea tm ptpko **>
c*rrr:»«sm rstui 4* ttmOXx. Ua tim o» irat*»J*»4«rr* OísaltJo j 

**Iío» pinif-». IVitiia Lii» **$»*,
• Wi!dr»t»r Caditio ll*rt*iu alir* tta Cditna i:*>i~*. m»,*.ot| jo»t o t> nu» r*r»:ra,«» f*-*-r» qw p*dt -'.;.». Araaro Oituta da :«'*t* «•* dfttrmr o Jiwnst da r».-.s *

timcnlf», N.la ds Olitftlra a Anto» VRIOUHA tf-OlHfLAIt « a ts».
tua Nrto d» Arauds | p**u tat c» DrtjWKtsrit.

PAfítco DOS PASCiaTAS
Ao rr-.ifa'ín .T.ct do eait, en

(tn-.ramai o ttitr psnuaru Vi

, mt.-)"ii->i:
- VI hojt. p*ii m*hhS- na I*»*

ucio D. l»<«lro IL um int*sii»a*
dor : :i'ar,::a anartretr dat rriitM

I dt tim ma:;:.!-.rir«a da taftava tio»
ti *-» A:::;» :». un ,, :;-.;;:^.- tj»,

mama
1HIBMÍÍI
P--Í'-::-a.-: -. h-'». mait » m-

tulnt» nlmeSo d» t.,:.'.,-:1..;:;'.*!
que. por mia» ::.¦*•-.!-.'::.. 1 *.
tnvtadas Aa fainfllaa dos iralaa-
tludorta da u.h". prraot * de-
mlUdoa:

—DC* t.-a!. i'.r-.ad-rr» d» *C.v .-.
d* c.-.~ t de Vila babel'4 — ..
CrS «6.00 tqt4U.tJt-rt*ento te qtia-
rtnta a tcti t-nrzclrot>. Junto a
esta» c-.-.'.r:b-:iç<Va. estA traria
rrirmsaeem que 200 daqueles tra»
balhadores entiam ao» teu» li-
deres.

«- Do Sindicato do» Tntbalh»-
dort» n» Indústrias Metalúrgicas,

ES NM OS'E M LIGHT
M(cr»*ilcaa • da "tUtajTtftl "t**ctrti-»a
de BSo C-ooçaio - c.i sato
ir.Mlní-.-r."..* • «nt» « c :t a\i»
ttttm*.

—Da Célula •Hfnrt-ue DínU
inil»*>"4, do PCB — Cr*. Sâ.00 (dn-
qucnia e cinco rr.:.--i: ¦ •

KAIS CO>»TRIBUIÇOEa
:'•:•¦:-•.::::¦

r - nosso Intrrnnedlo. os mlll-
Untes da Cetula Comunliu¦Aftariso Elpldlo'4 *:.-».-..:...::.. a
importância de sa c«*inrftt*o» para
a ComltvAo de Ajuda t 8ollda-
riedade ao» Trabalhadores da
Ught Per.»-» » DtmlUaoi.

I.it! • r -.-. dc todo» cs Patrtidca o o povo..
{CONCLUSÃO DA I.» PAO) | tttéiáM, m toem m t>»ivat, r*i'

t-a«xiiw. «*f%4tft»« ».„ si-» homttm. Z£2?}i,tm'ie te'* *-* TWIWNA -
ca plffta *--pual tia «IrepiáJuU», • roPUUVR. Por «fatl O p.wo a**»

Lamentável o c»»
tocto físico da nc«v

c •» juventudo

E 
'IIIRAMMS

¦•¦. 1» ««¦¦¦' l»»''»»*l*far-y*i»f*H«JM»S»*^ "»t—tt»»»)!. pui
'-. "aj ifTSaV»í-^»a>*S-^-. .*•¦.'¦.¦. /• ?

!?ffimúm%mmm ' ^v ¦•-•¦>•:¦ mWm %%/-^Wtm- .'->V%» jCy wBrim ewíAOmmf im .,' 1- Bff

",':t<meÊ »*%*^^V»mW^»r ' ¥P **-*^8lBlttS*S*M B*BBT^
Sr MÊÊwk'! si //i *mJZfHtm *ti&sv ^^ ^. ^^ *m ^«S íW Mm-matmaim *\Wi- ^ trará ^-^^fflPlIllSei "^ tttBBa a " / P ri ili . \w »li 1»Si I

-^^^^l^^^r^-^**^^^^ L
r|j *^«»^^ar ^»Tr »a»e ^^ V-».

f i'^4*^ j/0^\a*t *#»»**>"• /

l-'^M
'¦'*>*

O mais deslumbrante especttacuto de "'Tarlcdti-.
des" destes últimos tempos em artigos de boa
qualidade a preços incrivelmente rebaixados.

mmm

•'Námeros'' que vSo causar sensaçffot "Es-

pcctaculo" que atrairá multidões durante
estes 21 Dias cm que Inovação liquida todo
o seu maravilhoso sortimentot

Trio *tUb E1*»».Anrla Maacallaa Roupa de corte anatômico a
perjeilo acabamento. Tecido da melhor qualidade o ta» \
riados padrõet. '

**PnrIa Je T»Altne*" At mais rtcentet eriactiti dot cosfurtirot
de Paris em elegantíssimos modelos importados diretamen» I
ie para o requinte da mullier carioca.

tlnfonla Colorida Línr/fijímoj c tittosot padrBes de oraratae
t camisas. Uma verdadeira "sinjonia" de corei vivas
para o bom gosio masculino,

**£kot tshtMi Faatlllar*sa** Para o conforto do lar, um extraor»
dinârio lorlimtnto de roupas de cama o mesa: lençôit,
toalhas, jronhat, ele.

IMPORTAREI
Toífat at tapeçariat e decoraçòet deste monumental Hshmcn
encontram-se à tua disposição no 2.' andar de Ino uçãa
onde V. poderá examinar à vontade 9 variado mot*
truário desttt artigos.

Aproveite a excepcional oportunidade que
INOVAÇÃO lhe oferece, nos seus 21 dias
de Liquidação, de pagar muito menos.••
pelo quo vale muito mais I

BM**auto dai «trupUn*! 4* TAl
LU.NA i-Oi*ULa»tU. rs**U»«io «pt«
e *r<ü»»r 13 lo4. t »^-af U, Oji* tm-
teea *.,*.:.» tosptaisáo o tomai'.•ATE.N1ADO A* UBiiRtJAiJB

DB li»Tl«"eIL**SA"*>ot> O titulo twí-ja. o vrt-vrii-
00 "A Nt,:u.4' tr-i iu c*ic*nal
ta «pa» ti: -A pràUca ée tais
f»-Hi*8«. «pi* apetut ttrpf*4»cai»ta
•grttttki i,-rj*..-avcn. bo» cavtr-
i ¦.-* * aos tebataa c itaptlda p«-r.i:::r a . ,-..-. '-} p-. ;;;a o ptttii'tjío d» auiaf.ilají**.""NAO PO06M nCAJc

LtlPUNES-
Na "Nou C:.-...-. j ¦ 4* t-mttta.

o Jorauluta Victor ée
Saoto •..-.T.fr.ta. na "Rcilutncia'.
"Pois é sob • chcfU do proictaoi
Jota* Pfrtira Llr» que a Polici*
d» capital do pai» «tt» i< drimao-
dando, praticando toda lort* dt
v..:.:.....-.. inventando planos ttr*
: •¦¦¦••¦ ¦¦•. para flnali-iente se atirai
contra a imprens», procurando des»
sa forma destruir uma Utxrdade quefoi t ..;¦:.-.:¦. 1.1 bravamente c quetfra de ser bravamenie dclcodlda",

Protteíjue. adiante:"Os atentados -..;.!:« pratica-doa couira a "TRIBUNA POPU»
LAR nSo podem ílcar Impunes".'REITERADOS ASSALTOS A'"TRIBUNA"

Trecho da .-.•..'. "imprensa em
Revltu"» de "Dlretrlíes"!

"Ainda ho,'e Pereira Ura man-
dou apreender nas bancas de |or-
nils todos os números da TRIBU-
NA POPUfJVR. Que faz o Moset?
Ele ouviu Benjamin Colien des-
mentir o chefe de policia. Que fc:7
Por que n3o protesta, em nome da
liberdade de imprensa, conlra esses
rtlteradoi «saltos t TRIBUNA?

NAO UA* JUSTIFICATIVA
O "Dlarlo de Noticias", comen-

taodo a visita que recebeu dos
nossos companheiroí Pedro Pomar,
Pedro Mota Lima e Ruy Facó,
que ali foram denunciar a vlolcn-
cia cometida conlra este matutino,
illrmai"NSo há como Justificar ¦ »tl-
tude da autoridade, de vez que ¦
TRIBUNA POPULAR t um ôr-
q3o que funciona legalmente e, no
pais, foi restaurada a liberdade dr
imprensa".

OUTROS JORNAIS
Ainda em "Diretrizes" encon-

Iramos este trecho: "Foram opre-

VITOr.tA 'Inlcr-Tr-i, ,
Cra «ras citrctr.rls concedia"!
a Teüt» C.*.i!«.**)j" a rcipti-
lo tf» cr.nvcc.1r.-0 para • ttr»

tttA inlftrttjiii» fia rt.ír^:.fat
U-je »• qtttr veda taarau**.

O "Ito;*** «Je S. Paulo tlatsl»
.tea a «loifftcia centra o n.-»»a
rnnzl mtmo -awaaéo latctir* coa» j 

**"t9 ""•«/• o teB»nl«.«or«>.
tra a !.:*.•.:v> dr ; -r.-rr.». »*CI Ld"»trd «fes Crui Corr/tl*"O |{.-..í.íj*. ". «:•!•» capUad. .': ro, « crera r- ti afeta t <ht.
m* 'tis* autua* mtrtt* ttpatxm. j T» t*» 3» C. It.. levo «xtiüt
^CtXaTm.- emes, o -Du* I 

% %*>»> 
«*• 

"•«* 
|'4Sa Nene" ét «niectaif-a * otiiro* *¦••*••»" *•*• «•»<-rJ2»»« r»-o li»

•om».t »at)b!k«faa ura» mu asai- \ verece «o nosso recrutimin.
nada pelo dirttor da "Tribuna Po»
polar", Ptdro Poetar, dcnunclsn»
d rt t vr r!if f-• .-.;!> O ítui:» ao malta
Jornal r. ec-fiifcjurmicmcnte. » U»
Ixrdade d« topirnsa « A «kraocra-

Espirito *•**•
A "Folha do Dia", eta tua prl-

tneira psQln-, dftm.*scarou o "ro-
manei*» policial" da rua da Reta-
'Ho, publicando o "fac-iimile" d»
nota em que nono diário mostrava
o abmroo e o ridículo dc lua* f.an»
t*»t!eat dcclaraçoet A Imprensa.
Condenou, ainda, a tnictilíncla t
« arbitrariedade da* belegulns de
Imbassai. apreendendo a nossa
edlçSo, na compreensão de «nie tsae
ato Importa num crave e perlgoao
atentado t; mali .v-jr.i.l ¦» Ilberda-
dei do povo.

fo milírar".
— A pe.*ccntt**erta de in»

c-p-reci é «rsombrora- afir»
mou o refartifo ofieisl. E dl»
vulrjcu ct tc(!u.'nlet clfrtti
— nesta "Cst.*tio. 

per eien»
pio, no rno f«*RrJo, t*fe ! 151
convocuries tubrtiet!(*ot t
inrpe*£o ce* s*urlo, fonm
juí-.ac"c* rptot 719; tn*i"i»
Kl temporariamente 207;
rfefíniltvsmcnta 258.

Entee at ceiuiat «Jcstt et»
traord.'nar!a mheria física, o
tenente-coronel «.drjard Cor»
deiro npont.1 a lubnufriçüo.

0IX Congresso Nacional
Dos Estudantes Profesla
Contra As Violências
à 

"Tribuna 
Popular"

PORTUÁRIOS CARIOCAS CONCITAM 0
GOVERNO AIJBERTAR-SE DOS FASCISTAS

,ÜV'B« «o*** „ ••••wivt,

»ja»*MB*|ilHBMlT^*^"TT»í»W ¦'i/,vii::-..i.-.iftvi..,fi't»i*w-*itajal

Aos deputados Campei Ver-
(ral, Café Filho, .-V,ricn:.i Carros,
Euzcblo Rocha e Osvaldo Pache-
co ,cnviaram ci portuários cario-
cas o scjpiintc m:moriaI:

"Exmos. Srs. Constituintes, os
slsenatarlot desio traballiadores
Portuários do Rio de Janeiro,
conscios doa espia-itos altamento
patrióticos de Vossas Excelências,
vem perante os digníssimos re-
prcientantes do povo c des tra-
balhadores do nossa Pátria, rc-
clamar contra as medidas de res-
trlções que er.tiio sendo Adota-
das aos presidiários recolhidos A
Casa de Detenç&o pelo sr. Coro-
nel Dla-etcr do referido presidio.
Os presos de mo Io geral, recla-
mtm contra a tratamento brusco
• anti-social «*ue lhe» tão dis-
pensados pelos rcrpoiravcls di-
rlrrentes darucla casa. Trancados
nos cubículos dia e noite, sAo
obrigados a permanecer dentro
daa galerias, que são verdade!-
ras estufas, vestidos e abotoados
att o jMi.coço eom o uniforme
asai mescla, não tendo nem mes-
mo o direito de tirar o bltasão pa-
ra o banho de sol de uma hora
por dia. São obrigados a banhos
frio» matinais, a faehlna» rlgoro-
sas, tem liberdade de espécie al-
gama. Nos dias de visitas para os
detentos, só £ permitida a en-
trada de cinco peesoas rara cada
preso. Os doces, frutas e outros
alimentos bem corso, cigarro» e
fósforos r>ue levamos em grande
quantidade par» es mesmos, são
tomados na Portaria e não são
entregue» a quem de direito, sob
alegação de que é proibido.'Visitávamos hoje es presos
portuários, Joaquim José do Rc-
go e José Paullno Soares, quan-
do de nós se acercaram vários de-
tentos, que nos pediram levasse-
mos ao conhecimento de vossen-
citas, tais Injustiças praticadas
pelo Sr. Coronel Diretor dt» Pr»-
sldlo, • «o "or-an» trempo, ou» • «Jo» •'«•etsta»* 60 governo "
flir^-ir-mos tm» apelo sos nossosI ...«.ssInMaim o presente memej-i
representante» na AssaauMijja.aial Vit tr»balhadorea.

mento oue enviou & mesa, "-**•
licitando do p"enârb aqu'lt
moção, arou da palavra o ara*
demlco José Ribamar Machs»
do. representante da delega»
-co maranhense.

E' o seiulnte o teor do re<
c.uerlmcnto enviado à mesa:' 

Considerando oue as edlc&ei
de ontem e do hoje de TRI-
DUNA POPULAR foram sore*
endtdas pela policia nas ban*
cas ds Jornais e até arrebata»
tío.s aliur.s cxemo.arcs dai
mãos dos seus leitores, con»
forme denunciaram vários or»
gãos da imprensa carioca;

Considerando oue cs'e nto 1
llefal e nntl-deemocráttco t

Constituinte, no «entldo de çue, rtenta dc maneira rjrave con-
uma eomls.üo íe parlamentares tra a liberdrede de imprerm
fizesse visitas rerlcdicas aos pre-1 e, con.re"iicn4ement?. cnit't
sidiar.os, a fim de constatar a rs princípios democráticos p!»
veracidade das «uas reclamações' los ruafs srmnre nos batemoi

Dentro as resoluções toma-
das ontem, na C* sessão pia-
hárla do IX Congresso Naclo-
nal dos Estudantes, figura
uma moção de protestos con-
tra o Inominável atentado á
liberdade do Imprensa, con-
substanciado na apreensão da
edição de ontem da TRIBUNA
FOPU1.AR.

Para Justificar o requcrl-

e ouvi-los pessoalmente. Pediram,
nes tambem, çue solicitas-emos
dos Constituintes o direito de vo-

i to para os presidiários em geral e
criação do esedas nos presídios
para reeducação dos t.*je come-
tcr.ini erros perante a sociedade."Como vêem, senhores Consti-
tulntcs, nada mais Justo e hu-
mano é o pedido rue por nosso
Intermédio fazem cs presidiários,
como trabalhaderes ordeiros tle
nossa pátria. Estamos no dever
de prestarmos a nossa solidarie-
dade humana o filantrópica
àqueles çue por obra dt Iata'1-
dade, vivem afastados da socle»
dade. e por leso espeeamos t.c
vossencias, » merecida atenção."Aproveitamos tambem, paramais uma ve* levantar os nos-
so* protestos contra As prlsücsIrregulare» » arbitrarias, do»
nossos companheiros portuários
do Rio e de Santos, bem eomo
dos trabalhadores da Llght, Lem-
bramos a vossencias que outros
porVarlcs do Rio, JA estão
ameaçados de prisões, por Boré «.
a camarilha de espancadores da
rua da Relação, que querem fa-
ser calar os nosros protestos re-rante os representantes do povona Constituinte « na Imprensa
livre e democrática de nosso país.Poderão ficar tranqüilos e cen-
vlctos os algozes dos trabalhado-
rea que não recuaremos uma po-legada sequer, em dcf;sa dos tra-
balhadores encarcerados, da paz,da ordem e, consequentemente,
da democracia em nossa terra
Pedimos aos Constituintes, queexijam dos poderes constituídos aliberdade dos trabalhadores pre-tos pelos masraoradores do corre-
dor "Polonês", • a «fa-tamento

so tíiteu e derramou o s.U
ronírre, ros campos de bata-
lha da Eu»opa, a noseea i**o«
rlosa F.E.B.. em cuje"» filei»»
r*s se encontravam centenas
tíe estudantes:

Cons'derar.do oue o Bras.I
6 um dos slrmatárlc" da Car»
ti, do Afantlro e da Ata d»
Chamilteoen, de cujos portu-
lados consta a liberdade ar.
pensamento — e por conse*
rutnte a liberdade de mani-
festá-lo llvremíntc, Inclusive,
através da lmnrensa;

Considerando que paria-
mentares dos partidos a»
maior rcDresentacâo na •*•"••
scmbléla Nacional Constituía'
te, entre estei. o preelaro se-
nador Hamilton Nojeira,
presente á solenidade de ms-
falação deste Connresso, ver-
beraram publicamente aaP-e'
cnsão de TRIBUNA PODU'
LAR, como um r*rave atentaau
ãs franquias democráticas. P--
ias ouais sempre lutamos
lutaremos;

Considerando ainda que "
te Conrresso Já se nronun».o*
contra a carta antl-d:mo.n-'
tlca do 37; ,.

Considerando flnalmen-e-
que a defesa da democracia 1
um dos pontos básicos d"11
certame; , ...

Requeremos deste plena w
a aprovação de uma moça
de protesto contra táo .non»
navel atentado aos ">a<rra °3
direitos democráticos do nos-
eo povo. „,

Sala das Sessões - José bi
bamar Machado, representan-
te da delegação maranhen--.
e José Oltnto Mesquita. aB
Faculdade Nacional de V™-'
to. /
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